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Venceu o Pleito a Chapa dos Pracinhas
RECORDISTA CAFÉ

DA MAJORAÇÃO DE
TODOS OS PREÇOS

lícvplrtçõcs dc «Conjuntura Ecc-
nômicn»: «mu 4 meses do atual
Governo, o custo de vida subiu
mais forftmcntc que em 8 mene*

do Governo anterior
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO VIU ic RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 13 DE FEVEREIRO DE 1955 * N' 1.428

ARTICULO-SE NOVA
MANOBRA GOLPISTA

MILHÕES DO l'0V0
TRANSFORMADOS KM LIXO

No quilômetro soro da Estrada Presidente Dutra, em
Parada dc Lucas, aclia-sn esta barracas üo Dspartamsn-
to Nacional do Estradas de Rodagem tampo S, junto ao
Centro Ferroviário, No sru interior tustem várias má-
quinas para reparação. No entanto, o barracão está des-

telhado o as máquina» sujeitas à chuva e ao »ol
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De fórmula em fórmula, os conspiradores renovam a cada passo seu sinistro intento
de liquidar as liberdades e as conquistas populares — Unidos os patriotas e demo-
cratas derrotarão n camarillia de Café Filho e dos generais fascistas que não podemíalar em nome das forças armadas
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Flagrante tomado ontem à tarde, durante a» eleições paraa Associação dos Ex-Combatentes

OS 
articuladorea

de um golpe fascls-
la, manobrando dentro e
fora dos próprios pala-
cios presidenciais, tentam
uma brecha através da
qual possam levar o País
à ditadura. Sob os mais
variados disfarces, ora
ameaçando aqui ou re-
cuando ali, tentam for-
mar um agrupamento
que lhes permita êxito
na sinistra jornada. A tal
ponto chegou a situação,
quc um vespertino gri-tou, ontem, em negrito:"Podemos hoje informar,
com a mais absoluta seguran-
ça, que já so acha redigido o

VITORIOSOS OS PRACINHAS
|UAS ELEIÇÕES ontem". realizadas para a nova
Diretoria da Associação dos
Ex-Combatentes, saiu vitorio»
sa a chapa encabeçada pe»
lo ex-sargento Celso Alves
Teixeira;-'fundador e sócio
n' 1 da Associação, também

NOVA
FÓRMULA
PARA

QUEBRAR A
INTRANSIGÊN-

CIA DA PANAIR

(na 6* pág.)

conhecida como «Chapa dos
Pracinhas». A chapa vence»
dora obteve 259 votos con»
tra 245 dados à encabeçada
pelo Marechal Marques Pôr»
to_ç_204 a do Major Araken.

O pleito, que foi o mais
concorrido dos que se tém
realizado, ultimamente, na
entidade dos ex-combatentes,
realizou-se à tarde, tendo a
apuração terminado ás 20
lioras. Presidiu a apuração
o Coronel Moziu] Moreira
Umu, tomando parte na
mesa o Coronel Pedro Pau»
Io Sampaio de Lacerda e Sil»
via Barros.

Tendo apresentado um
programa conere.o de rei-
vindicações e merecendo a
confiança da maioria dos ex-
¦combatentes, os pracinhas,
pela primeira vez na his»
tória da sua Associação, con-
seguiram vencer o pleito
para a Diretoria.

praticamente pronto o pro-
jeto de Constituição com queo Sr. Café Filho pretenderepetir, para si, um novo gol-
po no estilo do quc originou
cm 1937 o chamado Estado-
•Novo. O autor principal
desta Constituição, por mais
iacrírel que pareça, é nada
mais nada menos do que o fa-
moso Sr. Francisco Campos,
o mesmo quc preparou a
Constituição de 37".

Hoje, naturalmente, terc-
mos um desmentido oficial
ou oficioso do quo acima es-
tá transcrito, mas é certo
que, amanhã, uma outra fór-
mula golpista aparecerá pa-ra, novamente, ser negada
pelos detentores do Governo
de 24 de agosto.

A REFORMA
DA CONSTITUIÇÃO

Os golpistas vêm apre-
goando a necessidade de ser
levada a efeito uma ampla
reforma constitucional. Será
em lai reforma que encon-
traremos o Sr. Chico Cam-
pos queimando pestanas?

Antes dessa, todavia, uma
outra pergunta se torna da
maior oportunidade: refor-
ma da Constituição para
quê? Para a liquidação dos
latifúndios? Para a amplia-
ção das conquistas democrá-
ticas que o povo obíeco jiii
anos seguidos de lutas c du-
ros sacrifícios?

Evidentemente não è isso
que »e pode esperar de pú-

bllco» o notórios agentes de
trustes cujo maior interesse
6 o estrangulamento das li-
herdades e a exploração ain-
da mnis desumuna do braço
trabalhador.

O fato é que o» golpistas
tentam diversos caminhos,
inclusive formas sutis de
mistificação, para atingirem
seus objetivos: a liquidação

CONCLUI NA 2.* PAG.

CONFESSOU QUE
MENTIU A PEDIDO
DE MAC CARTHY

Nesta foto, podemos verificar um moíor Dicsc! dc cami.
nhão Mnck, que custa um dinheirão todo aberto e se

fí enferrujando. Nota-se, ainda, o motor exposto ao tempo
|j em »chs pontos mais vulm.i'ávii3
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MOVA YORK, 12 (AFP)¦ ™ — Prosscgiiindo no seu
depoimento poranlo o tribu»
nal federal que examina a
apelação interposta por do»
ze comunistas contra os
quais dera falso testemunho,

CAIU 0 HELICÓPTERO
DO SR. CAFÉ FILHO

pOUCO depois de deixar,* no Palácio Rio Negro; o
Sr. Café Filho e seu ajudan-
te de ordens, Tenente-Coro-
nel Geraldo Queiroz de Al-
meida, o helicóptero das su-
bidas presidenciais, esvoa-
çando à deriva, sem contro-
le do» aparelhos de Govêr-
no, acabou caindo, em lugar
absolutamente impróprio: os
fundos do quintal da casa
de verão do Sr. Barreto
Pinto.

O Sr. Café Filho acabava
de passar um dia agitadíssi-
mo e belicoso, assistindo, ao
lado do Almirante integra-

lista Pena Boto, com evi-
dente principio de enjôo, ru-
morosos exercícios de tiro
real, que lhe feriam os Um-
panos paisanos.

Acredita-se que êsse inci-
dente fará com que o cau-
teloso Sr. Monteiro de Cas-
tro derrote afinal a correu-
te que insiste junto ao Sr.
Café no sentido de que deve
continuar utilizando o arris-
cado meio de transporte aé-
reo para subir e descer a
serra.

A aviação tem suas glõ-
rias, mas também tem seus
perigos.
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declarou ontem o Sr. liar-
vey Matusow que mentira
repetidas vezes, a pedido ex»
presso do Senador Mac Car-
thy, em discursos proferidos
durante a campanha eleito-
ral de 1B52. Acentuou Matu»
sow: «O Senador havia apro-
vario o tema dos meus (.•->•
cursos e na realidade proferi
esses discursos cumprindo
as. suas ordens.

'¦¦¦¦>&*%<:. ¦•:-:í-:;-.í. :--%-¦¦-¦ -xTt '^.mm^^è^^^^^^m
¦- t#w£;t#j§ v •: ¦¦¦'^^rWÊÊ^mmWsl^mmÊm

¦vtv Wím^r-ie^B^Lw»^tWsWs^a^fí^9^^^^^^»w^^^^»m• Zí<L ¦sí«^^^»»i;"»^íR8W
ttouSfi» iwrni'"":' '¦*¦'+ '-**à 1-JLmL^jWÍFTL-frtLi -^^f^Mf*»ü/^-WSkWfSKstt^^9St^^i

'tN huk!' ''¦ '^^HjBJaB&fiBVrí^irtff^E^^^^r r"^^r^/wT*^^^^

& T^l* m^f^ÍJfi;M7^^M^Sf^M^^mm

heJ^im-^htí-^i* -»¦>-», , ui|i.iir» ¦—'—¦¦»i .»m .nini»<w^...»^»^.^^'s*j^.»y»».^^^ ri*WÍSaW

f. Enquanto "mister" Gudin manda cortar as despesas, não
% aa dinheiro mim para pagar o abono aos próprios servir
f dores do D.N.E.R., manda paralisar obras e cortar as
| verbas dedicadas à educação 9 à saúde, o dinheiro do
fy povo c jogado tora desta maneira. C Governo de "auste-
% ridade" não toma nenhuma providência para preservar
É os motores, os jipes, as pranchas que estão se transfor-

mando cm forro velho

HOMEM DA STANDARD OIL NO
BANCO DE DESENVOLVIMENTO

A nomeação do Sr. Teodoro Quartin Barbosa para a presidência
daquele estabelecimento oficial de crédito — Representante pes-

soai de Rockcfeller no Brasil

O

Sanfonas como «armas apreendidas» — O jovem operário teve
os dentes quebradas pela polícia — Saque, espancamentos e me-
tralhadoras contra mães e meninos — Reportagem de Dalcídio Ju-

randir na 2" página,.

SR. EUGÊNIO GUDIN Infor-
muu .1 imprensa quu depois

de seu último despacho com o
Presidente da República resol-
veu convlilnr o Sr. Tcnrlorn
Quartin Barbosa paru Presiden-
te do Bunco Nacional de Dcsen-
volvlmento. O Sr. Quartin Bar-
bosa, atual Dlretor-Presldcnte do
Banco Comércio o Indústria de
S5o Paulo, substituirá o Sr. Wal-
der Sarmanho, que deixou a
Presidência do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico,
enquanto também se demitia do
cargo de Dlretor-Superlntenden-
te daquele banco oficial o Sr.
J. S. Maciel Filho.

OS MOTIVOS
Oficialmente, não s&o declara-

dos os motivos do afastamento
daqueles diretores, limitando-se
o Sr. Gudin a declarar que o
Governo estava estudando mo-
dlficacões na direc&o do Banco.
Sabe-se, entretanto, que por trás
da medida do Governo há forte
pressão dc trustes americanos,
particularmente da i-tght e da
Bond and Share, ambos preten-
dendo empréstimos de centenas
de milhões de cruzeiros naque-
le estabelecimento de crédito.

O empréstimo pretendido pe-
la Light monta a 500 milhões
de cruzeiros e vem se arrastan-
do desde o Governo anterior.
Acontece, todavia, que na dire-;
cao do Banco estavam havendo

certas resistências a tal emprés-
tlnio, que nâo traz qualquer
vantagem para o Pais e, an-
tes, representa mais um avan-
ço do trusto nos recursos do
Brasil.

ultimamente, o entreguista
Gudin vinha exercendo forte
pressão sobre o Banco para a
concessão do empréstimo, che-
ganilo a poiito de utilizar cm
outros fins cerca dc dois bi-
Ihões de cruzeiros pertencentes
por lei ao Banco, arrecadados
que foram através do adicional
do Imposto de Renda.

HOMEM DK HOOKEFEIXEÍt
Em 19-1S, quando veio ao Bra-

sil Inaugurar a IBEC (Interna-

ttonal Basle Economle Corpora»
tlon), o Sr. Nelson Rockefeller,
em discurso, declarou o seguin-
te. a propósito da nomeação do
Sr. Teodoro Quartin Barbosa pa-
ra a direção daquela emprê-
sa imperlalista, promotora da
criação du porcos c do plantio
de milho, de preferência em ter-
renos petrolíferos:— Nomeio o Sr. Teodoro Quar-
tin Barbosa meu representante
pessoal no Brasil.

Al está o motivo da eicolha
do Sr. Quartin (depois de uma
conversa dos Srs. Café Filho •
Eugênio Gudin) para a Presiden-
cia do Banco Nacional dc D»-
sen volvlmento.

NAVIO SOVIÉTICO NO
PORTO DE VITÓRIA

Vitória, 
12 (Pelo teiefo-

ne) — As 16 horas de
hoje lançou âncora no porfo,
o nauio souiéíico "Alexan-
der Suvorov", procedente
de Novorossiski. Até o mo-
mento não se pode informar

SOB REGIME DE ESPIONAGEM
OS SERVIDORES DA CENTRAL
^ Governo organizou uma

força policial com cêr-
ca de 400 homens, destaca»
dos em quatro postos com
a finalidade única e exclusi-
va de «policiar» os traha-
lhadores da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil. Essa
medida f»i tomada dian-
te do crescente descontenta-
monto rel^arate entre os tra-
halhadores danuela ferrovia,
provocado pelo baixo nível
de salrHn

A policia 
' da Central do

Brasil iâ possui 4 postos, nos
seguintes locais: Estação de
D. Pedro II, Belo Horizon-
te. Ararft e Roosevelt (S.
Paulo». O supervisor, ue-
ral dos postos policiais é o
Dplprrnrlo Mello Morais, es»
tranho flos quadros da EFCB
o ^ "-meado para tais funções
pnlo Departamento Federal
de Segurança Pública.. O
corpo noliclal é entretanto
formado por.quadros da pró-
pria Central do Brasil. Uma
penuena peneontagem (20%)
usa fardamento de «guarda».
Os dr-mals sSp alcagüetes com
.¦-irtoira--. graciosas do DFSP,
f ¦trabalham'»» na Central
dn Brasil. ¦• vi-riatido» e de-
!?tando oji ti.ilialliadores.

FUNÇÃO iSOCIALi
IMPKEÜ-ÍSA. PORüLAJBto»

mou melhor conhecimento
do funcionamento da policia
da EFCB, dias atrás, quando
dois dos nossos repórteres
foram expulsos das oficinas
da Central em Deodoro e
mais tarde presos e levados
ao posto policial da Estra-
da naquele subúrbio. Entre-
tanto, tace aos protestos de
nossos companheiros, o. po-
licial Campos, Chefe do pôs»
to, recuou e resolveu ence»
nar uma farsa, dizendo que
«havia conduzido os repor-
teres ali apenas para conhe-
cer as instalações do posto».
E para manter as aparên-
cias foi obrigado a respon»
der às perguntas de-nossos
companheiros, detalhando mi»
nuciosamente o funciona-
mento do aparelho policial
da EFCB. E revelou então:

— Nossa funçüo é exclu-
slvamente «social». Está
havendo multa agitação en»
tre ps ferroviários.

UMA DAS VITIMAS
O ferroviário Nilo Gomes

da Cruz, evangelista profes-
sante e ex-candidato à verea-
dor pelo PTN, foi a últi»
ma vitima da policia da
EFCB. Nilo foi preso e até
agora está desaparecido. Seu
«crime» íoi ter em seu poder
um

seus companheiros, pedindo
fosse suspensa a punição im-
Ipostà a." um-outro ferroviário.

Flamengo
uÊf^tfãüiãif^fiil

BATIDO O VASCO
POR 2 Al.— (NOT1-
CIA NA 2* PAGINA)

0 ACORDO DA TROCA DE MINERAIS
ATÔMICOS POR TRIGO AMERICANO
Em nossa edição de têrçarfeira próxima continuaremos apontando a
responsabilidade de Schmidt e Lacerda no negócio vergonhoso em

que ambos procuram aparecer como inocentes

com precisão qual a natufi-
aí; da carga que veia buscar.
Diz-se, porém, que receberá
em seus porões um carrega*
mento de minério de ferro.
Grande massa popular se
concentra na faixa do cais,
admirando a embarcação em.
cujos mastros tremulam a
bandeira da URSS e uma
bandeira brasileira. Qrand*
número ãe pequena» embar-
cações de pescadores e oa-
trás levando populares, cir-'
eulam em torno do "Alexa»-
der Suvorov". Reina grànd*
ansiedade em torno da pos-
sivel descida à terra ú*> tri-
pulação. ".'¦¦

CONFERÊNCIA SOBRE FORMOSA, PR0P0E Á U. R. S. S.
Pauis, u: (aff> —

um» conferência destti
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A UnlSo Soviética propO* a convocação da
a cesolver a questão de Formosa,

anunciou a emissora de Moscou.
A rádio moscovita disse que o Sr. Vlatcheilar Molotov, Minis-

iro soviética doe Negiclos Estrangeiros, recebeu, a 4 do corrente,
o Sr. Huyter, Embaixador da
(irft-Uretunhu, e • Sr. Kaul, en-
carregado de negócios da índia,
em Moscou, e lhes propOs a con-
vocação de umu conferência In-
ternacional para a solução da
questão de Formosa. Essa con-
ferência poderia se realizar, no
corrente mês, em Shangni ou em
Nova Uélhl. Deiu participariam
representantes dos Governos da
Ora-Brotunhu, da União Soviética,
da China Popular, dos Estados
Unidos, du Franca, assim como
da Indonésia, do Cellão, do l'a-
uulstfto, da índia e da Birmânia.
Acrescentou a emissora quo a
proposta soviética foi motivada
em tace da rocusu dos Estados
Unidos e da Grã-Bretanha de le-
varem em conta certas condlcfies
apresentadas pela República Fo-
pular da China, a siilmr, a p*r-tlclpacão da China Popular no
Connelho do Segurança Ae fòsne
excluído o representante de
Chlang Kal Shek. Com efeito,
unia tal rcnisa torna sem obje-
tlvo o rxmni» imparcial iln ipies-
tão de Formosa no Conselho de

Sugestão encaminhada através das embaixadas da Grã-Bretanha e da fiidia -— Além
desses dois países, participariam a União Soviética, Estados Unidos, República Popu-

lar da China, França, Indonésia, Ceilão, Paquistão, índia e Birmânia

Swuranca e a aprovação de medidas necessftrlas para pftr fim fc
situação que se criou no estreito de Formosa e para salvaguardar
os direitos da Bepúbllca Popular da China nessa região.

CAMINHO PARA UMA SOLUÇÃO
A rádio de Moscou prosseguiu: «Julgando, no entanto, (|Oo há

motivos Dora se procurar outros caminhos a fim de chegar a solução
dessa questão, o Governo soviético, continuando Incansavelmente
cm sun politica dc paz. considera que seria útil que os pulses Inte-
ressados na solução da situação que se criou na região de Formosa
examinem essa questão numa conferência préximn, da qual Wrlnm
parte o llepílblli-a Popular du China, os Estados tnldos, u Grã-Bre-
tanlitt, a Franca, a União Soviética, a Índia, a Birmânia, a Indonésia,
o Paquistão e o Cellão.

Segundo a opinião do Governo soviético, n iniciativa nesse sen-
tido poderia ser manifestada pela Grã-Bretanha, União Soviética
e Indía, no caso de uni acérdo dos Governos britânico e Indiano.
Uma tal Iniciativa esturã plenamente do confornildado com os de-
«cjos manifestados pelo Sr. Éden, no que concerne tt necessidade
ile esforços comuns entre n Unliio Soviética c a Urft-Bretnnlia pnra
resolver a» questftcs Internacionais cm suspenso. »o quo conecrn*

no local e data da reunião dessa conferência, o Govflrno soviético
considera que poderia eln ser convocada, esto més, cm Sliungal eu
em Nova Delhí.

AS CONVERSAÇÕES
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A rãdto soviética ncrcsccntou: sO Govl-rno soviético exprime ¦
esperança de quo o Governo britânico examinara essus cunslilerncAes
do Governo soviético e lho transmitirá sun opinião». A emissora
precisou que essa «leclaracfto foi feita pelo Sr .Molotov, a 4 do cor-
rente, ao Sr. Huyter, Embaixador dn GnVHrcttuihii em Moscou,
assim como uo Sr. Kaul. encarregado do negócios interino da índia
nn capital soviética, que receberam, cada um, umn cõpla dessa-declaração.

«As conversações que começaram a propósito de Formosa c das
llhns costeiras continuam», afirmou, cm conclusão, a emissora
soviética.

Antes de difundir ísse eomunlcndo, a rAdln recordou quo as
conversações entro os Srs, Huyter e Molotov a respeito da «Ituução
na reglfto de Formosa haviam começado a IH dn janeiro último,
quando o Sr. Molotov havia recehhlo pela primeira vo.z o Embal-
xutlor brltftnlco e enumerou nn negociações Ilaytcr-AIolotov que prós-
Hcgulrum depois da mencionada data,

imiéiééééémiiíím
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CRIMINOSOS 
DK GURRRA. fnítcns. cniitralmniIlH.

tal, IniJri-i-N ilo largo e\\m\ o milnw tlpoi tln nuiU
linlxft pfifórln liiiiunna oonllnutttn n entrar llvri-in.*....-
no llroMll, Instuliuitlo-Ni- df> preferfinoln .lo II!» o pm
Sfto Pittilo, |mrn oniln Irnniforom Kim» «cupedall-latM»!

§ Itouvc, lií. pouco*. .Uns, um movimento objot.vnmlo a
I frlarí-O dé nieilItJ-Ui q«« pròlbíisom n ontrotln t1t<ssa

rito 
nno vom 8ti|M*rlotiir m grando* «*:dniIt*H o. o quo

pior. énimllmr o terror, o nogoolumo o n perv#r«ldado
entre n.. nòtm populajjOes. Chegam ot|iiJ oom o titulo
dé nttnciiltorca ou téonlcoi nlnto ou naquilo, com o»
pMMtportON dovldamonto vlaadog, o logo piuwuiii o «fa-

| trrii Driu.il».

i Um relatório ontregue no
a Sr. Café Filho mostrava tô-
I das essas mn/elns. Aponta-
| vn. 'tun por um os crlmlnn-

so. de guerra nazistas e (ns
cistos oue pnssitrnm a clr-
rulnr no pnl s, ul|.uns dôleii
nié. nus niuis rodai- de onilo
saíram ns homens do golpe
de. 21 tle iifi-isto. O relatório
finou sobre umn mesa do
Catolé, Cnfi. seguiu de heli-
eóptero porá Petrópolis e n

j| escória ennllnun n descer na
p Praça Maná o no PArto de
1 Santos.
§ E' fnlo velho: elementos
I do olffo em nnrcerln rom ca-
I pltnllstns internneinnnls. s,io
P os-responsáveis nela rnnnll-
t. 7açSo do rehutn'ho parn o
p I.r-.sll Se o (ntn (*• velho, não
á deixa dá sr>r novo — e mui-

Sr.
•ente.

1 mandou flesnreznr todos ns
Í
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Jovens pntflntn», hnml/lR<M>
nu imi», nuu nm como imri-
cultor) n Pranea iimu» « _n«
fsiriullç-lo o i> ini éonilOi tfti»
tryiii|iillu eomo n próprio Sr,
Ciifí» Pilho, rnnliniin n i.n/nr
ns ilfllrlni de mu illnlielro
siilu /le 1.1101.111'. «A |iolli'ln
procura o rnmle* — gritam
oIquiih lniiini. Mn-i •> condo
Ad' biiim i'!ti".iiii-ii' i-

Knouanio isso, n policia
ilo Sr, Onti* Pilho iiwiMíi
morros. Invnilc liircs humll.
des,- prendo nnonlon cidmiíins
O, (!*"» -I f1» »••**> *Mn*"rl, f***»**»*lf**»! Ml|.

tins vln"*ncfo* ImnuliHenvels.
MA illns, numa entrevista

coletiva, npr»iinlel uo Sr.
EurtMo Gudln sóliro pro-
blunw:

— o Govôrno nAo tomn
providencia?

___. Pmvt_.--m._ns? FnTin o
senhor nfio v* (pio oslflo pes-
soas .nio fazem enpllnls pn-
rn o Hrnsil?

Gudln, sempre o mesmo
Gudln.
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Sanfonas como "armn apreendidas" — Uma senhora grávida enfrenta um mon9fro — Sa-
que. espancamentos e metralhadoras contra mães e meninos na Invasão da Favela

i

A política. Imigratória do
que tanto fnln o uóvÒPno do
austeridade (> otsn quo nl os.
i/i, fortemento protegida po-
Ins nossas teimai nulorldn-
tles ocidentais. Um contlõ
francos quu Uniu sua pátrio
comnndnndo i> cstormlnlò do

O Sr. Hlnno Penalbef, a quem fl/. uma rcfét-ôncla
InV pouco, ó o autor tln quo n seguir ae lè:

_ «Quando estivo í» fronte do Departamento Na-
cional do Imigração', pude oxpcrlmcníaf mula de porto
a gravidade da nossa situação ImlRrotórla, que, jft
antes, em vários artluos publicados na Imprensa, me-
recora minha recrlmínnçao. Posso assegurar quo o
no-tso problema Imigratório é. antes, um caso de po-
lieln, jíi peln displicência revelada aa aceitação de pes-
slmos elementos hunmnos, que outros povos civiliza*
dos não os querem ter em seu seio, quer pela criminosa
conivência do brasileiros corruptos que se aeumpll-
cinm com certas organizações 'nternaclonals pnra trans-
formar o Brasil mim reposítrrio de lixo humano.»

üm avisos a declaração acima foi feita ontem,
ilin 12, pelo Sr. Peiinlber.

-»*~-.-'»_"_-'*-l-*'N*»-***,'***-'V*'_1****'*'*^^

Km Parada de Lucas, perto da Eetação, ao pi dn
variante, cresce uma /avela que se estende como um
arraial «/<• o caminho de Caxias. Nasceu como sem-
pre nasce uma favela, quundo família» vindas do In-
terior, ou despejadas na cidade, sem poder pagar aiu-
guel na próprio subúrbio, encontram a área desabita-
da, oh caplnsais, o chiio devaltito e plantam ai o pri-
melro esteio de moradia.

nutrido trabalhava ali... /¦'
aponta a chaminé da fdhri-
ea que fumaçiiva noutro la-
do du variante. Hcu marido
tira calderoiro. Viera para o
Rio porque não (oi mui. po»-
tlvel sustentar dez filho»
trabalhando ini entrada ou
nágua, colhendo arras.,.

Ali oitava o jovem, de iZ
ano», balida de borracha, o*
dente* rebentado*, *cu nome
d João llo»a.

IFKRIVEIS
ARMAS

ENCONTRADAS

(Reportagem de DALCÍülO JUl.ANl.I_.)
^0*siks^$tt»lt0t*^0**tM*$^0*f*^»m0^*^^

^£w*^'i /ItuWi^T^S

deixa 'it* ser tiovu — «.- ni
ln' .slf.nlflr.itivo - quo o
Cafl* Filho, orlstflo roeei
mandou flesnreznr todos
Informes oue lho fornm on-
ramlnhniliis pelo Sr. Blanor
Prnalhoi', a (|tiem domltlu.
ltirhi<*ivo. do Dpnartnmenlo
Nacional de lmlc;riií.,.n.

8icimie.il Carioca o Flamengo
^iat-nr, t-, n__.i4ili ,\.

l
Siigrando-se definiti-

vãmente bicampeão cr-
rioca de tutébòl o Fia-
mengo. sem ainda ne-
nhunia derrota neste
terceiro turno, bateu o
Vasco por 2x1, proporcio-
nando à torcida rubro-
negra uma antecipação
dò Carnaval. Aa batu-
ca das o os foguetes fi-
zeram-EO ouvir por tôrla
a cidade até alta niadru-
gada e a festa de coroa-
ção do bicampeão foi até
quase o amanhecer.

GOLS

Os gols foram de au-

toria, respectivamente de
Ademir, aos 18 minutos
do primeiro tempo e de
índio aos 38 minutos ain-
da da primeira fase e
Paulinho aos 22 mhutos
do tempo final.

QUADROS

Os quadros jogaram
com os seguintes c!e-
mentos:

VASCO —Vitor Gon-
zalez; Paulinho e Elias;
Laerte, Mirim e Dario;
Sabará, Ademir, Vavá,
Pinga e Parodi.

FLAMENGO — Gar-
cia; Tomires e .Pavão;

Servllio, Dequinha e .lor-
dan; Paulinho. Rubens,
Índio, Benitez e Eva-
ri"'o.

JUIZ — Antônio Viug,
cuja atuação mereceu
restruções por parte da
torcida.

RENDA — CrS
l727._:09,70.

ÍRREGULARI.OADES —
No primeiro tempo um
pênalti de Pavãc em Va-
vá não foi assinalado e o
^ol cie índio foi marcado

exatamente quando Elias,
que devia marcá-lo, es-
tava machuc?.do e por-
tanto impossibilitado cie
fazê-lo.

ÉWSW^-1" -?' * 
t'" í - i í** ~ »'* " ¦'

íp Sr. Irineu Mendonça, chefe, da Assistência Sindical do Minixt-Vio d< Trabalho, quando
% 

""? 
falara na assembléia dos operários da Telefônica, iúmultuandt a reunião

.DAI
:¦; Na assembléia que os tra-
y-bãlhadores da Cia. Telefo-
fehicá realizavam anteontem,
;;qunndo se discutia a legali-

dade im não do aíãstáhien-
-Ho" de três operários do tra-
?l>alho para que, mantidos pe-
:_:]o Sindicato, nssessorassem
^a- diretoria na direção da
^ campanha reivindiciilúiia,
:-deu *>ntrada no recinto o Sr.
5 Irineu Mendonça, Cheíe da
...Divisão de Assistência Sin-
v (lical do Ministério do Tra-
i báiho. Mais tarde, êle oscla-
i-receu que ali havia ido «por

conta própria», sem convite
da Diretoria do Sindicato.
Ou melhor, foi por ordem
cia Companhia Telefônica
Uiasileira.

INSULTOS AOS TRA-
BALHADORES

Como lhe fizessem uma
consulta sôbre o caráter le-
gal ou não do desligamento
dos três trabalhadores para
formar umá -.comissão de
assessores», o represente do
Ministro do Trabalho (con-
forme afirmou ser), aprovei-

!£ Articula-se Nova...
'% dàs liberdades constitucio-
% mil* è das conquistas que
sj ainda mantêm , os íliuàscis
i- populares. Mas toda» essas
r\ manobras evidenciam as di-'^ 

ficaldades crescentes com's, 
que se deparam, inclusive

* dentro das próprias torças
!g ttrjnudosj- iHira u realização,
< eoui.ex.ito,[desta aventura li-
H burilada, t- da traição nacio-
v. naí. u que prova que a re-
.- sis-éndu « i.i IttltUUuíí (te tõ-

¦* dus (t« tórçus itnlitjotpistas
j- jiuiic-i/i levai a uma derrota
J. os planvs de Juare.z, Cujo e
¦/ seus patrões da limbuixadu
;-.; Wdriè-u.liéricdiiu.
*' J.íiiuuiuuiu, «este tato pa-
4 reeü nàu ^e aperceberem t-er-
(> tos- citculus que se cõibcãf-im
»-: inieiaimuiiie cunini o «üiti-'J niiitMiií golpista do Catete e
$5 sustentaram a candidatura do
jS _*.'¦-.usceiinp"K.úi)ii6cnek. 'ltiis

^ círculos, de notória miluén.
g oia.;-. na ' uireçao tiaeional do
.;*' PSÜ, procuram manter a can-
| Üidatura do governador de
è Jçiináis através de compromis-
iá E9s e acoi-dos com os golpis-
í tás, fazendo-lhes concessões*,-' 

sôbre concessões, o que pode
» transioimar o Sr. KuDilscnek
*; Sm nais um instrumento uos
jj. p__ui.,s iimstros coiiAa as li-
;.• berüadcs e tranquias consti1-;;' tucionuib.
J.: ., O cunuidato do partido ma-
m joiiUno, alias, nào lêz até
g flgoia i|viaiquei üeeiátuçáó pe-
!J lt-Uip-Oriu dc qu_ a suu po-
í. sição e de dl.eigeik-ius com
É os que teimam em arrastar o
g pais para a üiladura. A carta
^ que o Sr. JusceH"o Kubils-
'" ehel. es.veveu ao Sr, Amaral
^ Peixoto não apresenta nada
ie de novo, não aponta nenhum*. boiitu onde Be possa yisluni-* 

tfiár «nv -inUréss..' de pleSer-
v: .«-áci-o"da? UliCKUiriCB' i.cmsli-
-í,„5uei,üaí.k;„ prega... poi sinal,
""'íiniL.' retorma da Consütuição.

Sbis, que?,

O campo das conjeturas
lógicas que a marcha, dos
acontecimentos gerou, permi-
(e, inclusive, que se presuma
estejam o Sr. Juscelino Kubi-
tschek c partidívios seus,
marchando para o caminho
que pretende seguir a capia-
vilha de 24 de agosto.

(ÍI.Í<*.)...,[\1A |)A . . .
CONSTIT-jIÇÃO

Vinte e quatro horas an
tes da convenção que liomo
logou a cáhclidatuia do Sr.
Juscelino lCubitschek, o Sr.
Armando Falcão, que foi fi-
gtira de relevo no golpe de
24 de agosto, procurou, Jun-
tamente com os Srs. Benedi-
to Valadares e Cirilo Júnior,
os Ministros militares e o
Cheíe do Estàclo-Maior" das
Forças Armadas, General
Cànrobert Pereira da Costa.
O vespertino do í_!r. Assis
Chateaubriand,. cia Standard,
escreveu a pÉopósitb, ontem,
que .o ministro da Guerra
falava pelo Brigadeiro
Eduardo Gomes.* E asslfta-
ia, depois*.

«A situação militar foi ex-
posta pelo titular da Guer-
ra, que, segundo os elemen-
tos do PSD, deu mostras de
seu espirito legalista, colo-
cando-se contra qualquer
manifestação de caráter hos-
til aos princípios democráu-5
cos, mas atendendo que c
necessária a eons.ituiçãb de
um (iovftrno, cm liases st-tll-
das, que possua, inclusive,
cobertura purlanienlur su-
fieiente para a aprovaçüo
de uma série de provlilên-
eias, entre as (]uiiis sobres-
sai a reforma du Carta Mag-
un ein vários dos seus dis-
positivos»-)

E' de perguntar outra vez: '
por quê reforma? De onde

I emana essa insistência?

m pelo
Í-STÍMO

tou a oportunidade pnra as-
sumir praticamente a dire-
ção da assembléia, dospejan-
do toda a orientação minis-
terlalisia le da TelefônicaI
sobre os trabalhadores. Nâo
respondeu a pergunta que
lhe íôra feita e resolveu
mostrar porque «não se de-
ve criar lais comi_.sües, sem-
pre insinuadas por grupos
organizados*-. E quando dis-
se que a Diretoria do Sin-
dicato deve gozar da Oõnfiàn-
ça da corporação, forte mur-
inútil) percorreu a assistén-
cia.' José Fauslino de Alcãn-
laia, lider dos trabalhadores
da Telefônica, resolveu des-
mascarar o agente do Go-
vérno e propô:. então um vo-
to de desconfiança à dire-
toria, para que assim ficas-
se evidente porque era tao
necessária a criação da co-
missão dc assessores.

(i-tEAOAM, COVAKDESxc
Colocada em votação a

proposta de José Fâüstino,
em unia assembléia com cen-
tonas dp pessoas, apenas duas
sé 

"le^aniarain 
votundo por

s,ua rejeição. Furioso, o Sr.• -irKisfíf- ívieudoiiçã Hp-issõu-sé
de uni microfone e desan-
dou, a|)oplético, a gritar:— Ileajám, covardes. Não
se deixem levar por grupos
organizados! ,

Àj-.enàâ quatro pessoas se
levantaram, enqu .ii'.o uma

. dezena de tiras do DOSP,' ílté então escondidos, inva-
dia o fcéiíito da assembléia
numa brutal tentativa de

.coação. Formou-se um prin-
cip o de tumulto, ir nèii
Mèndèníà, nova estrêlo do
intí-rvencíonismo hál-ólfeòhic
co, não largava o microfone
e prossegue nos ins.ilvos à
assembléiáj ámèacàndò r.us-
penn<*-lá.' como re fosse o
pr^idi.icfe da mess que di-
rlgiaos trabalhos.
'iD. Angela Costa Leite.
que presidia a assembléia;

- conseguiu de novo trazer
«alma aos trabalhos, prós-''¦secu^dn a ãs?embléã rnr-

. ttinlm^nte. hté o fifti lca-.'en-
¦tín sírio 'aprov-da n vc-all^a-

çãn. dp' nòv.i assembléia-no
'.'din 2R- vinrf'-in-o-. qtt cn.'r. os
t^abelhn-^ic? nstipv-n. já ,e-
ObaÍTi *T5,*-_n ntendld-c- «nas'(•çivilií.íc-ições.

Antes do término dnç. ti*a-
balhos, o Sr. trinen Men-
donça vopnu a falar, desta
vez por ..5 minutos f') en-
^aláiido ''*" fbéuo ('^'-"'léni-
co. If-rí evl"*nn(p t"..;. o re-
niid c, ',i plõiiár o á snbil.i
revelação de seus instintos
policialescos.

Agora 6 umn populnçíio
que nll xe abriga, com ns
suas roupas ostendlilns nas
cordas que cruzam os becos,
cnm ns Irts bicos em torno
dns quais Riram or menino-.,
trabalham m lavntlnlrns,
vêm e voltam, Incessante-
monte, ns donnii de cara, A
pnrtn dn fnvcln, corre a vnln
escura, com o seu mau cliel-
ro dn peixes mortos, onde
brincam meninos fingindo
qup pesenm. lançando linhas
com umn Inln nmnrrndn nn
ponta. Por tftdn n parle,
crianças, mães: os homens
estilo fora trabalhando. De-
fronte dos bnrrncos. gatos,
galinhas, plantas, cadeiras,
Indicam o nspecto familiar
das habitações. Aqui à uma
dona de crsa nue nos ofere-
ce um café. ali n môçn que
fnln dp seu noivo, ndlnnte
n velhn mãe (pie se orgulha
de seus filhos irnbnlhndnres.
Dentro das salas pobres, nos
barracos de três peças, ou
apenas do tuna nue serve ao
mesim tempo tle saln. qttnr-
to e cozinha, s?nte-se o gos-
to doméstico da nrrumncAo.
Psse sentimento de lar nre-
sente em tudo. num nundro,
numa esiamna dc folhinha,
numa fotorçrnflo tle cnsamen-
to. num bordado, no brin-
nnédo da criança, aouôle
berço, o pedaço tle carne sô-
bre a mesa em melo dos pn.
uns de costura, a volta do
jarro d.* t'hhnri.es. K' o nos-
so novo. n vida familiar dc
nnss*n gente nobre. 6 Bra-
sil como não há melhor em
outro liujnr.

Pois contra Isso rolam os
choques policiais que invn-
dem os domicílios, espancam
t rnbalhadores, desrespeitam
senhoras, espalham o vexa-
me, o nínien e o terror

A MENTIRA
DE «O GLOBO»

«O ninho» afirmou que, Il
retirada dos invasores poli-
elnls, n popii'a<-ão da Fave-
lu de 1'aradn de Lucas ba-
teu palmas. Vimos um mn-
rador cuspir de revoltn c no-
Jo e exe!nmar: men ira! E
todos, ao nosso redor, repe-
tínm o que nos dizia êle, eo-
mentando o papel dc certos
.iornn's que servem sempre
à policia contra o povo, ln-
clusive fazendo «cartaz» dos
espanradores. K as his 6-
rins daquele dia da Invasão
da favela chovem sôbre a
nossa reportagem.

Os tiras c os soldados
en rarani, de metralhadoras
em punho. Na variante, no
_>.'to. ficavam os carros da
l.adinpntrulhn que aguar-
davam os presos. A batida
começou, Inicialmente bran-
da nos primeiros barracos,
depois violenta, brutal, quan-
do se Infi.roH aí os fundos
da favela.

TTM CORAÇÃO
OE MÃE

D. Maria José da Silva,
que nos fala de seus trinta
anos de lavoura em Cambu-
cl, ergue os biYiço», excla-
mando:

— Jlítn^ia família sempre
foi família de trabalhadores.
Meu filho ncsi'-.. dia não tra-
balhon na fábrica de cara-
melo* cm Caxias porque
.io.) houve serviço. Veio ai-
.ití.píir, repouso?' um pouco.
Havia perdido n carteira nos
apèrtões do trem. Pois a
Policia veio, encontrou meu
filho sem carteira, quebrou-¦lhe os dentes, levando o ra-
pas: para o cairo, a peso de
borracha, como se fosse um
bicho. Corri atrás, com este
coração abalado de mulher
de 53 anos, de mãe que se
acabou no trabalho do café
e do arroz, sulancando...

A senhora parou para res-
pirar. O coração baqueava.
Contou como correu, foi su-
píicar, coni aquele coração
a saltar pela ,,ôca, que teu
filho era honrado, que o seu

Depois foi ii cen» do barra-
CO leehad.i. S-u i!  ciiiliii
lilo para o trabalho, no ur-
nin/r-ni Brasil, lín arame nu
pnrlu dava o sinal da auséii*
ria do morador. A chave
deixara mi lenda. Os solda-
do* vieram. Iam metendo o
ombro pnra abater n porta
quando alguém dn lenda
gritou:

Xilti derrubem a pnr'n
lio homem. Aqui está A
chave,

Entraram. Deram • bus-
ca. Acrcd.tavuiii que ali, no
barraco fechado, haveria um
depósito de armas. Mas, hu-
via, sim. Poderosas tirmus
estavam a i 1, agressivas,
proii as para detonar contra
os invasores! K os sultcudo-
res puderam, contudo, upu-
derar-se delas! Kra uma gar-
mrha enferrujada, cano es-
tragado, que o velho guar-
dará como relíquia. Eram
duns fnens ile ponta, com
que cortava n carne. Mns ns
nutras nüo tinham perdão:
eram duas snnfonas, de 80
baixos a primeira e de 48 a
segundn.

Apreendam as nnnas!
gritou o fim.

Em vSo o homem da ten-
da afirmava que o morador
ern bom velho, trahnlhnva
no Armazém Brasil.

E eomo pôde êsse ve-
lho .er dinheiro?

O tira exibia os cinco mil
cruzeiros que encontrara nu
gaveta do velho. Tinha guar*
dado cinco mil cruzeiros,
era prova de furto. O velho
era ladrão. E porque o ho-
mem da tenda protestasse
pela honradez do vizinho,
o policia logo arrematou:

Pois se é assim vamos
dar busca na sua tenda. On-
de estilo as suas armas?
OUTRA APREEN-
SÃO DE ARMAS
O homem estava dentro da

tenda, no seu balcão; e res-
pondeu:

Aqui estão as minhas
armas.

E ergueu parn os tiras e
foldados, paia que todo o
mundo visse, as armas com
que defende a tenda o pro-
voca o Governo de Juarez e
Café. Eram dua3 muletas.
Mutilado, vivia daquela ven-
da, com a sua mulher e fi-
lhas. tí estas, assustadas, vi-
ram foi o seu quarto invadido
pelos soldados de meknllia-
doía cm punho. Colchões ie-
volvidos, panelas reviradas e
muis: os policiais olharam as
pastas escolares das meninas:
coisa de inrpirar suspeita e
ódio à policia. Revistaram «s
pastas, amassando com a mão
suja os cadernos escolares. A
mulher na cozinha ficou a um
canto, ouvindo o grunhido do
tira:

REUNIÃO DOS
SAPATEIROS

Os sapateiios vão se reunir
amanhã, segunda-feira, a par-
tir das 1Ü horas em seu Sin.
dicato, para tratar da posse
da diretoria recentemente elei-
ta, pois fitam apresentados
por agentes trinjsterialistas
dois recursos contra a vali-
dade do pleito.

PASSAGENS DE ÔNIBUS
ABSURDO AUMENTO NAS

. — Onilo estilo ti., iiiiniic, y
O mio c. ciiiiilciiin. ?

_,_ cmn cm u porguntn qnavarava .t fitvelu no dia da ui-
VIIMÍU,

Uni menino dc IB um..., qual.nbiilhti niiniu curvoailo na
Itua I riunaiii, iu com "o mu."
iu castas, pnrn «mi tnilmllio,
Tovn qun punir, foi o pobre-
zinho rovi-üiiilo, o saco n|j.
rado no chio, chutado pcl»slml.lt pillil'||||H,

K o diuinu (joa de-.-inpte-
gados'/

0 Honlior sabe, o nosso
irmüo osni _lVHoii!P(0guÜb, Não
im -i-nimihii. Muitos operários
sim inau i-.-íc , Qmbuiu poluspotiüCH anuía dc computar
um ano p:...t iguu não lenhniii
Cólaliilidiulc'...

l- aqui u senhora, cujo bar.
ruço íoi invaoido, üisec, ro-
voltada:

—¦ ..tiorinni stiber se tu
iiniia armas, be eu lívòüsd
uma n,niu ti" iojjo eu ia ira
vender paru compiar um bur-
ruço, pu.B este nno c meu.

Oimivitm um moiatur c lo-
go diziam:

Você salie que tem carn
de vagabundo?

UM MONSTRO
INVADE ÜHt

BARRACO
Ofensas, liiiiullliiicõcs, cs-

pnncninentos, Pessoas que vi-
nham ilu trabalho paru nl-
moçur fórum apanhadas, ile
surpreso, bicudas nos cur-
ros. Noventa «• seis homens
conduzidos uo xndrOs. Ini
operário, que se lembrou dn
artiiro III, da Constitulçün,
quis receber u faca os Invn-
sares de sua casa. Foi es-
puneadii sem piedade. Mns
ali estava uni gesto de gran-
de di-siiiil.-tl\ o linmsm sim-
plesníentc defendia o seu.
lar.

Portas de barraco ernm
postas abaixo. Sue.'derum-se
roubos. Uma senhora qíiül-
xou-se que foi furtada em
quatrocentos cruzeiros.

E aqui, pnrn suspender um
pouco o fio dessa lonnn bis-
Idria de uni sô dln de bru-
tnlldndi* pnlleiiil. sofrimento
e angústia numa fnvela, pns-
sainos a descrever n cenn do
ultraje: Entramos num bnr-
rucn; deitada na eumu bem
modesta estava uma senho-
ra em adiantado estado de
gravidez, ao seu la:ló três
fllhinhns e uma senhora vi-
zinha. Começou a contar. Um
solando, da metralhadora em
punho, entrou, perguntando
pelas iirmns. Onde eslava o j
marido? Onde estnvnm ns ar-
mns? Invadiu n cozinha. Grú-
vida, n srnhoru parecia num
pesadelo, com ó susto crês-
vendo, os filhos choraniin-
gnndo, nt:nrrr.:'os ii suin. O
KO-dado voltou da cozinha, de-
pois que tudo resolveu. E
logo se pOs n olhnr, afronto-
samente, a senhora, n dizer-
-lhe:

E nte estou gostando
de você.

A senhora reneliu-o. O
monstro trntuva-n de você. ln-
sistiu.

Não Interessa isso. Gos-
io do ni"u r*.fido, respondeu
deu eln, nflitn.

Ah, eu nensol que você
gostava de dinheiro.

QUERO PERDER
MEU FILHO SE
ISTO NÃO FÔR

VFRDADE
A senhora olhava a mstra-

lhadora, a cara do soldado,
apanhava a mãoü:iha da fi-
lha menor. Quis snir porf.i a
fora parn denunciai* aquele
horror. Lá fora estavam sol-
dados, era o cerco com as
tnesfli-is me.ralhndoras. O
marido, longe, inocente de

tudo nipii/n, trabalhava. Mu*
o hiiIiIiiiIo recuou diante du
rosistêiwla ila mãe que dcl-
(curti nu Paraíba trót liliu>*
mortos e protegia, sòtlnha,
aquAic» (rea filhos vivo* o \
a cHoiiru no ven.ro,

Ndo mo fale iühho a
tilntiutm. Todo liimini tem
a» tua» (raqueta* - roantiii
o moníiíro. Fft um movi-
mento com a ai ma, con-
cluindo'.

Pensei que VOCÚ II-ÍO
fosso casado,

A Btnhora mi pôde dUer
Mo:

B êtté filho que lenho
dentro do intíiif o meu filiuit

Temeu desfalccer, «miro
tniiifo, sentia dores, deveria
estar muito pálida,

Agora, deitada na cama,
mia eslá sc sentindo Iam
a senhora nas afirmai

Quero morrei do puto,
quero perder meu (llho sú
o que contei não for vciútdi

Al está uma du» verdade*
du batida polia ti contra u
favela de Parada dc Lucas.
Também se fala du mãe qia
ieve o parlo «i/i.Sk h invasão
o sc encontra cm estado i/rn
ve. /'or isso, é Ido simples
quo o» favelado* mimem:
D tudo isto. Ca)'' /*i.'!0, .'»"•
rr.z o Cortes são os linicos
culpado*.

Culpados tem, perdão.
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AJUDA h
IMPnCirSa POPULAR

Esteve ontetr. cm nosga ro-
doçfio » Br. JóSo ,lus_i Alves,
uciuiüa em que nos Wz *n-
tit-Ba dn Importftncla de 4üQ
cruze, ros, como ajuda a ÉBtu
jornal.

(j Sr. Anione» i,.,ii-lip¦. fx-
-Vereador cm Nova Iguaçu,
limiliim nu- \i>lii.u ontem.
deiM ido eomo coiilribúiçlo "
IMl-uf-NSA rOPüLAI. »

quantia de iiOü cruzeiros.

SÍÍ6 ', "--.'.íi ;»¦>"¦ »?.;!>».-*..- . '\y'£s% '*•*&. _~L^*__d..B>_A Xí

¦*.#-'S *,r?^-' -fljmSm^mm^&k m
¦*V-"'>.*¦'*.- ' - '..-_ fa{*mA&SttAá.\iÊBmjfcÍÊB£-$BÊÊÊt£^^ ^3

^SÊm^^ÉÊÊÊ*mÊ

&s_a»..-,-&V'v*v -r--*-'- ., ¦.. ,,. ;. ^ i
ííSS^SÍíis*-í.'¦ í- : :¦ '' :: «:c>''-sí:-:::S*®i
Cjdio im,íi...(í,'!, quando i:ii>Hlkon e saqueavam, os policiai*
do Sr. Cortes levam rádios êanfoiúi* dinheiro que perten-

cem aos trabalhadores da Favela

Pedem a Petrobrás Uma
e* °ennarm no Veara

Memorial das Associações do cnmércio e in-
dústria daquele Estado entregue ao Coronel

Aríhur I.evy
Coinercinl do Ceará; João Ri-
bc.o Matos — União das

Pretendem os proprietários das empresas
descarregar nas costas do povo as dificul-
dades que enfrentam, decor-entes da poli-

tica antinacional do tiovêrno

<JEGUND0 informações co-
w Ihidas pela reportagem
junto ao Sind cato das Em-
presas de Transportes, se-
rá pleiteado novo aumento
nos preços das passagens
dos transportes coletivos.
Conquanto ainda nSo tenha
sido estabelecida, em defini-
tivo a base do aumento a
ser pleiteado, estimam ai-
guns proprietários Je _.n'bus
nèé a p^sscRem nestes veí-
culos, passaria a custar cm-
co cruzeiros.

Alegam os donos dòs ôni-
bus que o combustível será
maior."do, embora a quase
to'a'd3dp do.s ônibus- quei-
me óleo tllèsel o nno R,._n!i-
hn c nue, nlém d'sso, ele-
v.i-se diu a. din o preço d*-t
peçts e acbssór os, quase to-
dos imporlados, em fnce da
cfesvnlorização dn nossa moe-
da. Não resla dúvida de que
os proprietários de trans-
portes estão sofrendo com a
política dn GoVêrlib, tnnto
no uue diz respeito no com-
busi.-ivel como nos preços
dás peças e àccssôKòs. En-
?retauto, é inadmissível oue

tentem descarregar tais di-
ficuldades nas costas do
povo.

Que culpa tem o povo
de que o Governo realize
uma política contrária aos
interesses nac.onaís. Assim,
ainda que procedentes as.
que_xas dos proprietários de
transportes coletivos, a so^
lução que eles estão buscan-
do é por todos os títulos
Inaceitável. A Únioa solu-
ção consiste em obrigar o
Governo a criar facilidades
para a importação de peças;
e acessórios a preços aces-
sfve s, mediante a ampla-
ção do comércio exterior do
pais. Por que só poderem-s
comprar tais equipamentos
na área do dólar? Que mi-
p.ide se.ijim f rmados con-
vénios com outros países,
iiótádàlnèrite a União Sov é-
tica e os pulses de democrn
cia popular, por exemplo,
pnrn troca de cafó por eqn
pámehtos.

Lutem os proprietário'
transportes por esta _?-. 1
e estnrão oo tado do po
Sua causa será justa e coi
tara com o apoio geral.

_f

A RAINHA?

FORTALEZA, 12 (IP) —
Foi entregue ae Coronel Ai-
Unir Levy, Presidente da Pe-
trobráo. üm memorial reivtn-
diçahdo daquela eniprêsa tio
Èstr.do a instalação de unia
rsíinaria de pe> oicio no Ceníá.

O memoí-ial urgumenta sô-
bre as vantagens que traria
pnra a região a escolha do
Ceará para a ixde da nova
unidade que a Petrobrás pre-
tende montar.

Assinalam o documento os
Srs. Diogo Vital de Siqueira,
pei.-i Federação das Associa.
ções do Com.'- _-io í! Indústria
do Ceará; Clóvis Arrais Maia
— li*ederaçãò do Comércio do
Estado do Coará; -Valdir Ilio-
po — Federação das Indús-
Irias do Ceará; Francisco Ar-
nida — Centro dos Exporta-
dores de Fortaleza; Tomaz
Pompeu Neto — Associação

Classes Produtoras.

REUNIÃO
DO MAIP

FLUMINENSE
No próximo dia 15, terça-

-feira, ás 20 horas será reali-
zado, na sede da sucursal da
IMPRENSA POPULAR, un.a
reunião promovida pílo MAIP
iluminem:!., para a qual es-
tão convocados todos ts re-
presentantes de municípios,
ajudistas e amigos do jornal
da Verdade e dá j?ai'.

Será oferecido aos presen-
tes a e-ia rcíunião um coquetel.

ORGANIZA-SE O POVO
SE PARA A
DE CHATO

sio Cruz, um . dos maiores
comereiaiil es cax'. enses. prpn
tifieou-se a dar pano e tln-
ia parn a' confecção das
faixas.

Neusi ê esta linda opdç.
.rária,. que os métalúrgi
cos escollwram para suá
èandidata ao título de-
Rainha do* Trabalhado-i
?et dc Distrito Federal,
trabalho na Gènera I
Eièctrlf. goza da simj-d-'-
'ia e.erlimà tis todo* os
» eu * co.iipan/teiros de
trabalho e tem co-ipaxça
de J1K- vencerá. Paia is-
só, 'V-i-íi/íi ccSn'- "ativos e-á-'
bos eleitorais. Neuza se-
id,_Si?.i! (ifinido, a rainha.
on peln menos fará um
forte susto às de», ais

roncoiTefiícs

S. LUIZ, 12 (Especial) —
Djsenyolve-se. . epi todo. o..
Maranhão, a hua conlra a
cahd datura de Chaíea-u-
br and. Nesta Capital, já se
formaram os primeiros Co-
milês Populares dc Oposi-
ção, que contam com a çe-
ral s'mpr.t'a da população
Ein Caxias, diversas perso-
nalidades estão providen-
c'ando o lançamento efe ma-
nifestos, o.ue serão assina
dos por industriais, comer-
c antes, profissionais libe-
i-ais, operários e lavradores.
Também serão colocados,
nas diversas c'da'des mara--nhcnsés,. milhares de faixas
cor. dizerès. alusivos à re-
pulsa popular ao infame
cambalacho.

DEU PANO E TINTA

Entre as diversas cida-
des maranhenses (fo ntev.or,
é em C-xi-ts que a campa-
nha contra n candid-'iir,-i
do nauseabundo tem .otr»i-
do miiov impulso. Conta
com o apoio • de tortas as
correntes¦ .p">'_fcas .e c.li.«.s
*oe a's. .Procurado por fil-
•guns patriotas, o 'Sr.-. Acrí-

T
ÍÍRPOPÚUR

Lenços Fantasia Para
Senhoras ¦- CrS 50,00

. Os . niuis üèlos .puitrõep * ctiiii¦\IT,u,iciii!firli.is (.stumpHrtus cmduna .Mil - CrS R0,U0. Nota--ei oleitu u. AAIAlir.V. Ruh daAU__nd__K-__, 318 — X> au.i-v-r.

PHOSLEüülA N. 592

(Paia médios)
i. * V H¦ ¦ IL II IIM» | II | -,.| || |1 'Í0

l
••««. Mttwm^m•_-

5
<• «I—J I

|ioí;i_'-o.\"I'ais e,verticais
— Caminho eh-re monta-

bhns,
— Parente por afinidade.

8 -— Unidade monetária ile
do um pais europeu.— Escolher,

SOLUÇÃO DO
l-l-OHLEMÀ N* 591.

HÕRlt-ONTAIS - 5 Mis:
Ar; 7 l.o; 8 i,ar: 9 As; 10

Mo: U Mar.
VERTICAIS — 1 Malar; *

Ali * SoIm; # ftu» Ui «a, .
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Uh FILHO BATEU 0 RECORDE OE CARESTIA EM 1954
mm

BARROS DILAPIDOU
18 mMm DO BANCO DO ESTADO
Quaso «It- portas fichadas o estabelecimento oficial de*crédito do
Maranhão — |)im«, grandes negociatas: a Curai e o «Jornnl do
Dia» — Arapuca ianque favorecida com 14 miiliões de cruzeiros

CAXIAS Otiirunliiio), fevereiro — (Tor Hélio Bonóvolo)— O Governo do Sr. Diménlo Bnrrus, eom duns «le suns ne*
Korlntns — ox cimos Cur/.| o «Jornal «lo l.iit — acabou com
iniln o «lliilii-irn do Itiiin-ii «Io Kstado. lin mii cupltal «le 10
milho,", «li- criUüIrOH min retita mnls um eenlavo,

Em (Uucmhro último, o
Dupartumeiitu do ü-struiius
üo Kòdaijom forneceu à l're-
foiturn Municipal de São
I.uls uma ordem do paga-llicillo' (lc Süü «un 'TUüOlrOS,
quo lhe devlii, por conta üo
fundo Kociovlítrio, Mns,
quem deveria pnjjâr era o
Banco ilo Estado e, rumu
nâo havia dinheiro, nt»«a foi
pago. Somente depois de vá-
rios dias, a divida f.l, por
fim, saldada, assim mesmo
através do tmi «encontro de
contas», Isto e, cnm a Inter-
venção dc particulares.

O Banco do Estado ainda
não fechou as portas, porqueo próprio Governador Eugô-
nio Harros lho emprestou 5
milhões, a titulo dc «socor-
ro do emergência;, natural-
mente temendo n repercus-
são do escândalo. Por sua
vez, os produtores comerelan-
tes e Industriais maranhen-
ses não querem mais tr.tn-
snçOos com aquele cstabole-
cimento, visto não oferecer
nenhuma garantia para o do-
pósito do capitais.

14 MILHÕES

A Empresa Cttr/.i — «ara-
pura-! Ianque, que deixou a
Inrio-Chinn, ante a chegada
das tropos populares de li-
bertação do Viet-Nam, —
veio para o Brasil c se ins-
talou no Maranhão, através
do Sr. Alexandre Costa,
Secretário do Interior, Jus-
tica e Segurança, que se tor-
;iou lopo um dos seus prin-
cipais interessados. Deu-lhe,
por isto, os contratos de nu-

• merosas obras públicas, en-
[ tre as quais a ria represa de
. Batatam, do Porto dn Ita-

qui, d.i Estrada Anll-Òlho-
•D'ARim o balneário da Praln
do Ollio-D'Agtta, cm Sfto
Luis, e do Balneário dc Ve-
nczn, cm Caxias,

A Cttiv.l recebeu, logo do
Inicio, vários mllhflcs dc cru-
zeiros para começar a cons-
trução dn represa de Batatam~ única obra, que, apesar do
mal feita, concluiu. Para Ini-
ciar ns demais, recebeu mais
alguns milhões, perfazendoum total de 11 milhões de
cruzeiros. Nessa época,' o
Governo do Sr. Eugênio
Bnrros consumava a outra
negociata — n do e.Tornal do
Din» — que raspava todo o
dinheiro do Banco do Esta-
do. E a Cttrzl. nada mais re-
cobondo, nada mais féz,
também.

As construções foram
.abandonadas multo antes da
conclusão. Eis o que restou:
o porto marítimo de Itaqul
nem foi começado. — para o
Balneário da Praia do olho-
•D'Agua o Estrada AnII-ôlho-
¦D'Agua ínl queimado o ma-
to c aterrados alguns litga-
res o nada mais: e. para o
Balneário de Veneza, foram
feitas somente demolições
de algumas paredes, que lá
existiam.

VALETAS

O dinheiro entregue à
Curzl foi quase todo êle cs-
banjado em comissões e gor-
.ietas nos prósperos homens
do Governo do sr. Eugênio
Bnrros, todos eles autores
de negociatas. Uma dela'
foi o caso dns valetas. O
sr. Alexandre Costa — que

6 engenheiro — "esqueceu"
de Incluir nau obras da re
prí-f-a do Matutam it constru-
ção de enciinaini-nlns, atra-
vés dos qtinls o anua fosse
levada As casas do Silo
Luiz... Mas, tevo um "os-
ralo": verificou quo o cuca-
namento poderia sor substl-
t tildo por simples valetas de
cimento... Logo, reformou
o contrato e o orçamento dc
CrS 1.800.000,00 foi numon-
tado para CrS 3.370.000,00.
Quer dzer que, por umas
vnlctas dc cimento, o povo
maranhense pintou 
Cr$ 1.576.000,00.

As comissões pagas ao
Presidente do Banco do Es-
tado, Sr. Agnelo Costn, c n
alguns outros comparsas do
poverno, clevnm-se 
Cr.$ 1.000.000,00.

"JORNAL DO DIA"

REVELAÇÕES DE UMA PUBLICAÇÃO OFICIOSA i ATÉ AGOSTO PASSADO (8 MESES 0 CUSTO
DA VIDA SUBIU 11%, MAS DF, AGOSTO A DEZ EMBR0 (4 MESES) 0 AUMENTO FOI DE 13%
- A MISSÃO KLEIN AND SACKS E A NOVA 0RIENTAÇAO ECONÔMICA DO GOVERNO - QUE-

DA VERTIGINOSA DO SALÁRIO REAL
çftn, finr exemplo, segundo oiflòmenle na período de oposto u dezembro o custo

da vida no Distrito Federal subiu mais que nos oito
meses anteriores de 1054. Esla revelação fiz em seu
número de Janeiro a revista oficiosa aCanjunturn /<>..-
nômica*, da Fundação Getúlio Vargas, ikgão cônsul-
tivo do próprio Governo, De ucòrdo com as pes-
quinas da «Conjuntura Econômica» os índices dispa-
nível» destituído» a medir us flutuações do custo da
vida no Distrito Federal acusaram aumentos da or-
dem de 20 e 24 por cento no período de 12 meses que
—diz a revista — «constituem verdadeiros recordes

em nossa história financeira», De janeiro a após-
to o aumento foi de 11% e dai a dezembro u elevação
ultrapassou a casa dos /.'. por cento,,,

O GOVERNO CAFÉ FILHO COMANDOU
A CARESTIA

O Governo Café Filho que
subiu no poder em fins de
agosto de 11)51 respondi'
particularmente pelos «ver-
ilailclrns recordes ¦ registra-
dos nn aumento do custo
da vida como tbem acentua
n revista dn Fundação Goiíi-
Ho Vargas. Aludindo n este
fato dl/. -Conjuntura Ecoilô-
mico»:

«A deficiência dos inins-
portes; n fnlla «le condições

garantir os níveis do estoca-
gem na época das entre-
safras: a nova orientação no

A negociara do "Jornal do § adequados para o armazena-
Dia» nfio foi menos esconda- % 

™"<0' 'indispensável para
losa. Eugênio Bnrros c sun ^
camarilha dc negoclstns pre- |cisavam de um melo de con 

g w,,or ,„,,„,„„„,„.„ ,k. pr,„fundir o povo maranhense, ||f> B|im| Goví c0„,sabedor de suas negociatas | J. ^^ „beraçao ,,e B|ffun8Dal a fundação «to jornal. O 
g ar|| ,,SH(,ni.laK e „ lnstn.

dinheiro, pira oquIsIçRo de | WMdndc da mocdn> piimTrnmiímilnas o miUerlr-l de rc- g (.onstitu|r ;ts p,-i„ciI)nls cou-
dnção, num total de 4 mi- g sas ,,., fiutuaçrio do.s preçoslhões do cruzeiros, foi retl- | llus alimentos:
rado do Banco dn Estado o| „„..„,. ,„
entregue a Ra'mundo Ba- g Com efeito, segundo dc
celarf secretário particular 1 nuncla . foramlatia na oca-

, t. -„i ii....... Is siao pela IMPRENSA PO-de Eugênio Burros, j pmJR fl ComisSi-10 Fal„.
O total retirado do Banco | rn| ,ic Abastecimento e Pro-

do Estado é, pois, de 18 | Ç0Si levada pela.-, determina-
milhões, n que significa que i caos da missão americana
5 milhões foram retirados | Klein «fe Sncks iniciou com
do Fundo dc Reserva. E. I n ascensão do Governo Ca-
hoje. o "Jornal do Dia" fun- <|( fé Filho a revisão de todos
riona «"m róres. No titulo, p os labeiamcntos anterior-
Jê-se: "Diretor: Raimundo á mente formulados, liberando
Bacelar". O outro sóc'o — É seguidamente artigos essen-
Eugênio Bnrros — natural- Ú ciais como o arroz, a carne,
mente esconde o nome... % a banha, o feijão, a cebola

etc, bem como os produtos

farmacêuticos, entre outros.
Graças a tão criminoso
orientação o carioca pagouem fins de 1931 aumentos de
103',!. na manteiga, de 389&
nn carne sêcn. rie 13'.c nos
ovos, do 31'.í. no leite, de
'19,1'.! no açúcar, de 47,57"
na Imiiium, «le 37% na ba-
nha, de 3K'«- nn balnla, de
38,2',;. no café, de 37,1!'.; na
carne, de 10.% no arroz, etc.
consoante as informações dn
própria 'Conjuntura Econõ-
tnica-.

i
K NAO FORAM Só OS

G1SNEKOS ALIMENTÍCIOS

Embora o.s gêneros nllinen-
tidos tenham se destacado
nn corrida nitlsta «lo (InviVno
Café Kilho, outras utilidades
foram igualmente atingidas
pelas majorações, A habita-

i, forcãlciilÕH do .S"i'vlçn «jo KuW-
ttitlca o Providência do Tia-
liallm subiu itittlii mnls nudn
liii-ll"K que :ill',r. õ vostuíi-
riu, .M-i;tiii«lo as pesquisai! «Ia
Funil:!!.-!!! (letiUlo Vargas, foi
iiiajiirniln «ir UOVi «' a Itix o
o vontlniatlvol li.íi (dupoin de
ti-1'oni sido nmiii-iitailii-, em
20% no ano precudonte), Sò-
mento ns piiüniigciiH dc bnn.
ü»h, no Instruo l-vdci.il au-

1 liii.nn 4!) por cento,

PAKA COMt-OTAKt
UII.I» A llll SALA mo

I.KAI.

Pata complotiA' o pnnoin-
ma dos últimos iiic*.-s dc 19ã4
a pupulação do Distrito Fe-
deral «iilrcntoti a «lucila pro-
grttaiivu do tulãrlo real, ape-
sar da cluvação dos níveis de
iialário-inlniino üo 1-200 para
2.4UU cruzeiros mensais, Ini-
vinda no mês do julhu. Assim
mirv i|uestloitário disttibuido
a 177 ostabeloclmòiitos in-
dtistrlnis do Distvito Federal
••Conjuntura Kconõudi-ii.- lo.
grau constatar umn variação
para mais do apontes 13%
nos salãrios quu vigoraram a
partir de junho dc 1954. Se-
gundo a revlíta o salário m«-
«liiiiiii foi na(|uelo mês de Cr$
1.(190,00 quando, anteriormen-
te, cm março navia sido du
Cr$ 1.499,09. Pura cúmulo
houve gvupo «lc indústrias,
como as editoriais c gráficos,
indústrias mistas, atividades
industriais do Estado que ro.
glstrara.n umu-diminuição de

3,(1% mesmo apóg a cloviição
do n«l«t-ln-iiiiniii o. Já nas lu-
dústiiiiH lêxtols, do vestuário,
cnlçado o toueadot o aumon-
to dn twlArlo medinno nfto ul-
triipa.s.-iim a casa dos 2,K',',i.

K AINDA QUEKEM A NU-
I.AIt O SAI.AltlO MiNI.MO

Não satisfeito com a os-
puutoHa elevação do custo da
vida e com a consequentu
queda do sulúrlo ronl, regis-
tradas em maior escuta du-
rimtc os «iuuu-0 primeiros me-
nes de «eu Uovêruo o Sr. Café
Filho conspira agora contra p
salãrlo - mínimo, e anuncia
através dc sou Ministro ilo
Trabalho, n disposição «l« anu-
lá-los. Para so aquilatai do
alcance do lão criminoso ato
o( estão ns InforinuçôcH ex-
traídas du própria revista ofi-
ciosa «Conjuntura Eciiiiômi-
rn*, <|U« emlíi.va sohiivolmen-
te ntcnuadns ainda assim
constituem um llhelo contra a
íuimisa política antipopulnr o
antlnncioiiiil do grupo doml-

' nante »o Catete '

^m»»M»mmsM»miw»»mt»»%w»r,

Um Novo
Titular da

Austeridade!
*5S

NOVO MINISTRO DA TCHECOSL0VAQÜIR

'& ESTADO DEw
POLÍCIA

O 
«TIRA» Infiltrado im profls-• fln ilo .Inrniillstii esfreçn-

va ns mftos, òe contente, qiinn-
do escreveu n notlcln. to noiaA
iluturas nu Kadlopnfrulhn! For*
ml dá voi t Míitiivlllins»! Si? o t'o-
ronrl Cortes pus mi miiU um uno
na policia, o l«rn«il ter» uma
/]..•, melhores policias do Con-
í.niMitt». Colsnít d» «O Globo»*..

O povo pergunto: K dn(? Se
a fome aumenta, sn cresro a
mtnérla, muK pidlriii «• mnls
terror? IVns» o Sr. Cnfê. Pilho
resolver oom Istn iilRtimu rnlsiií
V penso enífaiin-se redoiuln-
mente Não «erflo Rita» radio-
patrulhas suas Im tidos espeta-
rulures, neu despre-xõ pelos dl-
reitos do cidadão, tiue vão re-
solve.r. A vido continua. A re-
volta cr.ísce. A consciência po.
pular sc desenvolve* Dentre as
vitimas das arbitrariedades snr-
_ir.i.> novos iiimitcus dessa or-
dem social caduca. O esclareci-
mento rio povo marcha para
adiante, a coda nova ofensiva
da reavão contra os liberdades.

A Investida do atual tio vêrno
contra as pessoas humildes (Ca-
fé Filho disse ao tomar posse
i|ue sen Governo seria o Go-
vêrno dos humildes» ó tal que
muitos nno se sentem com dl-
reito nem mesmo para brincar
o carnaval. As restrições são
as mais absurdas. Ds Cosmo e
Onmlão serão mandados para
todos os bailes populares. A cl*
ilnde pslnrii «iivliliiln rm (|iinr-
telrôcs militares, como nas cl-
dades européias ocupados pelo
nazismo durante a guerra.Diante desse quadro típico do
atual rec;lme do polícia e terror,
que outra perspectiva resta', se-
não a da luta? fi istu quo Café
nâo podo ver. K Isto será a sua
«ierrota.

y G$ MILHÕES

PRESOS POLÍTICOS NO PARAGUAI
ESTAO ENTRE A VIDA E A MORTE

A ditadura do Strosner desencadeia feroz terror contra trabalha-*
dores por suas atividades sindicais, em defesa da democracia e da
paz —• Ameaçados de serem enviados para o campo de concentra-
ção de Ingavi —- Protestos* dos sindicatos e dc centros estudantis

DA CALÚNIA
OOIiÇA.MENTO 

ihl ,\gí-iirla
Norte-America na de Infor*

inações deveria ter •> aumento de
onze milhões do dólares para
que a agência pudesse comba-
ter com maior eficácia a pro-
pacamla comunista no estran-
Beiro, è o que declara wn re-
latórlo apresentado ao Congres-
so por uma comissão especial
i-ncarreçr-la ppiu Presidente El-
senhbwer ^e um Inquérito a res-
peito tio funcionamento da mes-
ma agência; A notícia vem num
telegrama du .HM\ procedente
<le AVashlnetiin.

Kísa agência d o famigerado
«-SIS, quê compra e vorrompe
escribas do mundo ocidental e
rrlst-o. A rendosa indústria do
anticomunismo quer mais diile-
res para as suas necessidades.
r.stas sâo as d». Intriga, da cb-
lúnla, da delaçfio. Tipos como
Al .Neto e Carlos Lacerda sao
exemplos de escribas cevados na
podridão du IJSIS.

Enquanto estala por todos os
lados com o seu esti!o-de-vid.a, o
mundo do Imperialismo preten-
de salvação, lançando o veneno
•ás-.-3i!ai:-:ealá»las: oestra- »'w>-
sas populares de todos os pai-
ses. .Mas não fu/. senão estalar
ainda mnls. roíiipciuln-sé. Não
evlste anna, nem bomba, nem
ISIS, nem encrllius covudui que
eonslgiim deter » innrrliu trlim-
fonte da verdade, cada ver. mais
visível «i rndiiisa pnra mllhfief
ile sfires lnimiiims. «)s mllhfieB
da cnlrtnlii sãu Impotente» dlan-
lo da ver*ii*n deferidlda pelos
homens slmplns de todo o globo.

Telegrama cie AVsunçãn.
distribuído ontem pela
«Frànce Presse», diz que a
policia de Assunção desço-
briu um novo -icomplô co».
munistã» contra o Governo
daquele pais, c, como è do
«istilo, apreendeu «timportan-
les documentos*...

Em verdade, porém, que
se passa no Paraguai? No
liais irmão está em curso,
realmente, um monstruoso
complô. N3o dirigido pelos
comunistas, mas pela dita-
dura americana de Strosfior,
que golpeia com incrível íe-
rocidade os direitos dos ci-
dadãos.. não respeitando ?c-
quer as prerrogativas cia
pessoa humana.

• ENTRE A VIDA «E A
MORTE

No sinistro cárcere de As-
sunção acham-se presos, ha
vários meses, dezesseis* tra-
balhadores. por suas ativi-
dades sindicais, cm defesa
da democracia e da paz. L)è-
les, três sc encontram en-
tre a vida e morte, tais as
torturais a que foram subme-
tidos. São cies: Oscar Gon-
zalez, Norberto Martinez e
Juan Rondelli. Espancados
a golpes de sabre e arame
trançado na cabeça, no pei-
to e no estômago, ficaram
em carne viva, com o san-
gue a escorrer-lhes pelo cor-
po., Não suportando os Ino- Í

de Assunção distribuído pc-Ia «France Pressesj não pas-
sa de cortina de fumaça pa-
ra esconder a verdadeira si-
tuação existente no Para-
gual.

NOTA — ( arlns e tclegrn-

mas «le solidariedade aos
presos e reclamando .suu li-
bertnçiio podem ser iliriuldus
ao Presidente Slrosner, As-
siinção. Pnracruni, ou A Em-
Imixnda do Paraguai, nesta
Capital.
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DEBATES

SOBRE A' 
MISSÃO

COMERCIAL
No próxima quarta-feira

Verá lugar na Associação
Comercial mais um debate
cm torno «Io problemu dc
fomento de nosso comércio
exterior. Ao debate eslmá
presente o diretor do Deptir-
tamento Nacional dc liidús-
tria e Comércio, Sr. Regi-
naldo Santana. Na ocasião
os dretores cia Associação
Comercial deverão indagar
do diretor do DNC quais as
facilidades que o Governo
está d-sposto ii conceder nos
membros da Missão Comer
ciai Brasileira que viajará
em abril paru a Europa 0
Ásia cm bulca de novos
mercado»; para produtos bra-
sileiros.

WMMMM?

A 
NOMEAÇÃO «In Sr. Mureon-

de* KIIIiii, prrieilld» «1"
umn sí-rle ile Iriipri-n», é

IniJn fato ciiiisiiniiiilii « da um
riifitrlilii nnvii i» forlfl a pnlltlei»
«In iiiislerlilinle do 'in> Crii".

Km nutn illütrltiuliltt uni, Jor-
mil». It AiiínrlK Nik-IiiiiuI fome-
ii-ii iliiiliis lilui:ri«lli-ii» dn novn
«lllllnr. Milie-i-, lllru\é» dl>»«i»
iliiiliis, nua « *>r- Slnreiinilr» nm-
eeu em Koii 1'uulu em 31 de mos-
t«, de IIIÜ-. i|im «-sliuliiii nu Ca.
Ii-ulii >.»' 'nl' «le Itu o qua »a
(iirmini lini-liiirel na velha (a-
i-iililniii- dn Ijirgn d« Mnu Cran-
i-Ui-ii. do mnls dn du?eiilo» nno»»
•¦¦.iiln-liinlii. nn Iranspur o unir-
en dn i!i:i«». n liliiRrafU «I* um
Miltn. transpondo, sem lhe loear
nem de leve, » época desarrade-
«ei em nin- n novo titular «Ia
austeridade iiileno-golplit* foi
.Ministro dn Trabalho, nn Esta-
iiu.Nino fascista. .

(lim u Sr. Murcondea lenh»
sorvido i> Hltler e hoje ilrva a
i;i-.«'iili"«i-r, n enlsa t-ompreentl-
vel. rrlnelpiilmeiile nuandii n
vemii» i« iinrtlclpar de um Oo-
verno chefiado nominalmente pe-
lo Sr. «!!(¦' Pilho, cidadão aros
tiiiiiadn it servir, slmultftnen-
menti', ou em fase» diferente»
de sun vida, a doi» ou mal»
senhores dns mesma» easns-
•srandes»

rri-n-niliii o estadista dos ne-
llc-upíoros «• das linsti-nslus, no
pteno everricin ile suns hablll-
iludes «le ' ""''"' semliMilonlnl.
matar dois coolho» na cajadadu
«I lomelli «• !"•• .Mnreonde».
Seu liuvérno, tão necessitado de
lastro, lão ainencailo de tor.
nar-se mnls leve uno o «r, sn-
¦ihiirln, seiriindn II suposição do
Sr. Café, duas Âncoras fortes
a,, eiuliiircar n Sr. Marcondes
em sim pinica. Terlu um Ml-
nistro de Sãu 1'iuilii e dn i'll«-
Mas o Sr. .lãnlo não deu ere-
dencliil uo Sr. Marcondes, nem
tiimpinii  Sr. Cornando Kcr-
nirL líder ilo 1'Tll na Cftmarp,
«lim faliiii "ãlire n esenllia do
novo titula,.

liutão, ii pesar du Uieiina vcrl.
ficada nn- ilailns bloer&flco»
illslriliulilos eom a nuticln d»
nonieuvii  Sr- Mareonüe» "••
preseiiliiru, ontro os irolp stas ile
•il ile iiRÍisto, o espirito do outro
«culpe, o do 1» de novembro, de-
vldameiite utuillliudo.

rriillsslnimliiieiuc, o or. -Mar-
enniles «• um advociido espeeia-
llutdu em falftncia». rertciu-c-
-llu- um dos dois iiiiiiores es-
i-rltnrins dessa espei-lalUneai'.
na ruiillcelii. coiii "Uai na «O-
nlieilda Una 'J5 d«> Mano. da
iiinltul hiindelriiiite. onde tio-
resie uni ciimírclo liusendo no
recurso a métodos de enrique.-
cimento rrtnldu o fAcll, atrnvé»
de lli|iililni.oi-s pnr calculo o In-
cindiu» nfto ca-üiuls.

Kntretiiiilo, n ^l de iiijo-to
InaiiEiiroii-se nm Gnvèrno au»-
1,-ni Eth i'"r nm- •' Sr. « IIIO l-i-
Uni molilll/a n eminente fre-
(liienliidiir dn nntlBo llnr supri--
mo, iln Itim dn Qtlltaniía, de
Silo rniiln, centro d<- reunião de

I nntlMiKiis de qualrocento» anos.
Nesse recanto de finos nrlslo-
cratns. pouco antes do «Ir para
o Govflrno dé l» «l<- novembro,
era n Sr. Murconde», Ifldns as
iniinhãs, apanhado pnr um mo-
lorlsla de taxi. Esse homem
pusSL-avíl Sua Bxcelcnclít, em-
liilliiiln pelo molejo de seu cur-
rn, al<! quo ii brisa matinal li-
quldavil o esliiilii de Inrpor do
Ilustre passiisclro.

A escolha do Sr. Marcondes
filho ajnsta-se cnm perfeição a
natureza c » essCncht dn atuai
«lovírno «le austeridade, qne se
propõe salvar a democracia ¦¦

0 Em audiência- solene no Palácio Ru: Negro, entregou f ' sé e Clapp)
Ú credenciais o novo Ministro da República Popular da p
P Tchecoslováquia no Brasil, Sr. laroslav Kuchvalek. Na fi
0 gravura ao alto aparece um aspecto da cerimônia, to- &"' mado cm nuc o representante do pais amigo cumprimen- 0_

PEDIDOS DE
HABEAS-CORPUS

Informa ;( Corrogecloria
da Justiça que, hoje, domin-
go. conhecerá dos pedidos de
«Habeas-Corpusí- o Dr. Juiz
enrr exercício na 22.* Vara
Criminal, que poderá ser en-
contrado no gaoinete do Juiz
da 23.'Vara. (Edifício do F6- ...,.- . \ cinco de fii7.ll •' pnllelar usos oro, esquina das ruas Sao Jo- \ r"1's,,III",.s ,.,„„ «'assistência dl-

\ retn de notórios tnrtllfos.

1
g (ma o Presidente da República,

MAIS UM GOLPE lANQU^COHTRA NOSSA INDÚSTRIA^

nMEflCBOBS DE FECHAR IS PORTAS
Ds Fábricas de Condutores Elétricos

0s Estados Unidos cortaram o fornecimento de cobre para as fábricas ameaçadas — A Pirelll
ficou, praticamente, sem concorrentes — Gra ves prejuízos à eletrificação de nosso país, à

nossa indústria em ge ral e aos trabalhadores

i^(«/'__^'*^^
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NOTAS:-ECONOMICASJ
HBa>i il ^T—tt

I
s

SÂO PAULO, 1© (I.P.) — Em conseqüência de um gol-
pe dos trustes ianques, as cinco fábricas paulistas de condu-
tores elétricos Comércio e Indústria Roberto Ugolino S/A,
Elelro São Marco Etda., Indústria Brasileira de Condutores
Elétricos, Fábrica Fiel Ltda e Forest S/A, e uma do Hio de
Janeiro, a Fios e Cabos Plásticos do Brasil, S/A, estão na imi-
nêncla de fechar as portas. Atravessam todas tremenda 'Tise
de matéria-prima — o cobre — cujo fornecimento, quase to-
do êle feito pelos Estados Unidos, íoi cortado.

O GOLPE
O golpe visa, entre muitas

outras coisas, ben%ficiar os
trustes ianques em nosso
país, particularmente os que

exploram a indústria dc con-
dutoíes elétricas. K' o caso
da Pirelli S.A., que, duran-
te muito tempo, armazenou
grandes reservas dc cobre e
que, agora, está pràlícamen-
te sem concorrentes. No pá-
to interno cie sua fábrica,
localizada em Santo André,
em São PPaulo há quilóme-
tros e quilômetros de ver-
galhões de cobre, que serão

narràvels sofrimentos, des-

7V ATO DESUMANO
O VIOLENTO déspejü movido

por um funr-ionárlo stibal-
temo d.a Prefeitura contra a
siiiva alerià Alma GuUsmonn
'leve servir •-¦orno uma aiivertên-
ria. o espetáculo sè desenrolou
na Ladeira da. Glória, bem de-
fronte de Igreja 'Ja Glória, e
nada ür.hd. de crlst&õ.

O Diretor dO Patrimônio ria
PD*1, '.in se-J auxiliar, o ativo-
gado d-., Preiillturá, o Oficial de
Justiça, UBhalliadores dos ea-
rnlnhões. .ardas rnuúíçlpala,
i)m v»rda'lélru aparato se for-
mou diante do templo católico
para expulsar de sua residiu-
cia a viúva estrangeira e enfer-
ma. A Ilegalidade era manifes-
ta. Enqunii'1) aguardavam or-
dens do Juiz, u Diretor do Pa-
trlmftnio e d udvogado Miguel
ICilas Duli.cil, agimlii como au-
têntlcos beleguins pòssessos, ar-
rombaratn u portfio e a porta da
casa da viuva. E gargalhavam
diante das súplicas e áos pro-
testou da vitima rie sua arbl-
trarladade. tTome veneno/, dizia
um; o outro completava! — «ne
talar muito, mando Mie pren-
d»r». E gaigálhavàrri com o es-
potteuln ni-ldcntnl «• crlstUõ nuc
tirppòrplonnvfim aós transeun-
te» e iiiipti'..!!-» «ino ie nglomc
ravnm illnrii»' '!" PfM*
rcfe.rlita ir<••.-»..-, 1'or Isso mes-
mo era geral a revolta contia u
ato demimano.

ATÉ 
A HORA em que

„!«,..!«i... ..«.-....« ..-.""" -. escrevemos, não
sos em água gelada e elotri- _ eram conhecidos' os re-
zada. | saltados da eleição na

Os presos estao Impedi- 
| Assodaçõo dos Ex-Com-dos, pelo diretor da prisão, p »

de receber qualquer assistên- f oatenies.
cia médica e mesmo as visi- ú Estivemos lá, no ins-
tas dos parentes lhes são | lmle do ((rus/f>> f[m ur.
vedadas-> % nas. O velho casarão da

¦v.x,. íà^v^ã^tóso ch"- I Av' Auau8t0 Severo nos trazia à memo-

gani 
"áo 'conhecimento 'da 1 ria a fraternidade dos nossos soldados

opinião pública, suscitam in- 0 nas horas de combate no «front» ita-
dignação e protestos. Dos é liana, contra os inimigos da liberdade.
sindicatos, centros estudan- g An cstavam de novo, em um novo

^a^ia^am^enviSs % 
^onU, empunhando nas mãos um ti-

protestos às autoridades con- f po diverso de metralhadora, os mes-
tra o covarde crime, e exi- 0 mos homens que se hqviam conhecido
gindo garantia de vida para 0 no fogo dos combates ou nos momentos
os presos. g de nostalgia da Pátria distante.

Entretanto, é tal o clima p 
•..-,. .

de terror existente no pais 0 _e novo, aqueles homens reuniam-
que o Superior Tribunal de 4 >gc> (,igUn8 mutilados, para defender a

l^SS^M:^r^ reatirptando o direito de
favor dos cidadãos presos, I escolher o seu próprio destino.
alegando que estão ?«Jéltos g Eú gostaria que os Generais candi-

ItrosnT 
I dalos « «W™» de ™boscadas pala-

AMEAÇADOS nE 1B PARA â danas, inclusive o General Cordeiro de
rNGAV! I Faria, que integrou a Força Expedi-

Somente graças a tais ma- g cionária Brasileira, presenciassem o es-
niíestações e protestos é que g ^^ da tmde de sábad0t Ma8 não.

Alguns deles naquele mesmo instante,
talvez estivessem ocupados na conspi-
ração contra as liberdades que os pra-
cinhas a/udaram a salvar eom sangue
das garra» ^o fascismo.

Wf@
fiacifiicv
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ASFIXIA DA INDÚSTRIA m TODA
A AMÉRICA LATINA |

COMPLETANDO 
a denúncia «|ite «inteni fizemos nesta «o- |

luna, a propósito «Io criminoso plano dirigido pelos mas- g
natas norte-americanos, cujo objetivo é Impedir o desen- g

volviiuen.o Industrial no Brasil, trazemos novos elementos |
nuc comprovam como a pressão que sofremos se estendo a a
outros paises da América Latina. Os leitores devem estar g
lembrados de que o próprio Sr. Osvaldo Aranha, em sn» |
exposição dc motivos perante a Câmara dos Deputados, cm é
princípio de outubro dc 1953, declarou haver eonlado para g
a elaboração do seu esquema com a «colaboração de enii- g
nentes técnicos estrangeiros», entre os quais cita o Sr.. K. M. |
Bernstcln, autor dc um «trabalho confidencial» intitulado |
«Inflation in Brazil 1040-1950», afirmando: «o sen conselho |
é por si mesmo uni programa a ser seguido por nós». Sabe-se |
ainda que os pormenores do Esquema Aranha coincidem |
com os aplicados por técnicos norte-americanos em outros |
paises, como por exemplo o Peru. Não pode haver duvida, á

•portanto, quanto à paternidade ianque dus medidas que sls- g
temática c uniformemente foram adotadas cm «itmse toda ú
» América Latina até chegar, agora, ã Colômbia (ver noti- 

gi ciilrlo Internacional de hoje). g
Seria de fato estranho que os americanos se empenhas-

sem em espalhar esquemas Bernstein-Aranha «ao sul do Bio
Grande», se êsses esquemas não os beneficiassem. A verdade,
Dorém, é que a intervenção na politica econômica do nossos
paises, por parto dos monopólios de Wall Street, está garan-
tindo para seus cofres lucros Imensos, resultantes da dlnti-
nulcão progressiva dos preços das matérias-primas que eles
adquirem no Brasil e em todos os demais países latino-ame-
ricanos. Essa é a primeira conseqüência de sna pressão,
mas ha outras. A segunda conseqüência é a liquidação gra-
duai das indústrias nacionais em nossos países e a terceira,
o fortalecimento do poderio econômico c político dos latifun-
dlftrlos, com o que se estreitam ainda mais osi laços de nnl-
dade entre os senhores de terra c os Imperialistas.

Vejamos a seguir como o processo de «lesindustriallzaçâo
marcha nó conjunto da América Latina. O fenômeno, com

•¦<¦« ,i W&.W.W. TlTarmiíis Wwio um ãüS P isto-, como se vê, - 'esta de <* stias curtu-terisUcas ruinosf-S foi. recentemente focalizado em
Vi o Maieum. Marques i oito, um ü<js % i Y ^^ rá 0 ,,„„,„„,„ ,)t,s pmses
candidatos, conversar modestamente | W^7à 0L^nt 

à nossa | utiho^ainericanos, às mesmas conclusões a que chegamos
cercado de pracinhas, e o candidato dos g Jndustr!a, pois na verdade, é
pracinhas misturado fraternalmente | uma' COntinuaç5o do raclo-
aos oficiais. | namento de energia elétrica.

Nas eleições da Associação dos Ex- I Há ainda a considerar a
-Combatentes refletia-se vivo o verda- 

j ^ostSj^ dSÍ
deiro espírito das Forças Armadas bra- | 

¦*[a -
sileiras, e não aquele que pretendem re- | 

"ncas ameaçadas, calcula
" I dos em número superior a

0 a 5.000, que seriam atirados

»«)aí«Mm*««*i\«!»i«

transformados em fios e ca
bo.i. Tão logo a Pirelli S.A.
armazenou sua considerável
reserva de cobre, os Esta-
dos Unidos e algumas firmas
japonesas, hoje dominadas
pelos ianques, cortaram o
fornecimento às fábricas bra- \
sileiras. i

CONSEQÜÊNCIA

São muito graves as con-
ÍÍ seqüências de mais este gol-

sa querida c gloriosa I ve do imperjaHsmo ametlca-
„,_„< .... . if, no contra a industria rie nos-
FEB. Nao houve um in- -| ™ 

^aís- 0 fecliament0 das
cidente, num clima de en- | fábricas brasileiras de con-
tusiasmo que enaltece a 0 dutores elétricos, ou mesmo -.

consciência politica dos | a diminuição de sua produ-
ex-combatentes. % ^ l\Tâka^,JltIl^Zt-, i- xts„ % te o Sistema Hidrelétrico de

Foi uma lição. Nao 
j ££* Maas0i 0 sistema de

«candidato um- | Fôrça e Luz do parát 0 sls-
«união 1UCÍ0-.p tema Hidrelétrico de Minas

nal»—e a sede da Associação não ruiu! Ú Gerais, e muitos outros. B.j
como se vê, .'esta de ;

houve
co?, nem

presentar um pequeno grupo de ri-
dículos bonapartes.

Não podiam acontecer em momento p ao desemprego e t misétla.
mais oportuno. -

tít
1

BASES IANQUES
NA EUROPA

W1ESBADEN, 12 (AL,

os patriotas presos ainda
não foram deportados para
o campo de concentração de i
Ingavi. verdadeiro campo de
morte lenta, nos confins do
Chaco. A primeira tentativa
de trasladaç&o dos presos
foi frustrada mediante a mo-
billzaçâo popular nas proxl-
mldades da prisfio até altas
horas da madrugada. Entre- r\UALQUEq QUE SEJA o resultado

«Ir

taOs°' 
patriotas? nao obstan- 1 V£ das eleições de ontem, elas foram

te as torturas, resistem com uma lição de civismo, de alto ci
firmeza e confiam na solida- 

| vismo, dos oficiais e soldados da nos-
1Í"'1 "'r P°Pv?ro telecrama laswsi^^ Rên°

comprometem.

A 
ASSOCIAÇÃO DOS EXCOMBA „ ._„„ _..._.
TENTES, acima de tudo, deve sal- I a iôrça aérea •' norte-amefi- |

var a sua unidade, que os programas ú cana na Europa, montou, '

dos diversos candidatos, no geral, não | »^m -R» 
edse

tendem da Grã-Bretanha até
ao Norte da África, passan-

sV 1 do pelo território continental' * europeu. Em todas essas ba-
ses trabalham, entre mlllta-
res e civis, 230 mil pessoai,
atingindo as despêsns rie ma-
nutençSo a 750 mllhUes^e
dólares anuais.

Quase todas essas bases
continentais, com exceção
do Quartel General em VVIes-
baden esWo »

para o Brasil. «Sem dúvida - diz o estudo da CEPAL - a ?g
mais significativa das tendências econômicas cm 1953 ó o In-
«lício claro e fundamental dc um declínio do ritmo da índus-
trlallzaçao.»

Quais as raxões desse declínio? Esse declínio provém
de se haver interrompido «o deslocamento relativamente im-
nortante do produto, da mao-de-obra e dos recursos de capital
para a indústria» como aconteceu nos primeiros meses de
¦pós-guerra. Disso resultou — como observa a CEPAI. —

qiie a atividade Industrial teve c, 1053 o ritmo ^ cresci-
mento mais baixo de todo o periodo (1045 a 1053).

A intervenção norte-americana atinge, pois, não só_o
Brasil, como toda a América Latina, onde o fenômeno da
asfixia do desenvolvimento industrial se repete com os mes-
mos sinais e causará as mesmas desgraças se a tempo nSo
fôr combatido pelas forças econômicas e políticas Interesstv

^ das numa solução patriótica para tão Importante problema.

FATOS E NÚMEROS

O 
GENERAL CASTELO BRANCO,
antes de votar, conversou demora-

damente num grupo de oficiais, onde
se encontrava também o Sr. Oswaldo
Aranha Filho. ,

Opinião do General sobre a situação:
_ Falta comando para o golpe.
E massa, principalmente.

Segundo os «lados du
CEPAL, no ano de 1853, u

£roductto 
Industrial da Amórlca

,atlna cresceu apunas de 1,3%,
quando ai taxas dc Incremento
anual, de 1945 a 1951, haviam
«Ido de 7,7%. Km conseqüência
a participação, da Indústria no
produto bruto foi di 38,6*.
equivalente ao «ue «ra no «uto
de 1MÍ.

— Note-se, coitto dissemos on-
tem, que no lirnsll a par-

ú tlr.lpacAn da IndAstrla nn renda
P nacional, caiu de 30,6% em
s| 1951, para 18% cm 11)53 ou, pos-

Ooete do * slvelmente, 11% cm 1954.

PÉ

3 
— No conjunto da América j

Latina, ulnda de acírdo í
com a CEPAL, a tuxa de crês- ;
cimento du agricultura foi de
9,2%, cm 1953, sete vôzcs muls i
elevada do que a d» Indúsü-la j
no mesmo ano.

4 
— E*t* claro, purtiiato, qua

os monopólios dos Estados
Unidos est&o conseguindo, aa
Intensificarem sua pressão eco-
nnmtni e política, deformar ou
distorcer o dosenvolvlmcnto eco-
nAmlco do nossos pulses, faien-
«Io.nos retroceder \ simples con- %
«licito ile fornecedores do mate- ^rlas-prlmns, n poslcSo de coW- ^,nlas «esscnclnlmeniu «grlcolas». 4.

Como se
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rCINEBWftj
Festival de Filmes Soviéticos
MN0BRRA-8B HOJE, com a projeção de "i.sti", o Fm-

(UkiI do Vmimu SovUtKO, urguninulu fm iiiuu í'(*mínki1u
i$ Cineastas, isto i»'» nu mi' afinque untuiui, pms Nftote,
anttt uc luuoi u vontade mudas véus jiiil/icuiuniiu cipri»-
ju dói nu»to» clueuiim o (iciiiiiiN imi*,» o min. de nm amplo
Etrtvduibio cHifii/ai com Mo» oi |mim«. livre do burreuv»
de qualquer esp^citi, firmemente sttubeltcidti < m lx/s<» dv
reciprocidade. Hste IHf»mlmftÍO nus e Ufldi/o ;<t /d política
éi, govirnu atual, obcdituiv aos interesse» impsnallstas,
tntrretsudu nu estagnação de nossa cultura, medroso de
u>u nmtii gente conheça o ci-lniurdiiiiliic avaiipo culluinl
tw«/«ii(io nos iMllfU ('o «otiuiiiino .i/d*» ii /h/.íiíiiiviki de
•Um rc/;i»ii(* i/c iniMftfCa «ociiif,

/nuiq/iiKiii o Festival - forçotament» limitado a certa»
produções cujas cópias podem »er «ticoniiuda» vm iion/io
jsil» — o excelente "Ftor de Pedra' w ficado puutnu que
ncMii no tela a muriivil/ioiiu Imiíh pofiiildi. Ontim tui num
"Canta Conifílo", ixemplo do que podi sm leito no terreno
dos filmes musicais onde vinidu o jpin-tntuçüo de muni-*
ro» de tniisini se coiijuviim num lodo únuu harmônico, de
yrunde Úica (i*'flslii-<i. Hoje, encerrando esta festa ae
(h/ihio o ue amuude {iifiitifo-tro-iu.i.iJlii.ii iiiwiitiroiiiot ami.sut", reahtaçáa </o diretor IV. Petri/v cuja história gira
em limo da infíindo mi/xi/eOnicu du lliissla c da ligara
do iu na Kutusw, o comutufiiii/o do exónitc qw> derrotou
a (-(icii/iiiiii do Mural, os infantes de Junot o a aura de
iniHnetl iliil,itli- do iiii/ii¦Minui corvo

Sm cena» de lurgo painel como o exige o Uma por-
tentoso Petrov Moxfm os grandes sentimentos dc amor à
ydliiu, d capacidade de sacrifício dt Um povo cm defesa
di terra em que nasceu e quo ama, vmt-ert, us propósitos
de rfotmmif.lo de outros porua, muna reultíaçáo cmimutu-
trafica do eleva lo nli-rl técnico.

Recemcmlamos éste filme aos nostob leitores. Nesta
eemana de espetáculos de Wvel midio "iJtlS" rejiontu como
o melhor programa, qm. ninguém deve petder.

A prvjixão terá inicio as so horas no auditório ria
Associação Brasileira de imprensa, à liua Araújo Porto
Alegre, c os convites podem ser obtidos nu portaria do
nosso jornal.

A. GOMES PRATA

Rüm™ - ____hÉÍ_!Í_M^wfc ¦-"•••• "'V^m
Ü-S* }¦ -**aáfflÍ HHffrrJÍJ-P ¦-i-^*i^8ÍjraM'JLraffi***~
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K* ¦.-*•' •'¦-'•v*'SbE^ • ¦ < mmhBBIP •* ''¦'"•-^^^S

ESp $g$ frire Imot
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Ingrid Bergman voltará à tela num filme italiano ao lado
de Oinu lillobngiaomMvMèM

CINELANDIA
CAI-ITOI.IU — Ses-

soes passatempo.»MI'f;lllu - «lnlcr-
ludiu>.

MBiKU — tA Uan-
Ca tnaciibailiit.

©iiko.s — «a ra.
berna dos l-ios-
ClItOSI.*r.-*il..-.i Kl — «Jardim
du iVt-adu».

fATIIIi' - «Uirna-
Vlll em Alaili.*»•Tl-.VZA «HÍIIOS
h'S(juecitíos».

BlKil.l - «A b ci ll-
ccira-s.*fl'i'ol(IA _ «Joina.
da Sangrenia».

CENTRO
tU. TIUAMJN — SOS-

sõiis l'assalempo,
ICO 1.(1 M.M - «Kl-

lilos lisquccMdus».
IFLoiilAMj - «Ca-

min nus Aspcrus»,¦a)i;.vi. — «u Amur
Hesulve l'udu>.

WHlb — iltMitacâu
dos rrôplcus».

ÜLAI-A — «Curou Ne-
Sr">.

*lt...i DK SA' — «A
Taberná dus Frus-
crilos».

If il,. i d K N T E —.
«Carnaval cm Mar-
te>.

ritiJlUlt - «Filhos
Esquecidos».

1UO II1IAMU — «o
Aiistcrlo da Cusa
Grande».

ZONA SUL
AJLVoltAUA — «Cul.

dado Com as Lou-
rust*.

AS i <il(l A — «Kilhoa
Esquecidos».

ALASCA — cJurna-
da Sanurcntu».

AZTKi A - «Carna-
vai em Murle».

¦UTAFOdU — «A
Tuberna dos Prus-
crilus».

CAliisu — «Carna-
vai em Marte».

(COI'Al'A 11 ANA —
«Conivâo dc Mu-
lher».

•VA N A II A It A —
«O destino me per-
seguei*

JPA.NKMA - «A la-
Derna dus fruserl-
tos».

SJ1UI.ON — «Jorna-
da Sangrenta».

ÜU3ME - «Flor do
lõdu»

Ml II AMA tt — «A
Taberna dos Prós-
critus»,

WBT.UO .*ri':.*A. I>*<*nr.
Cu Ir.íiü* budu».

«ACIONAI. — «car-

naval cm Marte»
1*AX — «Curnaval

em Marte».
1'lltA.IA - «Cura*

çüü do Mulher».
PU'1.1 T E A Si A —

«UUesiõus de honra»
ItITZ - «Milius Ks-

(|Uecldos».
KIAN - «A laber-

na dos fios.nio**,».
ItDM — dl Anuir

Iteaulve 1'uuu».
ItO VAI. - Sessões

Hassalempu.
Slo i.i is - <Cora-

Cão de Mulhcl».

TWUCA

AMf.IlICA - «A T.v
Dei nu dos Proscrl-
tus>.

C.'iU»u( A — tCuru-
cáu dc Mulher».

MAlilll - «Jardim
tlu Peuiüu»,

Ml.illl) - A Dança
Inaeu liadú».

OI.1MIA - «Ulhus
lüsqueeidus».

TIJiiA - «Jornada
iiaiifiicnia».

BAIRROS
AVENIDA — «O

Aniui Hesulve Tu-
do».

C.lCllA.MlSI — «A
ucsu-nliKddu».

UA'1'UA1UI - <U Fui-
su Fiscal»,

rUMl.Mi.\SÜ —
«Carnaval
cm Mario.

I1A1I1JIU K I.OIIO —
«Filhos Esqueci.
Uus».

MAKAl-A.NA — <u
Amor Hesulve ru-
do».

NATAL — «Merca-
duras du nulte»

SANTA A1.1LE —
«Coraçüu de Mu-
lher».

SAO JEIIONIMU —
«1'rafleo de Bflr.
buros».

Tlij.VDAIlB — «Pe-
cadora Mareadu».

VILA ISAHEL —
«u Fantasma do es-
paço»

CENTRAL

ABOLIÇÃO — «A Ta-
berna dos Proscrl-
tos».

BE.NTO ItlBEIltO —
«Carrasco de Ve-
neza».

JBAl((iNEí*!A..—...tfi9t-._
liuvai em Marte».

BELMAlt - «Enfren-

FRAGMENTOS
A nuvem i|in* lobUvn o

«'••ii tlM cliiiiimtdKittllil ll»
llnim — Mo é, it IitiiiIiiii
cAu dn hl, nprovndn em
llllll |ii'l» ihii/ii do 5 iiiins,
i|iic niiiiiiliivu devolver wib
forinn de iirtonl» noM pro*
lutores uniu iiiirle dou lni*
|'i's|iin mIIiii' ON bllbi-tcs d»
iimn-sHii nus elneniM ven*
«lidos nu tiea>liii» da exibi*
(Ao dou ren|M<ellvoH íllim-n
foi iifiistmlii no inenoN por
sris memMi eom u prorntKii*
efto nli> ,10 de Junho de I»ft5
dessii ni;'siim hl. Nesse In*
lerlm, o« lexlNlndoren llnll»*
nus IcrSn lempo pnn» eniu-
dnr •> vntiir hIi;iiiiiii nova
Irl de nmpnro íl clnenialo*
«iiifln iincloiinl ou para mo*
diricnr mi, ainda, «Impli*»*
menlo pnirroKHr mal» uma
ni a aluai.

Durante n entrevista que
concedeu cm S. Pnulo a
atriz Sllvnnn Pnmpnnlnl íoi
Interrorjndn sfthro os motl*
vos nolos qunls nfio aceita-
rn íllmnr em Hollywood.
Respondei' n beln itnllnim:

— Simplesmente porqueos contrntns que ine IGm si*
do ofrwldns sno desvnntn*
jofos. Todos me prenderlnm
dtirnnto 7 nnos n umn sô
comnnnhln o eu pretendo
trnhnllinr s^mente nn base
dc filmes. Nflo me move
nenhum outro sentimento.
Tnnto nssim que lenho tra*
bnlhndi. em películas de co*
•nroduç.lo itnlonmerlcnnn.
K trnbnlhorel em qunlnuer
illmo. dosde oue o pnnel me
n"rr.de e, fnmbím. oue coln*
cida com meus Interôsses.

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

Ameríndias a Cr» m.ilO: dt tulti
llnhi. h Cri 400.1.0: <1f rambrat*
, cr' nn'*i. Kitiiurdinf c tro
OIcmI a (.-rí #«,011 ConlciccM
AMA-IIIV liimtiím Prnca da R*

DúliHm. 53 - 1* undar.

Dr.
Armando
Ferreira

nintra MMIrn — Egpê.
elalldide: tuberetilnse t

doençai puimonarM
pr.eumotorax artiiirlal

Consultório • tMldando
rta«etio Manoel Coalha

206 - Telelcne S763 —
(Sâo Gonçalo)

tando u módico e omünstro»
CAM TU (IKA.MIE —

«CManias nu Cufe-
7.111».

CÜLI.SEU - «carna-
VU! cm Marte»,

I M I* li II A TOU —
•Carnaval cm Mar-
te».

IHAIA - «Os f» 11(10
Ucdus du Ur 1".

MAU; HI-llllA - iLu-
raçftü Ul* Müihei».

51AIIA1IA «A Mu*
lhi'1 c a renl.ii.no»

ílASCtlTE «Klllius
KsquuclíluS»

Ali:.i.!t - «JOsso Ja-
mes».

MAliA.IA' - «Larnu-
vul cm Mune»

aiui)i;ii:.o iBaiigU)— «Allilnvil escur-
lute»

MlH.A ItO.MTA —
«Mert*àtíüras Ua nul-
tes

Blli.NTE « ASTEI.O —
•»'i«ii nada tían^tcn-
tu».

N. i:i)lti7,(l.N'I'H _
«HíiíiUtj Siin^ren-
tu».

ru.Alt — <n„ nuio
NÜB1 C u Aluiu t.

I-AÜA 'IODOS _
<L tí.r h a va I e m
Murle».

Ml.AOlO SANTA
CHI!'/. - «Cumes da

Ajtnui;
ItEAI.Il.NOO — «o

Saliirii, do Medo».
K111AN «Klurudus

na Sena»
liol l.ill.s _ «i.aKrl-

mus de Mulher.».
TODOS O.S SANTOS

¦ILI-OHIKI
VA/, i.oiid - «cur-

naval em Murte».

LEOPOLDINA

BllAZ l)li l-INA —
«Caminiius h.sjjui'(is»

BONS I, CL SSO —
«Eníienlaiiuo u M4-
dleu e o Ministro».

LEOfOI.DINA _ «A
THUerna dos Prós-
cri tos».

Maia — «Carnaval
em Marte».

OUIIJN rü - Prumo-
toi de Eriércneus».

PAIIAISO - «A Se*
rela c o Siiiudu».

PENHA - «IC Prol-
hidu Amar».

RAMOS - «Dupla
RcdenvUu».

KOSAHIO — «Mundo
Estraniiu».

SANTA ( aIII.IA — «A
Melu Luz».

SANTA HELENA —
«As Duas V >r-

......ú:t'!.-ji:.
SAO PEDIiü — «Cur-naval cm Marte».

Slí.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
IMiiilcIru» «,*r.-ii(liis r i|iu rr

Hindu*, c muliTlal» para nn»
Iriiciiii >m m-rnl l'fel'ii» . ura
vUtiiü. qur «6 O (AM MM DA
pniit* lu/.ct Vciitli ft vihiu —
Itmi Murlu rrUt-lid. IH, Osval*
du Crilt — TDK IKK» (USE
UA SlI.Vii.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Truliuiln,*, trftiicu*. t-m <«ral.FrecoN iiindiriii Itua I^Cneli, dr
AlliiiiliiiTiui** 31, Saíide — Dl*.
trllu Fcdcriij.

CAFÉ' HARMONIA
liritliliis liilcilMlÜlti r •wlrjin

Ei-lrus De IikI.i pura Imli»
Anililenti' de prlnu-lru unlrm.
Uun IVilru Ernoli. 6U — SuAda

LEILOEIRO
EUCLIDES

l^-lloi-iru l'iililliii - erfdlos,
MAvi-ls, r.rreiius. etc. - Encrl-
lórlo 6 Seca" de Irndun. Kua
di Oull lu III - Têl.i -2-il'Jil.

ES10FADOR
ManopJ T. Barbosa

MíiveK CHlnrinliiH em Rcrul He-
fiirmiis - »'un:i» - Cnrllna» —
IleeunuMioN liim MiinleviilAll,
I '•íor, — 1'i-iiiui lti'1'inliin pelotel.: 30-41111! - Atende-se à

domicilio.

SÍTIOS FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Com |ici|'ii'ni) ainui. duu pos.se Imedlntn, quer «6 (.« (erre-

nns quer de ta au» Informa-
(Oek detullmiliiH, telefone pura43-'.'«IU. iliumitr o Ur Luslumi,
ou venham pessoaImente A Av.
Marechal Klurlimo. 41», soü„ fts
si-Kiiiiil:is, quartas e sextas-fel-
ras, dus 7 Ah 18 harus,

DR. ALDO CUNHA
Oferece gratuitamente

um exemplar do trabalho
dentário de sua autoria
com noções de higiene bu*
cal, prótese, tratamento
das crianças, das senho-
ras grávidas, e focos de
Infccçao dentária dando
causas a afecções ocula*
res, reumatismo e outras
moléstias graves. Etc. —
Rua dos Andrados, 15, 1'
andar, ...

ATENÇÃO! ATENÇÃO!
ÚLTIMO DIA DO

FESTIVAL DE FILSVBES SOVIÉTICOS
10 AUDITÓRIO DA A.B.I., AS 20 HORAS

«1.812» (Kutusov) - Vladimir Veiror

CONVITES — IMPRENSA POPIH.AR

SI QUERES SER AJUDADO
AJUDA A TEU ERMAO!

Vendem-se, próprios para estúdio, dlvan-lelto comírts almofadas, estante ao longo, duas mesas de cabe-ceira com rádio e abajur, uma poltrona, um guarda-roupa* um eamiseiro e um quarto de casal. 8 necns tudo nn.calxilhado. (Cr$ 8.000 ê 12.000). TélV 48-5346.'<***&<_.

Todo o Mundo Já Stbo
Que Amaury Vindo
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Blusfies de Unho imitação da»,

de Cr» 80,00. Ralun u Cr» 68.0a
Mita ruga a Cr? 100,00. Rua
ú* AitkaÜXSA, SU tm U

>____L '
_H_fl __ \t' ^^j_W__^ _^_^_K

s s

W*aa»v>W «»««m«««(*"i

NOTICIAS
>*<*«**).*«

Desenho ão artista romeno Kasar Vasile

FARTES PLÁSTICAS
Cra\ uras de Virgínia Artigas — I

A II CONFERÊNCIA NACIONAL dos Trabalhadores
Agrícolas recentemente realizada prendeu a atenctlo dc todo
o pois. Os homens simples, de gestos serenos, andar lento,
o corpo sempre um pouco curvado na obediência diária A
enchada, os senhores do trato intimo com a terra; as mulhe*
res de rosto marcado pelo sofrimento e de olhar profundo,
severo e firme; também as crianças, encolhidas como bi*
chos olhando com espanto as coisas da cidade — reuniram*
•se na grande Capital bandeiiante e ali, com sua linguagem
pobre que apela para o silêncio e para a mímica como um
reforço, disseram da brutal exploraçfto que sofrem, clama*
ram pelo respeito à sua condição humana, proferiram as pa*
lavras novas que a revolta e a organização lhes ensinaram.
Da tribuna a que n&o estavam habituados disseram a seus
irmãos da classe operaria que contam com êlcs, que estilo
com eles.

Todos os patriotas e democratas, tudo o que lia de pro*
gressista em nossa terra, apoiaram a reunião dos campone*
ses. Os artistas, como nüo podia deixar dc ser, sentiram fun*
(lamente a Importância da II Conferência dos Trabalhadores
Agrícolas, alguns chegaram a utilizá-la como tema para seu
trabalho. Este é o caso, por exemplo, de Virgínia Artigas,
cujos trabalhos já conhecíamos de mostras coletivas e de
quem, pela primeira vez, vemos gravuras neste álbum es-
pecial, de bela feição editorial, com as peças sobre o encon-
tro dos camponeses.

A jovem artista buscou penetrar fundamente o espirito
e o significado da Conferência e refletir em suas gravuras
o típico deste acontecimento: a importância da unidade de
ação e de organlzaç&o dos trabalhadores do campo em sua
luta pela reforma agrária, por uma vida melhor, pela pai e
pela emancipação nacional. Éste assunto está claro nos te-
mas escolhidos: o peça alegórica da unidade com os traba-
ihadores de mãos dadas; a participarão r'a mulher nos tra-
balhos da conferência documentada na gravura que publica-
mos em nosso suplemento: a confiança na ação comum,
conjugada fcom o esforço da classe operária, apontada nos
aplausos marcados na peça que fecha o álbum, etc. NSo
resta dúvida que a artista buscou penetrar fundamente o as-
sunto e tentou refletir a sua verdade na criação artística

Vejamos o que resultou do seu esfõiço.

A reviu!» "Eu Quero *
mo Umlitiur" nu in.iiii uo
vaiiii/. Uo iciiliii Itoçroio nlo
quuiiii-lciiii um >', •iii.iii-i"
I.ll*. UN *tl.K. tir |i ilu..c. IIH

V('..|ll'llll I- IH-...I.!':, 118 ilU O
•'*-' liorai No próximo dl»
20 o i'**.|n i.ifiiiii iiii om oa*
dn em >),u 1'iiuli» im Teatro
;>. mil Hi-i, cum ..lr*M|iiiiiiiiiii
A in-iiii- do elenco. Dentro
ou i|ii,niiMt* dn protluçüo do
Ttecrolo, ti^uia o pohllcu
ondo i.tiii-rin nu caricaturai
dllH «IN. Cilr KlliiH, Juice*
lino, .Innln gii.i.iu.ii, CariouLacerda i Adornar do n»r-
ran, defendida» n-.-ji 'iüva*
monte pn 1'c-Uio Dlns, l'au*
4o Celestino, Mi-Kquitlnlin.
\Vulier Teixeira o Manoel
Vieira. Hoje, hAIiiiiIu. Iiavo*
rá vespciul de preços redu*
/Idos.

A Companhia Ulbl Ferrol*
ra oeupi c Teatro Dulcltm
cum a comédia "Sonhorita
üarba Arul", do Drevely,
em tradução de naymumlo
MagalhAei- JAnlor. No elen*
eo de lAo engraçado espe*
tAculo cstflo Clreno Tostes,
Alberto Pcrez, Graclndo
Freire, Sndi Cobrai, Horvol
Rossono, Francisco Dantas,
Wanda Marechoto o Foulo
Ribeiro.

"Sonhorita Barba Azul"
hojo scra dada ao público
em vespcral As 10 horas c
sessões li-, 20 e 22 horas.
Dc terça a sexta-feira have*
rA BossAc única, As 21 hs.
Ah quinta feiras, vespcral»
Ar ni Imi ns, com preços re-
duzldos.

#
Acaba dc ser confirmada

a noticia de que a Inaugu*
ração do novo teatro dc
Copacabani- se dará em
março, com a estréia de"Diálogo dai, Carmelitas",

Belo 
elcr.co dos Artistas

nidos.

B. N.

CASIMIRAS TROPICAIS
E MNHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M FERNANDES
importadores

Hua Evaristo (Ia VclKII, -irv C
lula - reletuncs: 42.1.110 t
I.Í-II.V12.

Aeellniti se onrumendas pe-
lu RcembAlso.

<WWWW>aiW>IWW^^

\^^r \^__y 1
ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118
II
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Sérgio Cardoso cm São Paulo
Uoja, Edton Silva vm nu» fala* «oln* o eltnm, tõbm

o diiocuo, sabre n tempaniM «• nineseiuuçai. e suom teper.
lónu da Companhia tiyúiu <..*-•'< ¦ *>'"«'• Qurdutu.

-- l) dMIliilutito que tenlm «"* SHHUlIdnt, ttlà mi
"RM,NUU - u ituiio tiniu V"''* ura entieyue a Com.

minhia do Nudla LlelU-HÕruiu tarriusu, Su sua uiiidiieiu será
*,.,!/... oc-iipiiiio pur orgamaaçiiu mytu d* misléiilui o «k;*.
mo alto nhnl, </u« aquvtu *«, pmiM ntmju. U iíIhho du Lum
iiiiii/iki du Nydin LAciuHSigiu cmdosu mn voinpush do*
melhores tlenmlòs em úí»honuiiHUuae t">* isilcos de H(K*
Paulo, venham ales do p,viusion.iiisino ao umuuoriíHlo ou
do iioksíiíi BseOlas de Arte Urumátieu,

"UllitUjAO - A direção urfliOea d<» «spvuwuiu» enc«
nados pila Qompunhiu iij/i/m I.wia-Miviv Cnrdusu -jtiu
confiada a flgun» de renomada 'stpuciauúe, devendo i*irn
tanto ser constituído um corpo du tmtuuiaorot, cenõuralus,
figurinistas e mancos. A úireçúo tévnwa dissus espetáculo»
teontru-regra, maquinista, eletncistui. bnn como u dlr&fHo
aomerciul do empreendimentu terá entregue também «
pro/i»«loii(ilíi d» indisculiiei vompetitunú,

TEMPORADA DK APRBBBNTAÇAli ¦¦ A Companhia
Nydia Llcla-Bdrgio Cardoso será Innçttati de umn temjxt-
iiiiin do aprosentução ct>u>pnsio ili> uma tuigàlui v riu »..ia
comediu cidíílca», do três dramas « trfi; comediu» moder-
nas, reunindo as melhores obras Ia hiiioiurn teatral, a
começar pala muior dota», a tragédia "llumlst", de Wlllítim
Shithcspearc, osptldciltt inaugurai ,1o 'liatrn llrln Vista
Completarão essa temporada daa» peça* dt- autor nacional
seleciumida» por um Conselho 1'er'minintt du Leitura, itsmm

• comlituido: urtistas Alfredo Mesquita, Hiovls Oureiu, Dêch
de Almeida Prado, Riiggero Jrnnhoi (• Xóbuto Mnguldi

REPERTÓRIO — Depois riu tempoiuda do apresen-
tação, u Companhia Nydlu Uoia-Sárgio Cardoso irnsmirn
à montagem de todo um repertório rigorosamente escolhido
tanto estrangeiro, quunlo nacional O rtprrlóna nacional
oberiecará à indicação do Conselho Permanente de leilura.
especialmente criado para isso, a tlántlicurá umn tentativa
do prestigiar nossos teatrôlogos, üi gue sem èlcs, difícil
mente se poderá talar um dia numa verdadeira orle dra-
mdtica brasileira"

Promoverá a Companhia Nydia Llcut-Rérgio Cardon
outras atividades artísticas.

Disto Informaremos, umanhã, aus norsos leitores.
MILTON DE MORAES EMER\

Agulhas e Microfones
Um Inimigo dos Nossos Artistas

O CRONISTA DE RADIO dc • O Globo» quo se assin»
«ouvinte desconhecido*», tem verdadeira alergia pelos nossos
artistas de rútlio, priiicipuiineiile aqueies que possuem pios
tlgio popular. Constantemente t-sse tal «Ouvinte.**, que mui
los asseguram ser o sr. Henrique Pongcti, escreve tópicos r-
crônicas achincalhando com o.s nossos ritmos, as nossas can-
toras, os nossos comediantes.

Há dias as vitimas do . Ou vinte 
'desconhecido» 

foram No-
ra Ney e BrandAo Filho, dois bons artistas. Tratando da mú-
siea popular da Bolivia, o cronista do «catedrAlico de calú*
nias e mentiras» tentou mostrar-se erudito em conhecimen*
tos bolivianos, mas acabou como é do seu costume otaran-
do os artistas brasileiros. Porém, como tO Globo» é um
porta-voz do lmocrlnllsmo -anoue. o seu cronista de rádio re*
velou certa coerência ao fazer apologia de alguns canastrões
ianques, uo modo que paia o 81'; «IJUViiile desconhecido» os
cômicos Rod Skelton e Dany Kaye süo verdadeiros gênios.
Nós oue não achamos sroea em nem um dos dois, preferi-
mos ficar com Grande Otelo e Oscarlto. Otelo, princlpalmen-
te, não lico a dever nada u '4ualquer cômico americano. Mas.
será esta a opinião do «Ouvinte desconhecido»?

Mfirlo Braslnl vai para a Mundial. Um bom elemento
que deixa a Tupi.

A Nacional continua esperando Max Nunes, que ê uma
esperança para a melhoria dos seus programas humoristi-
cos. Sabe-se que Max não continuará na Tupi, porém até
agora élo ainda não pediu rescisão de contrato.

Fala-se quo Amaral Gurgei deixará a Nacional. Rumo-
res por enquanto. Nada mais do que rumores.

RADIO ESCUTA

|~f-|| BÃ ES CARIOCAS

0010 OONJtTN-mS ORTOTNAIS PAPA APAUTAMBNTOS
Q&AHiib. k*iowuL uh r-t;i»Ai avulsas,

ji tulucRo mortcrri * rnnntar o
âparl iniuntij cum ptTas ailequa-
¦das, sem o anliuiiaili. .i-iuibu de
máveis cstandardlzaüus.

Uts|«imiis de pecas avulsas pa
ra tudus us rumpurtiim-nliis du
mesliius. dus mu1- urmauí lu
muahu» • eslllu»

l^7'l,i_/ fj_ I ?ÊÊÈ»W

LJTT MOBILIORIA REAL |^^ÃggÍ£,

Esporte Clube Novos Rumos fará rea
lizar o maicr grito de oartiàval de 1955. Do- I
mingo, 13 de fevereiro, das 21 horas à I
hora, nos salões da Rua Álvaro Alvim, 24 |
—¦ 2" andar. 1
Abrilhantará, a famosa orquestra de i

| Peruzzi. Decorações típicas, bar e buffet. I
IAdquiram seus convites na sede de %I Novos Rumos, à Rua Senador Dantas, 35 |

1 — 2.' andar — Sala 1. . |

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

BUA DÒ CATBm toa *• nn - rtme 2W092 FILIAL A V N. & COPACABANA 98W
RIO OB JANE1B0

1^?W

l^rf.jfe©
TÉCNICO El.RTniCISTA AU-TuMiintIZ UHAlllIAIJt) POR
HEMI'Hll.1 SClUltllJá UL UJS

ANGELES, CÀl.lKÓKNlA.

ISBAs
PAPELARIA - ARTIGOS PARA •

ESCRI! ORIOS, CARIMBOS DE BORRACHA, ETC

i'/ /' 
"f

nzLJ \

ASSISTÊNCIA TÊCiriCA DE ELETRICIDADE

E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, 325

IRAJA — RIO DB JANEIRO

l^f«M«*^M«MM^

.NE-RV.OSOS.

Tipografia ¦— Impressos de todos os tipos e para todos os fins
Consulte nossos preços solicitando um vendedor ptlo telefone 42-3159

. RAPIDEZ — PRESTEZA — SOLICITUDE

Av. Gomes Freire, 196 - ?* andar - Sala 701
Rio de Janeiro

Aceitamos encomendas pelo serviço de Reembolso

Desânimo. An- |gústtu fobias. In- f
Ü j» iu„., o sõnia. Yrfiiàòuitiò- í"
| de. Neivosismo. Sentimentos de Inferioridade e wseuu 1* rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades %sexiuiis no homem o na mulher. TRATAMENTO ES IPEOIAUZAÜÜ UOS üláTüRBIOS NÉt^fàia™ IPECIAUZADü UOS UldTÜRBIOS NEURÚTICUS

CLINICA PSICOLÓGICA
9 as 13 e 14 as 19 • DiarlttmeiiU

R. ÁLVARO ALVIM, 21 —

13' AND. — TSL.: 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da 'Soctety
foi the Payrkologv

.cal Study ot Saciai
Isauet" — U.8.A.

smimmmsiw

A NOVA GTOIA
lança os últimos modelos de Sandálias

para este carnaval ao preço de
ma a, mm, aw * íabgo nu &&o ««ancisco. »

©

Tome Nota Beste Aviso
A Fábrica Confiança avisa aos foliões que Meia
a partir de hoje a venda de ;un grande e variado
estoque de camisas-esporte e blusões para os fes-
tejos carnavalescos a preços que somente quem

fabrica pode vender.

Fábrica Confiança do Brasil

(Rua da Carioca, 87)
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DêcaJa dc ¦ tywüiwa
e da Arte Bid<~ Rmsas
MOSCOU, 13 (AFP) -

o» d rlientoi itu isiii.in s,«.
vlétlco e dn Pmtido Cointi
nliln roínpniwernm ontwn &
tn-iii- «o ,-t |i>- .«¦nii, no ti>-'

RELAÇÕES
NIPb-SOVItTIOAS

TÓQUIO. 12 IÀIT») - O
Jnpfto iiKuitniiiiA ¦ reiptintii
oficial fovíiHirn A) perguntai)lòm ul.tilii» pela embaixador
jh|mmií». Jtitiin ,, ONU, Sr.
Remo Knwntln, nnteis .|, gg.UMecer oficiaimente convor»
«açiVi pita iioiiniillíiir ii» re-
laçfleu outro oi dota poises,—• é o quo itfirinii dcrlnrnçfto
,-i'Hiuiitii piililiciiiln liii.it- pelni

riihnri<k lrliiui lllll") .l||ltl.

chol Testr». rftmpmflrAfvn
dn ii.-.-i,ii• «tn iitii .ím.i «¦ da
«MO ll|elO-rU»,lt que !"•• •-»
lamente te realiíi» ne»in sl-
dade.

o eipttáeulo foi iitiario
com » execuçln do Hino Na»
cional,

A Agíncl» Tnss oHOU o«
dirigente* presentes! O Ma
reehal OulRitnn. PaVden-
te dn ConaeMio. o« Primeiro»
Vtre-PiMldcnV» do Canse,
lho Molotov o KnBonnvreh,
os Vlve-Prealdento» Mnlcn»
liov, Mllto nn, Pcrvrtkhln e
Snbúrnv, o l,° ReerctArln do
ComltÔ Conlrnl do PCU8
Krtisclicv. o o» SccrclAr.o* (to
rnm 16 Central BÚllOV, Pos-
pclóv • ChntAlln.
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Manifestacõss de Protesto Dos Camponeses da]mu
OONTRA PROJETES DO QOVERNO BELGA - Bruxehi, 12 (A.F.P.)
— SitA orgiiittoailn ncsln capital um dia do protugto contra oh
priijftoM oaoolarofi do govôrno.

A ComlM&c Nacional paru a Dofosa dan MbcnlndcN Demo-
or&tlca8, organismo quo rcuno a maior parto ükm grnmloN organi-
meõw da lW*lgii.ti, inclusive o Partido Soclal-CrlstAo o o Movi-
¦muito Operário Crlst&o, anunciou aquela Iniciativa em comunica-
do nu qual proclama que «Jamnln reconhecera a legalidade dfiHse
projeto antlcunslUuoional, Injusto e ditatorial» e l«>, um apôlo «a
nacao inteira paru qne partlcpo dessa luta contrn n opressão».

Ainda não rui «xada a data do dia de protesto.

600 MILHO OE CHINESES
Oil MB

CalorosamMltc acollmlas na China as decisões doSoVfc! Supremo da

URSS — A lihcrtação «!a ilha é uma tarefa sagrada na defesa da inde-

pendência nacional, constituindo um caso puramente du política in-

terna — Continuam as provocações dos belicislas norte-americanos
1'AJtlS, 12 (AFP) — «O povo clilnf» acolheu caloroso-

monto ns liisiú.-lrns tlcrimVs tnninilns peln Sovirt Supremo
du Unlilo SnvliMIct» — declara em editorial citado peln nirén-
ria «Nova China» o Jornal «Jcn Min Je Pao» (Ulúrlo do I'o-
vo) de 1'oqtilm.

Acentuo o edilorlnl: «Con-
tríirinmcntp aos esforços da
União Soviética, dn China,
das Democracias Populares
o de alguns paises como a
Índia, qne tôm como ohjeti-
vo n redução tln tensão In-
tornncional, os Estados Uni-
dos e os seus satélites pro-
curam a expansão pelas ar-
mas e pela guerra. Os Es-
tados Unidos procuram re-
forçar os seus blocos milita-
res agressivos na Europa, no
Orlente-Médlo bem como na
Ásia Oriental, para organi-
zar assim um sistema agres-
sivo e realizar o cerco mili-
tar da União Soviética, da
China e das outras potén-
cias democráticas. Essa si-
nisira politica aumenta a
ameaça de uma nova guer-
ra mundial». Afirma por ou-
tro lado o editorial: «Os seis-
centos milhões de chineses
estflo firmemente decididos
a libertar Formosa e as ou-
trás ilhas. Trata-se da'luta
sagrada na cefesa do terri-

tório chinês e da Indepen-
déncla nacional. Devem ser
retiradas dc Formosa todas
as forças norte-americanas e
n libertação dessa lllin cons-
titul um caso puramente in-
terno chinês, não sendo
admissível qualquer interven-
ção estrangeira -. Concluiu-
d:. salienta o jornal o fato
de que nem a União Soviéii-
cn, nem qualquer das pptôíi-
cias das Democracias 1'opu-
lares, sem subestimar disse
modo os perigos a que a po-
litica agressiva dos Estados
Unidos expOe a paz, ficaram
intimidadas por essa poli-
tica.

NOVA MENSAGEM
NAÇÕES UNIDAS - No-

va íork. 12 tAKP) - O ne-
cretoriado tias Nações Uni-
das não quis ontem fl noi-
te confirmar nem desmentir
noticia publicadn pelo jornal
«Washington Post anil TI-
mes Herald*, segundo a
qual teria chegado ao Secrè-
tario-Geral da ONU uma no-

Condenados os Traidores
PARIS, 12 (AFP) - Duas

pessoas toram condenadas
ontem, fl prisão perpétua e
unia outra a treze anos de
prisão pelo Tribunal de Bu-
careste. que os reconheceu
culpados de atividades cri-
minosas com o objetivo de
derrubar a República Popu-
lar Húngara, anunciou on-
tem A noite a agência húnga-
ra M.T.I..

A mesma ag&ncia deu os
seguintes detalhes sôbre as
pesroas condenadas e suas
atividades:

Os dois condenados â pri-
são perpétua foram Otthmai
Faddy, de orgiem Kulak, e
Kalman Gniari, ex-proprie-
lüi-ln agfiÊõla e ex-oflclnl do
regime de Horlhy. O ter-
ceiro condenado é Eajos Bo-
nis. antigo frade. Todos os
três dirigiam uma organiza-
ção contra-revolucionãrla. no
seio da nual estavam reuni-
dos antigos proprietários
acrlcolns, «Itulaks*. oficiais
do regime de Horthy, mem-
bros dos antigos partidos
fascistas e vários dirigentes
do anarolho de Estado de
Horthy.

Os acusados, prossegue a
Agência Húngara, tinham
fixado po- objetivo a destrui

çflo da República Popular e
a restauração do regime de
grandes proprietários terri-
toriais e dos capitalistas na
Hungria, com a ajuda das
potências Imperlallstas,. Ti-
nham elaborado vários pia
nos contra-revolucionários
para a restauração das an-
tigas instituições e tinham
enviado seus projetos aos
fascistas húngaros que vi-
vem nos Estados Unidos.

Os acusados — concluiu a
agência húngara - reconhe
ceram suas atividades cri-
minosas.

va mensagem do Chu En
l.;u, Primeiro Miiiistio da
China Popular. Acredita se,
porém, que tenlin chegado
nova comunicação de Pe-
htilm á ONU (Is-pois que
Chu En Lai explicou ao
Sr. llammai-it.-joeld, nn se-
mana passada, em ménsa;
gem pessoal, os motivos da
sua recusa em participar
dos trabalhos do Cünseiiio
dc Segurança e o constante i
deseja da Chino Popular de I
solucionar pacificamente os
problemas do Extremo
Oriente.

TERMINADA A
EVACUAÇÃO

WASHINGTON. 12 (AFP)
«¦Está terminada a operação
de evacuação das ilhas In-
clien». anunciou onleni ^ noi-
te o Departamento de Es-
tado.

PROVOCAÇÃO

WASHINGTON, 12 (AFIM
— o Departamento de l->
tado entregou it imprensa o
seguinte comunicado: «As fôr-
çns navais e aéreas tios Ks-
tados Unidos nue apoiavam o
protegiam a evacuação dus

MASSA DE MAN-
DIOQA PUBÁ

(Carimã)
Recebemos grande este

q,ie diretamente do Nor
le Espertai naia Min
(jaus. Bolos. etc.

Casa Barcas de
Comestivsis Ltda.
Praça 15 de Novembro

fôiças nilltnros e civis dnB
IHniB luclien lermimirinii a
sim liiieia. Essas tOlçtls vol-
tarão no cuisu normal dus
suas up.uiÇües mas permuilO.
cciíio em alerta, ul>Mi ivunilo
qualquer concentraç&o ilus
túiijtu chinesa uu qualquer
disposição ituutudu poi tiusiis
iuii,ii3 awio un vista fat-ili.
tur uniu ação toiiliu a lllia
Fornobu b estarão ptuiitils a
tuniiir n3 niL-didUs milituies
aueiiuauua, se íoi iicceísãrio».

EStlUADKILIlA IANQUE

WASHINGTON, 12 (AFP)
— Uniu esquadrilha de cuçus
a juto «l'-8U» p.ttiianeceiü em
I-oiiiiubu pina iniiiiii parte
lia «dèrosut Uu ilha, decmrou
liOjC un-. porta-voz das lor-
çiia aúrtus iiolte-anierícuiiiis.

(j porta-voí precisou (|ue
essu decisão rôin loiiiadii |i«-'-
lo Ueilèi-al Nntliiiii iw.n.ng,
Chefe do Üstudo-Muior das
[ôrças aéreus dos Esiaüos
Unidas

Uma esquadra dc «F-G»
Composta oL- :i esiiuadrilhus de
25 apii.eiliiis euda uma havia
sido etiviadii a Formosu, t'uz
tliuis Eomniuis, paru BOrvii do
cobsrtura íts oparttções de
evacuação dus lllias Taclien.

EXÉRCITO IANQUE
DO VILT-NAM DO SUL

SAKiON, 12 (AFP) - O
Prewuoniu uo Couáullio, Sr.
Nu" Hiiili Uiuiili (iiiuni-iuii um'¦iiin-visiii cont-i-didu il Un-
piMimi i|uc uériu upliciido a
piiriir tle lioji- o piuuriinm do
instiuçAii do exercito vict-iiu-
nula tdu Siiij pelu missão
horto • iiineiiciiiin. Acrett-en-
lou Dum Uiuilit «A plciiii
ii'.,pi)iijiiiiiiiiiiüi< pelu uiguiu-
zação e pela ins,«uçãu dus
torças um iiuiiu viut-numitus
6ürU u.-iM>K'.i>.lllll p. lo tit-lli tul
u ii.iiiii-i, c-nele uu iniMbiio
iiorlu.uiiivrli-aiiii. sob u tiuto-
ridmle tio lictieiai Paul Ely,
coinuiiilulito mipicnio nu In-
do.cii iiiii. Indicou cm mi» ti mu
o 1'i'cuiiivniu du Uonielüu i|ue
o pi-ssoiii norti-uniericuno se-
riu muiitido, concorrontchien*
te con: o pesmiul truiicfis, co-
mo conselheiros o uisliutuves
ua« lúiçub uriuiidiis vtci-nu-
niitns.

VISITA UE 1)UI,I.ES

SAKION, 12 (AFP) - O
['toílUcntu du Conselho do
Vicl-Nuni 'do Sul, Sr. Ngo
liinii Uiem, iiiiunciou noje ac
nianliã ipie o Secretário de
Ksiuiio noi te-iiniericanu John
Foster Dulles Imvui uceitudo
o convite do guvôino viet-nu-
mltu ido Suli pata vlt u Sui-
gon upós u conferência de
Uungltiiké A visito de Dulles
seria realiznda no fim deste
mês.
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Os lmjiiírlíi'i«Mi» Imnrteanns continuam disenralroiido feros
cammmlia coittra o nosso principal pror.uk do exportação
- o calo - que, em Nova Iorque é coiaao poi preço* vis

Proíesícs tico cam>
pjutcos contra a

poütloa tío Governo
PAHIH, 18 IAIPI - A

ciiciiiuçiio ii,. i n..ii.i«, um
ipiii.-,.- tudu ii 1'i'iiiçii. esteve
1101.1" ¦-"•I ¦ -¦ " ¦' eiiiriiviidu,
•:¦¦; nâo incluo comiilolun un-
to inip 'lk.ii, mil uni" .ii|-.oi„.i.i
liiiiiis no dfCOfrof du iiiuiiiiA
d- liujo, di-vido ^ iiiiiiiiiciílu.
çue» ui-BUnixiidiii. pri"» agri"
UUltOltM o pelo* viiilnileuu»,
iHuii proUíiur t-oniiu u pull-
tle» iü.« Icoia do OtivôrnOi

Us niiiiiiíi «liiuies. cun efel.
tn, i-iiin.i, ii ¦.,! iii| i-sii,niu"
com vêlcuíoi de lãdu fli>p--cie,
iilBiiiis di-le» vullwi de iimis
(I- Ulll lÓCtllO, l|IIV •¦ :i -iilu,;iin
vortlÀiloIrus peçun do musou:
trotorei com i {'buquês. <"|,r-
ros uu chiiiivti.s puxiulii» por
íiui-i nu por cavalos, etc. Dl*
11 iiiu.'Li- p"i viu im,, colunai)
esrns viaturas siiliiam o des*
ciam polua «tiudus, inipo*
dilui-, ir cumpli tuiiiunio i|tiun-
do .o cniJUivuiii. Uu «"a «ru.
pou iiviinç.ivam iJiiiiinicnte.
dn fila dupla mi tripla, cens-
tiiuindo' Inpiessionunie obs-
íáculo,

uirMii mmum
silelioCentra o Café Bra

UO FALTAVA
MmüNAUA...

ót-ulus ile riiiu com lentes
l r it >i it I li u il ii o..- - o,» ii— -1,(111 e iirr.ini.iies melftllt-im
i li,;:il.nias, liur;ldi'ivLlR — Ue

Cl-ií 125,00 pui- CrS ÍU.OU.

ÓTICA
SÂO MIGUEL

I.areo dc São
n' 28 — 1*

Francisco
andar.

M.i i ¦_aJJjj JAiMJl JaÜ jlüJ
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Viagem do "Ins pet
Facilidades para os capitais norte-americanos e assalto aos minérios

NIXON

r liM

CRS 400.00
ROUPAS USADAS

('nninriimiin ti-rnn» o rrnllcInK
uhiiUh» l-aiiiuiiiih itlt- I ri lllll 110
MNTI IIAIMA *I.IAM,A \wn-
iIp-üi- u iliimlcllio •\i-nicln Mi-m
di- tift. Ill:i r--"-i •: M.iatO

r 1J-B80.1.

NOVA YORK, 12 <AFP)
— No diit 8 du corrente, os
esliii|iiL'8 de calo nos tlopójl-
tos e nos armazéns das dó-
eus de Nova Yuri: assim co-
mo nos das docas de Nova
Orleans ou fliuuniulo nam
Cste pais so elevam a 051.000
i-,-¦ i nnll.i í.-JilU.UcJU SUCUS
na mesma data do uno |>as
.-,...,. i.u.s iiiiiuenos 8 dias
dô.síe mt-s ns cheRndns ''•• eh-
Í6 se ílevaiam a 341.000 sa-
cas contia .il.í.ii.i.) düíüiitc-o
mesmo período de 1051.

Secundo o Departamento
do Coinôvclo, as Importa-

çOos de caro nos EstndÒ3 Uni-
dos, cm novembro de I051,
se elevnraín a l.*233.35U sn-
cas contia 1.841 430 «m
r-< mi-r. correspondente de

105.1. Essas lmportav53s
compreendiam p.-.;'.--.pa.i.i.-1-
te: Urasil, rúXOiy contra
9S5.273; Go!ômb!a, 353.UIO
contra 413 405! Salvador, ..
12.441 contra 2.053; Guátc.
mala, 11.331 Contra 23 SÓS;
México, 13.382 c.intrn .
37.UGÍ: Venezuela, 5:>.<>DS
contrn 39.C80; l't)sla Ií cn,
22 557 contra 5 SOO; Repúbli-
ca Dominicana, 40.143 con-
tra 47.K!]1, Equador, 3S.G86
contra 29:789; Haiti. 21 7SU
contra 19.54G; Peru 11 700
contra 5.520; África Portu-
guSsa, 48.035 contra 
10S 1G3; África Oriental Bri-
túnica. 11 74b contra 
29.100; Conio V"'-' 10 (132
coniva -II 77R; Etiópia ....
14.GS4 contra 34.509; Aln-

í

Queda vertical das importasse:: 5SQ.QI9 sa-
cas em novembro pa&saiio contra uUü.ír/3
em novúmbro de íbtà — 0 nosso produío é
o menos cotado na Balsa dc? ttova forque —

Caem os preços

ca Francesa c Madagascar,
14. 42G contra 202; Arábia,
1.793 contra 2.491: Indoiié-

sia. 1.018 contra 8.870.

A MENOR COTAÇÃO

NOVA IORQUE, 12 (AFP)
As cotações do café- dis

pònivel foram as seguintes,
em 10 do corrente:

fiasil — 53,50 — 57,50 —
57,(;;i - lfi.OO - 4!).(II): Co-
lõmbla — 59,85 — 59,85 —
59 75 - 59,30; República Do-
minleana — 55 75; Equador

53.00 - 51,00; Salvadot
57,00 - 53,00; Haiti —

53 30 — 52,75; México —
55,00 — 53.25; Nicarágua —
53 01; Venozttoia - 53.30 —
53,50; Coligo Briga - 57.00;
Noca — 59.75; Etiópia —
51.00: África Ocidental Por-
tüfZUÓsa — 52 23; ATrica
Oriental Britânica — 46,75.

"PLANO ARANHA" NA
COLÔMBIA

BOGOTÁ, 12 (AFP) — Os
reg atros das importações pa-
ra lôdas as mercadorias cs-

DIFÍCIL a formação
DO GABINETE FRANCÊS

Os prováveis ministros — A reforma constitucional feita por Men-
dès-Fiance favorece, agora, o Sr. PfUtnlin

MÉXICO, 12 (AFP) - O
Vice-Presídcnte dos Estados
Unidos, Sr. Nixon, revelou
hoje que tinha examinado,
com o Presidente Ruiz Cor-
tines, no decorrer de víirias
conversações, diversos pontos
de interesse comum dos dois

MáHtWtJàtM*^^

FOLIES CAiiOftS
Esporte Clube Novos Rumos fará rea ^

lizar o maicr grito de caruaviil de 1955. Do- |
mitigo, 13 de fevereiro, das 21 horas a g
hora, nos salões da Rua Álvaro Alvim, 24 

|
t_ ov *ndar. ^'"*Àbrilhantár&i"à 

tamos-i-ttrqtostra de |j
Penti-zi. Deetiraçôes típicas, bar e buffet. p

Adquiram seus conviv.ns na sede de |;
Novos Rumos, à Rua áenador Dantas, 35 

|_ 2." andar — Sala 1. â
mmmmmm'^'' ¦¦w-WWV.V-W-í.-jS;

; Mecâniao de Máquina de Costura I

dohserta, compra |
Vèiide taâquinas de |
costura íiaadis Reíor- |
ma eni geral — Ven- |

dem-se máquinas nò- ú
vás à prestação • Tel.: |

49-8310 I

MESMO QUEM OflNHA POUCO PODE
OSTER UMA B0À DENTADURA

•TTtoA «i-pmio BOA
dr. n. isidoro ivmmsA

mo ao *5APS da Praça da Bandelr») - Dlàrlamenle, das
8 às 10 horas.

paises o que considerava os
resultados muito úteis.O Sr.
Nixon não precisou os assim-
tos estudados, assinalando,
em todo caso, que o direito
de fornecei informações pre-
cisas cabia ao Presidente
flui/. ."lòrtinesi

O VicoPresidente dos Esta-
dos Unidos concedeu esta ma
nhã, às 1,30, horas, entrevls-
ta a imprensas na Rmbaixa-
da dns Estados Unidos, nnles
de se dirigir para o aéro-
porto.

Depois de uma visita de
três dias, o Sr. Nixon par-
tiu, ás 9 horas, para a Oua-
temala, num aviiio militar
de transporte, dos Estados
Unidos, acompanhado rle sua
esposa e rio Sr. Henry Hol-
land, Secretário de Estado

-Adjunto, Encarregado dos
Assuntos da América Latina.
Mo nwVhomo, foi cumpri-
mentado pelo Ministro das
Relações Exteriores rio Mé-
xico, Sr Luis Parlllla Nervo,
e por vários altos funciona-
rios gov""",,r"ontais.

OS1ETIVOS
Expllooti n Sr. Nixon que

o México tem necessidade de
~Õ 

SEU üSÍRO
VALERÁ MAIS SE
VOCÊ COMPRAR

EM AMAURY
Lenços, meias e gravata» a
preçus de a r i e p 1 a r. Pa-
drües DeilsBtmus. Cun fei-çftes
AMAURY - Rua da Alfàn^
dega. 318 — l« andar.

ROUPAS í
k CREDITO I

CAMTSARIA - ALFATA- j
TARIA - ARTIGOS PA- j
RA HOMENS - CON-
FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze «le Maio, 23
Sala 932 — Edifício
DAKK — Tel. 32-G583 \

um «clima dé confiança», pa-
ra investimentos tanto nacio
nais como estrangeiros. Re-
velou que o Governo de
Washington estuda, com os
governos da América Lati-
na, os meios para ser criado
um clima de confiança para
os capitais privados america-
nns, os quais estão dispostos,
com garantias indispensáveis,
a contribuir para o «desen-
volvimento econômico» dos
paises da América Latina.

NAS RUÍNAS
D£ P0MPÊSA

NÁPOLES, 12 (AI-P) —
Foram descobertos nove es-
quelctos sepultados em uma
casa de Pompéla, no trans-
curso de pesquisas que se
realizam nas partes da cida-
de ainda soterradas. Limpan-
do a entrada de uma casa
que acabava de ser desem-
baraçada da camada de pe-
drns vulcânicas, os operários
se encontraram diante de es-
quoletos amontoados um sô-
bre os outros a alguns me-
tros da porta. Foram des-
cobertas nas proximidades
moedas de ouro, de prata e
de bronze, bem como anéis ,e
jóias de mulheres.

Comentando essa desco-
berta. considerada como uma
das mais impressionantes
destes últimos anos, o pro-
fessor Mairui, Superinten-
dente das Buscas de Pom-
péia, assim reconstituiu o
drama: No momento da
erupção (no ano 79 da nossa
era) um grupo de liabitan-
tes da cidade se atrasou em
casa e não conseguiu sair,
por ter a camada de lava e
de rochas vulcânicas obstrui-
do a porta. Os infelizes não
tardaram em morrer asfixia-
dos pelas emanações da mas-
sa de cinza incandescente e
foram sepultados pelos es-
CombroS da abóbada desmo-
ronada. Ê indubitável que
n&o conseguiram fugir a
tempo por terem procurado
levar o dinheiro e as jóias.

PARIS, 12 (AFP) — O Sr,
P erre P."lim!in, que apre-
sentou ontem à noite sua
a"eit:ção definit v.i da mis
são de formar o novo Govêr-
no, prec sou que prctenüa
se apresentar perante & As-
scmblé.n Nscional segunda
ou l-erça-féira próx mas e
que reiniciaria suas cônsul-
tas esta manh3.

Tratando das conversa-
ções realizadas no dia de
ontem, rMsse: "Essas con-
versações me deram a con-
viceão de que poderia em-
preender hoje a const tuição
do gabinete". O Presicente
do Conselho designado re-
velou que os porta vozes do
grupo soe al!sta lhe haviam
:nfo:mado que "não lhes
parecia possível a participo-
ção no governo" mas que os
socialistas "encaravam favo-
ráveimenle a pr-.?ibllldade
de contatos regulai es ent-re
seu grupo e o governo, pir-
tieulirmente no que di? res-
peito à polit ca estrangeira
c à África do Norte".

O GABINETE
PARIS, 12 (AFP) — An-

toine Pmay. René Mnyer,
Robert Schuman, André Mo-
rlce. Paul Bacon, general
Koen' fguram entre os mnis
apontados pTa ocuparem
pastas no Governo que o
Sr Pfimlln pretende orga-
niznr.

Os citados políticos ocupa-
riam as seguintes pastas: An-
toyne Pinay - Vice Presi-
dente do Conselho e M nis-
tro da Defesa Nacional: Re-
né Mayer — M!nistro das
Relações Exteriores.

Robert Schuman, Ministro
das finanças; André Mnrlce,
Ministro do Interior: Paul
Bacon, Ministro do Traba-
lho: Gt.neral Koenig, Minis-
tro de Estado.

O Gabinete Pfimlln terá
também certo número de
Secretariados e Subsecretâ-
riados de Estado.
DISPOSIÇÃO NOVA DA

CONSTITUIÇÃO
Apresentando-se no come-

ço da próxima semana com
seu Gabinete completo e sua
politica programada, ao Par-
lamento, o Sr. Plerre Pfini-
lin inaugurará uma disposl-
çfto nova da Constituição,
conforme a revisão de 30 de
novembro último.

Mendès-France formou
seu Governo depois de obter
a investidura do Parlamen-
to. Pfimlin levará seu Govêr-
no pronto e os Deputados
terão que conceder ou re-
cusar a confiança ao progra-
ma e à política de uma equi-
pe. Logo ao principio da
sessão, será lida, pelo Pre-
sidente da Assembléia, a llft-

ta dos Ministros. Èstcs serão
nomeados por decreto do
Pres.dchte ua R-jpubica, de-
pois do voto favorável da
Assembléia.

A MANOBRA
Outra inovação: a maioria

absoluta &m Deputados ..
(314) íoi necessária para in-
vestir Metidos-France; ag°-
ra bastará a maioria sim
pies, bto é, metade mais

um dos votos expressos, pa-
ra a investidura e a confian-
ça ao Sr. Pierre Pfinilln.

NAO PÀÜTÍUiPABÃO
PARlS, 12 (AFP) - Por

80 votos, contra 32, a comis-
são nacional dos republica;
nos sociais lex-iguulistas.>)
r. o.vou não participar do
Governo que o Sr. Pierre
i-,,.011111 se propõe a constl-
tuir.

Í lira de fesoa
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-

RIOS PARA O BrtASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 às 23 lioras

As transiiiissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
Ias ondas de 31 e 41 meti os.

trobliiúãs
•¦¦¦¦¦aBmHMMMiMMM

REVI JTA MENSAL Dt CUL TURA POLlUCA

¦Diretor i DIÓGENES ARRUDA

SUMÁRIO
NOSSA •>ÒI.ITÍL'Á — A
Unlltft SiiviéilFUi f.lrc» Fun-
(intui nm! da pai. da domo-
cíaclã

Aa contradlcBoi no KomfO- __.._
mal — *- *. SIIUS

Kfltire o Trajeto de Constl-
tukün da UepAlillca l*opu-
lar da Ulilna

Constituição da RepAbIlea
1'oiiuliir dr China ™"

As liiisr» i-lcntlili-iis da pnll-
Uni du Curtido Comunltdn

ua » nino Soviética — V.

tíxpprlêniias du P.C.U.3.:

A pmpaKandn por tn«*lo dr
CüiifiTfMlHan, Impor: unte for-
ma de trabalho ld<-oloelro

EdltorUi

ÍSV CHAO-TBI

l«ICOLAIE>

A. ROSSrLNIKON

V 8NASTW

Rmh/íhmiiMii

i
Novembro de 1954 pjj Preço: CrS 3,00

A VENDA EM TODAS AS BANCAS

tranaeiras foram suspensos
de. ue onitiii yu.o bu«emo
coiuiau íiiiü, quo êsía oiooo-
rUllUO IMA.,.' Ill.u.uúj lUll-
dcu.es a utuLUiui u üiluuváo
cii-.ua i> ki u çco.ioiii.u co*
lomüiaiu pcius receiiiM» uai-
Xúb du pi>-i,'o oo cate ein Wo-
va iorque.

Acredua-se que uma das
mcuiuas cncaiúdas consstl-
ra eut tíiv.u r ls .inpjii.vocs
cm •* grupes, udó ijuBis ca-
da s^.ia auiiü.uo put-Uiiei"-
tos sensivetinenie in..lí üie-
v^.dos ttj qua ale uaora e,
de outra pürie, cr.ar 4 ta-
XUS de caiuü.o em relr.gúo
au dóiâi-, das quuib a pri-
mOit-ii ser a a taxa ctic.al
aluai, a scyundu se eleva-
r.a a 3 pesos e ul) em io!a-
t,-ão ao t.õl-.tr, a terceira a^4
pesos e i>(l o a quarta a^S
peses e 30.

Cone o boato de que os
automóveis entrarão nu 4.°
grupo de .mportações e oe-
verão ser pa;,os à taxa de
5 pcájs e SU no que se re-
fero a direitos.

. &$&plHTÁRI0

SÒSRE GALAPAGOS
OSLO, 12 IAFP) — A

«prenilcfc» irüüdial do filme
üucuiiKiiiurio em coles, rea-
lii:at.u nas Ilhas GiuapaguS
pt>j uma espsyis-uo-.nuruejjuê'
sa, cum a cOiúboia(;tlo du 'inor
üeyèrdiial e ou lut lloust,
seia eicaiuda na próxima se-
guuda-ieita, dia l±, nesta ca-
pilai.

Eise filme ú comentado por
cEs-b uo,i> expiuraüures no-
ruegutses, ouu cuuiu put uma
juvLiu bUlija, buzy Cuiiiy, que
perniaiiyceu nus-sus ilhas.

A película mostra parti-
cuiuiliièiiiu iis iiiviistigáçües
arqueiógicas cujoís resuilauog
coãi.iiiiiíruiii a leuíia ue lic-y-
criíuin, c.itit uu u.\p«dit;ao uo
«Koii-Tiki»: Us indios atra-
vessavam o uctano u buruo de
canoa» e su uiuregavain a pes-
ca nas lialapagós.

O tilnc u tàtiibéin consa»
giudo, em graiide parle, à
vida Uos animais u<issas unas.

EM 24

'mmmsm mmmsm!
ANCÁItÀ, 12 (AFP) — A

Coinisi-uu ue <lustii;a da Gran-
de Assembléia Naciuual tur»
ca cunlirniuu a cunitcnayüo à
nioiie imposta pelo lwbunal
hiiliiur contia o georgiano
Ivan Áiaiiums e contia o ar.-
irênio Nicoiai Anionuv.

CHICAGO, 12 lAl-1') — O
último balando das vitimas do
incêndio que ilestiiíni, na noi-
te passada, um liutel desta
cidade, atinge a 21 monos e
quáttvzç feridos.

HAVAtIA, 12 (AFP) --
Fdrani libertados de hiadrii-
gada, depois do inlcirogaüas,
doze pessoas pi usas durante
a noite dc qiiinla-teira pelo
«Serviço de inteligência Mi-
litar». Ocorrera essa prisão
quando as citadas pessoa, m
reuniam para inaugurar a ôí-
gánizaçãõ denominada «Airè»
rica Latina Livre», declarad»
ilícita pelo Governo, üntre
os presos figurava o ex-se-
nador ortodoxo 1'elayo Na>
varro. 1 -kis os presos sà»
contrários ao .atual Governo
de Cuba.

WEST UNION - Minnt.
sota, 12 lAl-T) — Vinte p«-
soas ficaram feridas situem
em conseqüência Uo descar-
rilamento Sn um trem de pau-
gageiros, ocurido nas proxi-
midades de West Uniu».

BUENOS AIRES,, 12 IAFP)
— Uirn passageira de um
avião procodeiiti de líomã fof
detida no aeroporto desta ca-
pitai, visto havei a Alfânde-
ga descoberto, dissimulados
em sua bagagem, 33 quilo* 4»
ouro em lingote*,
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NOVA FORMULA PARA QUEBRAR|B,^W
A INTRANSIGÊNCIA DA PANAIR ASSEMBLÉIAS

Jornalistas

I

Eleições na Associação Dos
Empregados no Comércio
No próximo dia 28 a realização do pleito

A Associação dos Empre-

gados do Comércio realiza*
rá no próximo dia 28 elei-
çoes para a escolha da nova
diretoria que regerá os des-
timos da entidade no biênio
1953-1956. Ontem, o atual
presidente dn casa, sr. Pe-
dro Magalhães Correia, pres-
tou contas cm assembléia de
sua atuação na A.E.C.

DUAS CU\PA_

Duas chapas disputam a

presidência da A.E.C. Uma
delas encabeçada pelo an*
figo presidente da entidade,
sr. Artur Cabrera e secreta*
riada pelo sr. Aquiles de Al*
meida Júnior. Tal chapa
apresentou um programa
de realizaçóes que abrange
desde a construção da -*Ca*
sa do Velho*-, em Jacarepa-
gna, a atualização dos esta*
tutos c ampliação do qua-
dro social, bem como lutar
pela prerrogativa da AEC
de manter delegados fiscais
Junto aos organismo de pre-
vidência social.

tVAMOS LUTAR .ELOS
COMERCIÁRIOS»

A IMPRENSA POPULAR
teve oportunidade do ouvir,
ontem, um dos candidatos
às eleições da Associaçãu
dos Empregados do Comer*
cio, sr. Aquiles de Almeida
•Tunlor.

—Vamos para" o pleito
— afirmou — imbuídos do
mais alto espirito de tra-

balho. Em nossa chapa en*
contram-se homens como o
sr. Artur Cabrera que em
sua antiga gestão na A.E.C
logrou elevar o quadro so*
ciai de 18 mil sócios para
30 mil. Sentimos que pode*
mos fazer multo pelos co-
merclários e nesse sentido
nosso programa é claro: um
programa dt realizações con*
cretas que elevarão imensa*
mente o já poderoso patri*
mónio de nossa entidade.
Eleitos, iremos lutar pelos
comerciários.

UMA COMISSÃO DE AERONAUTAS P.ROCURA AVISTAR-SE COM Q SR. PAULO SAMPAIO
PARA SOLICITAR BA PANAIR A READMISSAO DOS 17 PILOlOS, COMO CONDIÇÃO PARA
PÔR« TERMO AO MOVIMENTO GREVISTA - DERROTA DOS PORTA-VOZES DA EMPRESA

IANQUE NA ASSEMBLÉIA DE ANTEONTEM NO SINDICATO DOS AERONAUTAS

TERRENOS E CASAS
Terrenos a partir de Cr$
360,00 por mês, com água
o luz. Casa a partir de CrS
10.000,00 do entrada e CrS
800,(10 por mês, a cons-
truir com prazo dc 20
dias. Contrato passado em
Cartório. Tratar na Rua
Murinao de Moura, 3, ao
lado du Igreja Santo An-

tônio, com Neves.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa.
t

Aítelo e respeito0 cabina._
Rua Ronald do \

-"¦•¦':
Carvalho, 74,

\

SAPATAPJA CINTRA
Sapatos para Homens e Senhoras

Duas casas ao _eu dispor
AV. GOMES FREIRE, 275

Roa do Resende, 51

PEQUENOS ANÚNCIOS
precisa-se

AJUDANTE dc tomo. Tratar
». Av. Amaro Cavalcante, 1.923.

LAVADOk de automóveis. —
Tratar ã Praea 11 de Junho, -IOS.

EMPREGADA para fotografia.
Subsolo gare central, loja S.

VIDRACE1RO
Rua du Acre, -17,
ça Maua.

— Tratar A
*/ 412 —'Pra*

K A P A1, para entregas *.
baicáo. Tratar _ Rua Francls-
co Muratort, 5.

MOÇAS para trabalharem em
fábrica de massas. Praça 11

n« 52-A.

PINTORES — Profissionais.
Tratai á Kua Vitorio da Costa,
34 — Humaitá.

MENOR para escritório. Tratar
a. Rua Montevidéu, 1.251. Penha.

PEDREIROS - Rua Naemla
Nunes, esquina de Engenheiro
de Pedra — Olaria.

LANTERNEIRO — Tratar A
Rua Figueira de Melo, 38G —
São Crlstóvào.

PINTORES — Tratar à Rua
Baráo de Mesquita, 707.

COLONOS para sítios, traba-
Inadpr moeesto e honesto (ca-
sal) — Rua Hermeneglldo de
Barros, 23 - Glória - Trator
eom Ü. Lulza.

CARPINTEIROS - Tratar k
Rua Arlstldes L_o, 170 _ Rio
Comprido.

COLCHOEEBOS - Tratar T
Rua da Constituição, 73.

VENDO terreno com 10.500
metros quadrados, na Estrada
Nlterót-.rlburgo, a Cr5 3,51) o
metro quadrado. Tratar pelotel.: _.351_ — Sr. Adelino, ou
à Rua Hermeneglldo de Bar-
ros, 23 — Glória — Com D.
Lulza.

TERRENOS com posse Imedla-
ta, cunsuuçuu livre lem entrada
e som juros, a cinco minutos da
Estacào da Paciência. Prestação
a partir de r.'r$ 510,00 mensais.
Tratar ao lado esquerdo da Es-
taçâü da Paciência — Ramal de
Santa Cruz - Escritório da VI-
la Sagres com o Inspetor Cunha— das 7 ás 17 horas — diária-
mente. (g>

BARRA UA TUUCA. Vendo
dois lutes medindo 40x20, >m
nm oficializada, cum uz. Pró-
curar o sr. Onutre nu Bar 00
Osvaidu. Preço de cada lute:
CrS UU.000,00 . vista. Os lutes
são piuxim._,a escola. i2)

LINS VASCONCELOS - Ven*
de.si; a Rua Baruneza de Uru-

ãuiaiana, 
b- e/ 5, uma casa com

uls quurtus, sala. iianneii.. ms-tulac_.ii sanitárias . duas cuzi-
ntias, em centro de terrenu quemede ltíxíü pui tuxiu i'icçu.
US l.li ixiii.uu lambem aceita--se cm truca um terreno» nu su*burbiu da Central ate Cusi-adu*
ra. Iratai cum o pruprietárlodas b as 14 hurus aos domlngus
nu emigrei;.', acima. (_)

Entra-hojo em seu sefjun*
do més a greve dos pilotos
da Panair do Brasil, pela
rcadmissão do comandante
Lauro Roque e contra as pu*
nlcõcs de 17 pilotos, que par*
ticipam da parede.

Até ontem à tarde nenhum
íato in»-o indicava a possi*
billdade de um acordo sobre
o retorno dos pilotos ao tra*
balho. A empresa ámerica*
na continuava intransigente
cm sua decisão de dispensar
alguns dos comandantes gre*
vistas. 1

XAO FOI ENCONTRADO
O PRESIDENTh

Uma comissão de aeronau*
tas, procurou dflrante o dia
de ontem encontrar o sr.
Paulo Sampaio» a fim de
apresentar ao mesmo uma
nova fórmula de conciliação.
Todavia, o presidente da Pa*
nair náo foi localizado, mo*
tivo pelo qual somente na
próxima semana poderá ha-
ver algum progresso nos en*
tendimemos, visando à ces*
sação da greve.

Na próxima semana, tam*
bem, deverá ser julgado o
dissídio ex-oficio instaurado
pela Procuradoria do Traba*
lho, sendo possível que uma
decisão do T.R.T., anulan*
do as demissões ijegais dos
17 pilotos, venha a permitir
a assinatura de un*, acordo,
fica.ido o caso Roque para
ser apreciado por uma co*
missão paritária. ¦

CONCILIAÇÃO
DOS AKUONALTAS

Anteontem, os rádlo-opc*
radores, comissários e mecà*
nlcos de vôo da Panair do
Brasil, elegeram uma co*
missão para se entender
com a administração da eni-
presa a fim de obter a read*
missão dos 17 pilotos, após
o que o íato será comunica*

>y.-¦¦,:¦/'>¦¦ ví/"'Xfâ

Tudo a Crédito
Rádios, bicicletas, máqui-
nas de costura, liquidiíl-
cadores, garrafas tèrmi-
cas, enceradeiras, etc. —
Materiais eiétricos em

geral.

BAZAR DOS RÁDIOS
Av. Mem do Sá, 30

Fone: 52-2976 ,

_______

,._. X '¦¦¦¦¦:¦"_.' ;¦'¦. ¦¦;¦:¦ '¦¦'¦ '¦¦¦¦-'¦¦ ¦¦¦ . V-: . :X:: . -¦¦'. -;_,

O tniinlioco que pata fa-
lando, è o Sr. Severlnu Me-

§§ delros. Em 1B15 êle defendia
|f o direito de greve, protestava |§

contra o Infamo 9.Ü1C, briga-
va com a 1'aimir que êle con- zj

gj siderava como imperialista
-g Na assembléia do onter., Me-
íá ilelrus queria a muqu» que os _neronautas autorliiisseni a H

l'analr a burlar a i'ortarla jg
ij 404. Criticou os pilotos por §!J usarem do direito do greve Passegurado na Constltulçfto e -
fj proihiilo pelo a.070. Liderou, ^

na prática, o grupo do «ml- á
nliucas» quo a 1'analr enviou-,^
paru a assembléia a fim de «

§-2 conseguir 
a revogação das ig

medidas em defesa da segu- %rança do vno que, afinal, fo- <?¦* tara mantidas. íí

Conferêiícia de TrataJhadores
da Construção Civil c Madeiras

-_ «AI-ÇENUIROS 
' 
- Tratar >..

Sua Biáulíu Cordeiro, 757 — J_-caré.
^MARCENEIROS -

Av. Suburbana, 8.99(j.
Trat_r à

MENOR para entregaB em lo-
la comerei., i - Tratar à RuaDias da Cruz, 5-A — Méier.

OFERECE-SE

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

Moça, datilografa, oterece-se.
Tratar na sucursal da IMPREN-

SA POPULAR. Rua Vise. Uru-
gual, 464, s/ 108 -- NITERÓI

VENpO TERRENO - com~6I5metros quadrados na Estradaòoledude, a, em Ouqua de Ca.xia_. Tratar pelo tel. 32_jj_..com Murilo ^i?3

„ I'--RRENO-«ro~V__~U,_o; i*ua
y,í_. _ (Ve? LütJU- me-nndo
_x_ rtes° à vtsta: Cr5 ....6U.opo.UO. já)

UOMBEIRO-ÜASUiTA - tlle-tru-iata Helormas de predlus.Pintura, em g -raí At.ndJ _a domi-liu. lei., _3_J110. Irlneu.
(H)

• edl-
PINTURAS d.coraçõei

formas em apurtamentüs . ._,.ílcios, etc. Pintamos automóveis
geladnras • correlaios. Orca-
W$__* . co.mpromlsio., TeLi

BOMBEIRO HIDRÁULICO -
fcxecutase serviços a dumit-iuu.

Manuel Duarte,Recados. Av
6-ÍU NUu Ulus. (P)

MANGUEIRA — Vct.de-ae um
_,renu <:uni s x 1(> de esquina.Mil cru.elru. o meiro qunin-i,-(I". faulllta-se u iiugaménto. si-i nado .j F(uí, Mangabai entrii.
í?„,pela Ji. v'sr. de Niterói

• J n '?."z Tratar a Rua Can-
ííüü Benlcio. 1.72^ i- _ .tj,r,.

ELETRIUlaiA RADiOTlCCNl."
ço Serviços a aunuetllu tteca-dos pelo tel.; 67-ã4W). Caiünuo.

tP)
VENDE-SE por Cr. 8.ÍO0.OO,

Cri li.000,00 e Cr$ .5,000,00,
respectivamente, 3 mcias-ftguas.
terreno em prestação mensalsem juros, tratai- nu Escritório
da vilu Sagres. Estaçfio Ue Pa-ciência, perto de Campo Grand»,com o.Sr. Cunha. Ramal de San-
^_t^wkw,trtto Federa.g

Convocada pela União In-
ternacional dos Sindicatos dos

t Trabalhadores da Construçiio,
du Madeira e de Materiais
de Construção (Departamen-
to Profissional da Federação
Sindical Mundial), realizar-
•se-á em Berlim, de 17 a 23

% de março do correntq, ano,
uma importante conferência
do_ trabalhadores desses ra-
mos industriais.

No Brasil esses setot-es p'ro-
fissionais têm grande impor-
táncia pelo número de tra.
balhadores nèies ocupados e
pelas lutas que realizam. Hâ
uma circunstância especial
que deve ser salientada*, a
grande maioria dos operários
dessas profissões ganham sò-
mente o salário-minimo, de-
vido ao sistema de constru-
ção de cimento armado que

ocupa poucos trabalhadores
especializados, havendo b-u*
tal exploração da mão-de-obra.

A preparação da Coníerên-
cia está em andamento. Só*
mente no Sindicato dos Oíi.
ciais Marceneiros o traba-
lhadores em madeiras do iíio
de Janeiro é que se constituiu
uma comissão pró-envio de
uma. delegação e se iniciou
a coleta financeira para ntin-
gir a 100 rr.il cruzeiros. Tam-
bem duas palestras nas em*
presas e uma na _ede do Sin-
dicato tocam realizadas.

Os. trabalhadores que quei-
ram melhores informações e
queiram prestar adesão, de-
vem dirigir-se ao endereço da
União Internacional dos Sin-
dicatos dos Trabalhadores da
Construção, da Madeira e de
Materiais de Construção, box

281, Heisinki, Finlândia. ,

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
• CONSULTA» - CrS 30.00

clflca, _h velhice precoce, função sexual n. iiumeir. e na mulher,irrttubllidade fadiga e tnsónia. nos cusos indicados
CLÍNICA de. santos ü_S

KUA MU JUSB, 60. H*' _ndar — Conjunto UU3 - Tel.l Í3-B2S0Enfermagem _ cargo d* técnico e profissional diplomado
_. HOHAKIO - Diariamente, «a» lt A. IS horasreatamento • cura pela normonioterapia « _jta freqüência espe*

1
CONSERTOS A DOMICÍLIO j

RADIO E TELEVISÃO, MÁXIMA. |
GARANTIA E PERFEIÇÃO I

TEL.: 52-8981 — FIDÊUS i

Quebrou Sua Dentadura?
CoriNtírtos em 15 minutos. Todo tratamento espe*

• cializado em prótese, por pregos populares Dr
WANDERLEY Kua 1'araíba, 7, 1? and .raça

da Bandeira — Telefone: 48-8.8P

do aos pilotos grevistas. Con*
cordando a Panair com a
anulação das demissões, os
aeronaiilas apelaram para os
tripulantes no sentido de
que retornem ao trabalho
imediatamente.

NOVA ASSEMBLÉIA

Caso a Panair não concor*
dc com essa solução os ae*
ronautas voltarão a se reu*
nir em assembléia, para a
adoção de outras medidas.

Os aeronautas da Panair
reafirmaram, igualmente, a
nota aprovada em janeiro e.
que se refere à segurança
(Io vôo: Nenhum associado
do Sindicato dos Aeronautas
deverá voar com pilotos im-
provisados, que não satisfa-
çam aos regulamentos de
vòo da própria empresa. Fl*
gu.-a também na resolução
um item segundo o qual ne*
nlium aeronauta deverá voar
com pilotos admitido.; pela
Panair após a deflagração da
greve.

O cumprimento dessas re*
soluções, que ftram reaíir*

TArça-felra, (Da 16, ás I.",,:;o ou 10 horas eiu segunda e
«illlniii convocação, reunir_c*á a assembléia \zvAi ordinária

| do Sindicato dos .Jornalistas l'rollssl.,nnls do Rio dc Janeiro
:>: para disciissiko e aprovação do relnlorlo c contas iia dire*" ii toria, referentes ao exercício passado, i prcvisSo orçamen*
p tária para o ano em curso. Nessa ocasiilo, embora náo seja
^ matéria iin Urdem do Dia o, portanto, náo sujeita à discussão,
| a diretoria apresentará os termos da resposta do Sindicato
^ patronal á contraproposln aprovada na última assembléia,
^ sóbre o aumento de salários reivindicado.

Conferentes de Carga da M.M..
Ú No diu 15 próximo, /ir 1
•? is horas, cm segunda

nvucuçfiu, hnverít
últimu j

i-mliieia

CADA DOIDO COM
SUA MANIA

amauio L-uiili.ua vendendo
barulu musoet de ótima con*
feccao. Ue imilac&o a unho a
Crs S0.OU. Ue raiun especial a
Cr*, bõ.ou. Mala ruga um belo
locidu a urs IWJ.uu. Krezda em
lúdas as cdi es a (Jr*> 150,00.
fratu da KepuDUca, 5_ — _•
anda*.

madas depois de quatro ho- 'Ú K9"li extraordinária no Slndlcutu
rns ilí» -ir.nlnr-.ln_ ,in_,_ a É *N''t'1'.""**.!¦<>*•. *-'«nferenlc. do Car-ras de acalorados debates, é
uma questáo de honra para «os rádio-opendores, mccáni* é

ga Uu .Marinha Mcrrunle. Ua

ürdcm*do*Ola consta o ponto dt
mu lor interesso pnnfios marl*
tlmo*. neste momentoi/dlscussSo
e liomiiliiKacAn da taA-lu de au*
mento «le .snlnrlos.

cos o comissários de vóo.

DERROTA DA PANAIR

EntreEntre os aeronautas que i Si'"' "**s,-'muieia gerai extraor
participaram da assembléia, 1 dlnàrla "° falnUUl"0 (,u» Kin

Empregadores em Escritórios de
Empresas de Navegação

pregados em J_scrltôrlos de Na-
veguefio pura u dlscusi.o e tio-
muloeucAu da tabela dc au-
mento dc salários.

Está convocada para o proxl
mo dia IS, íis 1U ou IS Imriis
cm segunda c última convocu*

g cfiii, iiisembieia geral extraor-

Têxteis
cxtruordlnárla. A

s.brc o
aumento de salários.

blcla geral
ordcm-do-dia tratará

havia um grupo contrário M
às referidas resoluções. Era 4 K, v,„AI„,, „
M,in-».i_ .,„i„ e» o».. • Nü Sindicato dos Traba Ua-liderado pelo Sr. Severino dores nas Indústrias Têxteis
Medeiros, que defendeu o os,a marcadu paia o dia s de
«dlreltò> da empresa ameri- mttrCo 

vlndyuro uma assem*

cana de infringir a Portaria Conselho da FNJP
404 (segurança de vóoj, c „. Mlm ,_. , ,
de improvisar pilotos. Cau- 

Ca.i.a.f*ussmbJ.rSi. 
"oiuí

sou revolta aos presentes a "«na do Conselho dc liepresen-
atitude do Sr. Medeiros ao .W1"-'8, 

''" .federacáo ^Nacional, , , . - ""* Jornalistas Profissionais,
defender como um patrão o Entre vários assunios coluca-
decreto !).07U e a demissão ,los em ordem-uu-diu, trís se
dos pilolos grevistas. Ulis,uc**nl 

Pe1" sua Importânclu:

Apoiaram o Sr. Medeiros 
MeSUS-Redonda.S

alguns comissário.s que com- - Dia 16 de fevereiro, os l. Companhia
pareciam ao Sindicato pela '_ . 

~ •'»¦, ato uos rrubu-
nrimpira ve/ O Sr Célio lhadores na Industria d... Ai.ú-
primeira \iz. u sr. i.eno, -| ,iiri Uoces „ conservas Alimen*
que há mais de tres meses ttcias desta Capital, com os In.
deixou de pertencer à ca* i,usí„ 

'X<lu, açücar.. , g iJia -!S> de fevel-.rn, .-is lb
tegona represwitada pelo á horus, sindicato dus Condutores
Sindicato dos Aeronautas, § de veículos itodoviunos o An-j-
também engrossava o cor- f 

xus lcUbu tlua motunstas ou

dão dos <minhocasi. que pro- ELKlÇÕEíS
curaram a todo custo con- -á _>„_„ 

_»„_ . s. _ r» _da assembléia per- $ Para Renovação de Diretorias

reajuslumento nacional das ta.
belas de salário profissional da
lei 7.U37, relações entre os sm*
dlcutos filiados e a Federação
e cumposlcáo da delegação uo
VI Cungresso Nacional dc Jor-
niilistas e teses a serem apr<*-
sentadas.

Telefônica Br»a}.
leua).Uia 2 de marco, ás .6 hora»
— Sindicato dos Metalúrgico»
desta Capital com seus três àr-
Cãos patronais.Dia -1 de marco, as 3S **.o-
rui — Kederaçào dos (Jficiala
de Máquinas com as entidade*
patronais.

seguir
mi„-,n nnrri i Pnnnlr burlar i SINDICATO N.UIONAImissão paia a t anair ouuai ^ akkoviaiiios - ad_iíi

DOS
Apenas uma

0 chapa i-onc-urrura ao pleito con--g vocadu para os próximos dias
g 

'23, 24 c üõ do corrente. Hgu-
& ra i nessa chapa, entre uutios

A maioria dos aero- § =.nh."'d,ís h'l^vs «e*'uv,ttr'us.
numas da Panair reafirmou | Sioadr' Je .a _._el .nclS_
sua simpatia aos pilotos e, % do_ Oliveira e Jorge uu Brito.

a Portaria -104 c controlar %.
•íminhocasí.

Foram, no entanto, dono-
tados.

com mais energia procura-
rão pôr um 1
tó grevista.

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARI-
TIMOS E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos maritimos e anexos,

A nossa tradicional união já nos conduziu a ineino*
ráveis vitórias, e. agora, mais do que nunca, precisamos j ^

i

jjg SINDICATO UOS TKAII.VI.IIA-
rfln nflr um Mm ao movimeti- dumüs t; TKANStOKTADUKBSrao poi um um au uiuviuk.ii 

Ul.. aAi}AiitiSjj SOís AE1IU1.0)..
-á na, encabeçada pelo Sr. Joáo
jg Fernandes Ue Abreu, paru con-

t correr a_ eleições do próximo( dia .4 uo corrente.

J SINDICATO DOS TilAUAI.IIA-
S DOHES -il C.AKIUS l,Itl!._US
( -g — fenüo o Ministro do Jiaüu-

lho, em mais um ato de violen-
í>! ela a Constituição e as leis tra-

J 
•? balhistas vigentes, anulado as

; -g eleições realizadas nu Sindica-
í? to os associados volWáo às

urnas nus dias li, :i e 4 de mar.
ço vindouro. Concorrerão aoestar unidos o coesos em defesa da .uüsisténcia de nos

sas famílias, 119 luta contra a ganàncD e a especulação
Para tal fim, íoi fundada a 2 dt fevereiro corrente, j p

por um grupo de maritimos, a Coopetaliva cie Consumo . %
dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no
Serviço de Economia Rural, do Ministério da Agricultura,
sob o númer^ 4.529, de 27 de abril de 1U5. que tem como
obietivo:

a) fornecimento de gêneros alimentícios e de utili-
dades domésticas, a dinlieiro e a credito;

b) eliminação dos intermediários ou do maior nume*
ro possível deles entre produtor e consumidor;

c) arrancar das garras usurárias rio crédito;
d) dar peso justo e retribuir da maneira justa, visan-

do melhor qualidade.
Assim sendp, companheiros, tragam o seu apoio a

essa iniciativa, porque só benefícios trará a vocês.

pleito duas chupas, encabeçadas,
respectivamente, pelos associa-
dus Antônio Joaquim Crespo de
Vasconcelos e Paullno de Car*
valho.

SINDICATO NACIONAL DOS
OFICIAIS DE NÁUTICA — A
eleição esta marcada para o dia
14 de marco.

SINDICATO NACIONAL DOS
MOTOltlSTAS DA M.M. — As
eleições terão lugar no prixi-mo diu ;!.. .oram registradas
duus enapas, encabeçadas, a lt,
uelu assueiado Antônio Carnel-
ru da Silva, e a _>, pelo asso.
ciado Joaquim Teles .'erreíra.

SINDICATO DOS EUMUSUÁ.
DOS fc MC—.AS DE D1VEK.AU— No dia 4 de marco vindouro
serão realizadas eleições pararenovação du Diretoria, Conse*lllo 1-iscai e delegados ao Con-selhu da Federação* o prazoficará aberto até o dia 7 pró-Mmo para o registro de chapas,

CONSELHOS FISCAIS DOS INSTITUTOS
Para Delegados-EleiLores

Encerrado oÚ SINDICATO NACIONAL DOS
KADIOTI-LEUKAFISTAS DA »|.

f. II. — O pleito esta marcado
para o dia .4 vindouro. A vo-
tação terá inicio as VI noras,

ás na sede du Sindicato, e será cn.
cerrada 

as 17,3. huras.

% SINDICATO DOS MUSTKES E
P CONTltA-LESTKES DE 1-IAtAO
g; E TECELAUEM - Desde o dia

p.p. e ute o dia '.'J vinüuun
g llSlilIílI correndo im secretaria

Endereço: Av. Presidente Vargas, Ü92 — no Rio.
Rua Henrique Lage, 1 — em Niterói.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE TRIGO, MILHO, MANDIOCA
E DE MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS

DO RIO DE JANEIRO
SEDE — RUA CAMERINO, 74 (Sobrado)

ED_T4L DE CONVOCAÇÃO
De conformidade com a portaria do D.N.S.P. n» 3.291,

de 13|10|54, para a eleição de delegado-eieitor, convoco
os senhores associados a comparecerem à asso/nbléia ge*
ral extraordinária, em primeira convocação com 2/3 dos
sócios quites com direito a voíar uas eleições, a reali-
zarem-se no dia l" de março do corrente ano, das ü às 18
horas e, em segunda convocação, _m qualquer número
de sócios, no dia seguinte, às mesmas horas, para a elei-
ção por escrutínio secreto, do delegaoo-eleitor que con-
correrá às eleições para a escolha do novo Conselho Fis-
cal do I.A.P.I.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1955.

WALDEMIRO LUÍS DA §1LVAPresidente

istru uus eaiidiuaios a deiegu--f uu-eieitor para a ussémbléla de1 ^ volantes ao l.A.P.I.
1 á SLMIICATO DOS ALrAlATES
t & B COSTCiCElICVS — Esta uber-
! g tu na secretaria o prazo paru a

^ inscrição de candluatus a dele--g gauo-eleltor .1 assembléia de vu-
% tantes du l.A.P.I.-2 SINDICATO HOS ATORES
gj TEATKA1S, CENoUli.U-OS E CE--0 NOTKCNiCOS - Esta aüerto,
% até o próximo dia 2'\ o pruzuí| paia u inscrição de candiua-
já tos a delegado-eieitor a assem-
jg bléia de votantes do 1ÂP1 pa.
a ru renovação du Conselho.
jf SINDICATO UOS tOOLlSTAS
jf — O pleito esia mareado para-g o dia 17 próximo. A votação
g será lelta na sede, das 1_ as IS
& horas, e o tquurum» será de'A ü/3 Uos associados em condi-
p çóes de votar.
Ú SINDICATO DOS aiAlUlOltlS-
f, TAS - A partir do dia _ p.p.-g e ate o dia __ próximo está
já aberto na secretaria o prazo pa-» ra a llisençãu de candidatos a

a assembléia deüelegáuu-eleiluí-2 SINDICATO DOS TltAUALHA.
DOHES NA USD. DE 1'IAC'AO E

já TECELAUEM — Encerra-se hu-
áj Je u 1 prazo para inscrição ue

candidatos que queiram se upre-
gj sentar a eleição de delegado.

-cleilur para o IAPI.

SL\ DICATO DOS UAHUEIltOS-g — Estu correndo o prazo parao registro de candidatos a dele-
gado-cleitur para o 1APC.
SINDICATO DOS E.MP1U.UA--| DOS EJ1 ESCKITOIUOS DE EM-
P1D3SAS DE NAVEGAÇÃO - A¦J eleição esta marcada para o
próximo dia 17. São cândida-

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

DO RIO DE JANEIRO
Av. Presidente Vargas, 502, 21. e 22.'
andares  Rio de Janeiro

Assembléia Geral Extraordinária
De ordem do sr. Presidente e na forma dos Estatu-

tos, convoco os Srs. Associados para uma Assembléia-
Geral Extraoi linária a realizar-áe na Sede Social, nooróxlmo dia 15 do corrente, terça-feira, em primeiraconvocação, ás 17,30 horas, ou em segunda e últimaconvocação, ás 18,80 horas, com a seguinte orãeru-di>dla:

AUMENTO DE SALÁRIOS
Rio de Janeiro, 11 do fevereiro dc 1955.

Jl.DICH MANSO VIEIRA
Secretário

pro:
tos« tos os associados Álvaro Costa

& Dias, Mamede Caetano Teixeira
gi e Lourival Costa Bak.
g SINDICATO DOS EMPUEGA-
i DOS NO COMERCIO HOTE-
f- JLEIBO E DE SIMILARES —

á

prazo para resli,tro, um único candidato se ha-via Inscrito: Silvério Manoel
díeato 

' Presld<in,< **° S*n-

SINDICATO DOS EMPHBUA.
r_v,, .*.™'lll!!«*- *>ÉlltANSl-OKl-ES KODOVIA1UOS— A eleição do delegado-eieitor
f. "ssembléia de volantes do
_ ,ÍL. . a marcada para o
S _ f y""*01"-"- l>"m único can-
J^rldafnJuva.eU-Se' ° a5SOclaUo

SINDICATO DOS CAHHE<i«
cVÍ'íS BI1**»*A«^B« im
_V„ H, 

U,oPielto està marcadopaia o dia _ de março vindouro.
SINDICATO DOS TK4.BAI ma

DOMES EM BEBÍÜAS - ___:cao do delegado-eieitor _ as-semuieia de votantes do lAPresta mareada para o da 4 demarço vindouro. e

SINDICATO DOS TRAHALR».
______»^^k«S^__br;CIAIS DE MINÊIUOS - £%„.ca,, do delegado-eieitor fc assem-bléia de votantes do IAPETC
de maCrTo!OCada Par* ° dla 3

SINDICADO DOS Hl.ru 4
_s_f__F_mo"»s é°u_UuNHElltüS DA M.M. _ Estaemseus ulumos dias o prazo aber-to para registro de candidatos.

_. p' _Í_._ÍÍ2_JÍ***"13KI-ÍN-
_._.. COÍ,t-lí"TADOHES DB
^_a*A 

-> Seràv«- 27 vindouro aeleiçau du delegado-eieitor a as*semnleiu de votSntes do u _ fc.
sindicato dos e,>d?m_ha.

__!_!__/!_** maSbkiófc CONSERVAÇÃO - A eleição
^ua„,reall2a<*a no prôxlm.

SINDICATO DOS 1'UATli ii._f_Hs _ «wàSu* _»e __QUENA CAllOUtedEJI _ _\i_prestes a expirar o prazo r__a inscrição de candidato. _ __leBauu.eleltur paraTasslmbleUde vutantes do IAPM.
SINDICATO DOS VIIMWIH08- Realizar-se-á n0 dia a oemarço a eleição do deleiaS,, _
__Su_%_! «_.«*^firSINDICATO NACIONAI iu,_VAHVLSJBlBoé1 NAVAtô' ~™t

« _ 2Õ _ s_ més to* lugar »
_._____! 

,e-Laclo-el«ltorSPar_
_p_ ^í1*1. de votantes oo
_S_ J . e,!tao escritos os as- .s0 _íos Arllndo José Gonçalvese Athayde Ribeiro Pímo.

OUTRAS NOTICIAS
Aeronautas e o Aumentoí

já Os aeronautas esperam ha
« mais de um més a resposta dus
jg companhias de navegado uérea
gi uo memurlal, relvlndleandu au-% mento de salários de ¦U-To, geral
§3 e mais aumento nus diárias
?t apresentado pela diretoria do¦& Slndlcutu. As companhia*, umu-

tendo silêncio sobre essa primei-
tersinuical, manobras no serul-
_ _ tran*iíormur _ reivindica-
S*° d»L-*"'-'-nautas na_xtehsUo
aâ-oÇZei. ^"VuiiTad-o pelos

Dissídio dos Gráficos
k N6o tendo havido posslblllda- t___ _ !...«_. _ __
| de de acordo entr.e o SlndSato a íSa nÍmS_ *-*-• :?_-*>*-*-*to terá
| dos Gráficos e _ enUdade pat". _h_ dff_S* »u<u«r";*» no (mi*.
P nal, u dissídio coletivo apresen- *1 Contra a dissociação da o ______
| Comissões de contraméstros c Mlnlstórin _ Tr_X,u
f marinheiros da Marinha Mercai,- ___„«_ T.ra. '_ manires-' '¦  ¦'¦¦ -¦'¦¦""i" s...,.i. SS______E_iJ_?u*tl' ¦¦»"•¦¦• ¦

.acionai que congrega todacorporaçSo. tém procurado o <_ i_r^?._____ . í?°°!.»!dera._na portaria dlvSsíonlita.

B

íi
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Terça -Feira Treino lydividual Para os Icralchmen" Cariocas
Operado Ontem Pelo Dr. Pais Barreto o Goleiro Castilho

NO MARACANÃ ESTA TAKDEt

AMERICA x BOTAFOGO
Os dois quadros prometem lutar pela vitória — As equipes — Às 17 horas, o início — Mal: her, o juiz
Na disputa do terceiro tur-

no. brori» cm sua Inse der*
radflrn, locnrA n voz. nn tar-
da de hn|p, rio Aml-rlcn e Bo-
(Afogo w confrontarem. O

cotejo se desenrolara no ura-
mado do Mnriican.1 e esta
credenciado n se constituir
num Interessante espetáculo
futebolístico.

GRADIM É 0
MENOS CULPADO

*\R repente o Fluminense virou assunto de srnsaçfto nas
j ¦"* pARlnos .-spurtlvas. A sucessão de derrotas, a manei-ra dcsasiruila pela qual vem atuando ultimamente a equl-

wo tricolor são assuntos que iKMlcni ser explorados pelos
i JurnplN. Claro. Cada i|iinl irutn da quesito \ sua manej- ,
; r«..l)iis procnrnm iiili-rprctnr a atual situa.ãn do quadro i
, do Fluminense, luciill/iiiidn o problema do técnico. Ulz-soi •

io Fluminense não tem (ío
{ nlc" iijn lem um orienta.
! dor; por isso perde». Senl
5 vejd.do esta uilrmnçilo?
. Preferimos acreditar queí não. O fluminense come-

I .mi o campeonato com '/.vir
j Moreira Vi'T. imiti campa-
. ni:n Irregular nos dois tur-

nos. Irrcfriittir |un bondiule
;' nossa A uimpunlm real-
i mente fui Irrcginarlssinia,
j K Zezô era o técnico. Mus

por ai-nsii seria Zi-zè o cul-
pado? Uns dl/em que .sim,
o que deve ser exagero, ou
en.ão, incompreensão. Va-
mos nos tatus. |'m <|uudro

. sem linha média, ou me-
( lhor, s.iii (luis bons me-
; dios, volantes, uão se ur
; mu, não se entrosu, dilicilmcn.i consegue um enlcn<lim:ii-
•' to nus suas dl versas linhas, O Fluminense é min equipe
5 sem médios volantes. Os dois. quu possui (Kdson c Juir),
l .são Jogadores dc categoria inferior. Nâo sabem marcar.
j não têm controle <le bola. não sabem dar um passo. O
! Fluminense iniciou o campeonato com Kdson c ,Iair. l*cr-
, deu Jogos, perdeu pontos e continuou com Kdson e Inir.

? Ò dia que ôstes dois jogadores surpreendentemente resol-
; verum jogar bem, o Fluminense foi o autor da maior ta-
l çalilia do jnmjico, nto: acabou com a Invencibilidade do
í Flamengo, Impondo nm p!acard de 8x0 ao rubro-negro,
; que não foi conlestado por ninguém que assistiu o jogo.

V ¦ <yr+, \

Vi io o terceiro turno. Esperava-se uma rea_âo por
parte a equipe dns Laranjeiras. Ilusão de torcedor, prin-
cIpRlmente. O torcedor í o menos descrente, toda gente
sabe A reação não veio. O tricolor venceu algumas parli-
dus no inicio do certame s;ra.as ã classe de Pinheiro, de
Didi. de rnbsiin. Castilbo i- niiíiins outros. Não agüentou
a parada, porem. H não poderio nesmo agüentar, Agora

' procura-se um culpado c aponta-se Gradim como se Gradim
fosse milagroso, como se o competente técnico pudesse
fazer com que Edson e Jalr jogassem futebol.

O Fluminense precisa se convencer de uma coisn: com
i Edson e Jair ni linha média liimnis o tricolor será uniu
_ graiioc equipe, Precisa o grêmio das Laranjeiras antes de j
) mais nada con t ml si r dois bons médios apoiadon-s, ou pelo )
rmen-.is, um, iá que Batatais é uma risnnha promessa. Sem i

nada iitlianlurú n permuta de técnico Com Gra- <
tusso nu Martim Francisco o quadro, como está, não í

poderá fazer uniu boa campanha.

|. - O problema, pois, não é de técnico ou de sistema de
¦i jogo. O que n Fluminense necessita é de bons jogadores.

{ 0) excniplo dn Flamengo devia ser imitado. Mesmo com
\ uni ftvá-ide jiínníél, o rubro-negro i.ão se descuida. J& con-
f tráton o goleiro Ari. E Washington também vai paro a
\ GívCa.
V. ...'„„.„ —^—

i menus* tim
^ Isso Ue nu
, diui, Russi

FIIÍMITE HOJE
Esporte Clube Novos Rumos espera

por você, hoje, às 21 horas para dar ini-
cio ao MAÍÓR GRITO DE CARNAVAL
DR 1955 nos srIõcís da Rua Álvaro Alvim,

24. — 2°. andar.n-
"}¦¦¦ 

Abrilhantará a famosa ORQUESTRA
DE PERJJZZl.
'- Decorações típicas, Bar e Buffet,

EDUCANDÂRIO
í RIY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
t:y-:. MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO''".y~ Preparo intensivo para exame em fevereiro

:-'';"' GINASIAL
^CIENTIFICO E CLÁSSICO ESPECIALIZADO

Oe ncflrdo com a Portaria 81, do Ministério da Educação, n
KIHICANDARIO RUY BARBOSA larâ funcionar o VV.i
SO COLEGIAL — Com séries especializadas, segundo o

exame vestibular que o aluno pretenda preslar.

No ato da matricula o candidato a segunda ou terceira sé
ries escolherá o plano de curso que mais lhe convenha,

dentre os seguintes:

1" ~ bêstlnado aos candidatos à ESCOLA DB DIREITO.
i. 

"il: 
pertinado aos candidatos k FACULDADE DE FI
I -OSÒ Fl A

* ~Deitínado aos candidatos às ESCOLAS DE MEDICI-
- NA. ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.

4» ^Dfestlnado aos candidatos h ESCOLA DE ENGD
NHARIA. ARtJlPTETURA e AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
De «cflrdo com a Ul 1.821, do marco de 1968. o Curso
Comercial Básico confere os mesmos direitos que o CUR

JO GINASIAL.

ACEITAM-SE TRANSFERfiNCIA»

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EXCURSO DE CONTADOR)

RORARIO: — As l7hB0m e às *0 horas.
EXIGÊNCIAS: - Conclusão da 4» série Qln«slal on Co-

mercial Básico. I
VANTAGENS: - Além de receber o diploma altamente

valorizado, os mesmos direitos de quem conclui oe
Cursos Clássico ou Clentl/ico.

DURAÇÃO: — S anos.

RIJA GÂGO COUTINHÒ, 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

Aqueles qup apreciam o
bom lutebnl nfto devcrfto dei-
xar de comparecer, nesta
oportunidade, no majestoso
do Derby. Rubros è alvl-ne-
gros, mesmo praticamente
atilados do campeonato. S&o
contendores de categoria e.
certamente, nilo so turtarflo
no ensejo de hrlndnr o pú-
blico com primorosa exibi-
çflo de técnica e ordot com-
hal Ivo. características habl-
tuals dc suas equipes.

O AMÉRICA

O Clube de Campos Sales,
umns dns forcas que mais
Impressionaram ati> estn :il-
tura do certame, nilo eslA cm
condições Me sonhnr muito
com o titulo. Muito no con-
trárlo, Com .1 pontos perdi-
dos, abaixo do Vasco da On-

CO Kl Ml ANS x
S. PAULO

N'o Pacaembu preliarSõ cs-
ta tarde as equ'pes do Co-
r nt ans e dò São Pnulo,
cumprindo a última rcdndn
do certr.me paulista. O Co-
rintiaiiü, eninn se sabe, s:i-
grou-se c—mp"?.o ao empatar
com o Palme.ras (tomingo
«assado.

mn n dn Flamengo, rcspccil-
vãmente vlce-lldcr c lidei- do
campeonato, estft o Amérl-
ca com poucas possibilidades
pnra ameaçar a poslçfto octi-
nada por nquélcs clubes.

Mas o América nlnda
aguarda uma reviravolta no
terceiro turno. Conta com
umn vitória do Vasco sobre
o «mais querido-», o que lhe
abriria excelentes perspectl-
vns, pois colocnrin seu cs-
quadrfto na vlce-lldernnçn e
como nlndn o Vasco tem pc-
lo caminho o Bnngu, sun es-
perançn ficaria ncésa por ai-
gum lempo ainda.

N . peleja desta tnnle. a
equipe dc Martim Francisco
se empenhurô com o mftxi-
mo ardor para alcançar a vi-
lórln. Quando mais nfio seja
para reabilitar a jaqueta ru-
lirn daquele sério tropeço
frente no Flamengo, que lhe
cortou praticamente ns pre-
tensões de conquistar o ti-
tttlo.

O treinador Martim Fran-
cisco nfio contn com qual-
quer problema para o
cotejo com o Botafogo. Lnn-
çarft no gramado o mesmo
time que ultimamente vem
representando o clube e que
é o seguinte: Osnl; Cncá o
Edson; Ivan. Osvaldlnho c
Hélio; Paraguaio, Alarcon,
Leônidas, João Carlos e Fer-
reira.

O BOTAFOGO
O Uotnfogo até a contenda

com o Flamengo vinha se
constituindo num dos mais
sérios ciindidntos a conquls-
lar o direito de disputar n

p melhor dc trési. frente no
mesmo Flamengo, para n de-
elsfto final do ccrtiiiiiií dc ."4.
Kstava, como reflexo dn ox-
celento campanha que vinha
realizando, na vlcc-lldcrahça
por ocasião daquele compro-
mlsso, jnninnicntc com o
Vasco dn (lama. E sua equl-
pe melhorava d enda jogo,
numa nsccifsfio grndiitlva e
continua.

Mas, como já dissemos, tu-
do Isso terminou no cotejo
com o Flamengo. Enfrentai!-
do os companheiros de De-
qiilnh» numa grande noite.
os alvi-negros tiveram que
se curvar no gramado, ce-
dendo a vitória por üx 0.
Com a derrota sofrida pas-
saram os alvinegros a so-
mar 1 pontos perdidos o Is-
lo representou um adeus
quase definitivo no titulo dc
54, desde que sú unia com-
plota reviravolta poderio re-
colocar o lime de Zezé Mo-
reira no caminho do titulo,

Já aluado praticamente do
campeonato o Botafogo sal-
dará na tnrde dc hoje, fren-
te ao Ami-rlcn. seu penúlti-
mo compromisso pelo ter-
eeiro turno. Entretanto, o

Oriiln* rnm Irntftf
verde* puni nn-

pn| MT .^LmmW mmm\mw%W\m\.JlmtSmmémmmW ^VÊÍ^mWm.I ,0lt ÉiBeÈar 1^9

I _|_K________|I____í______f VL ^f^^ff
^RHSÈr ,in-i'rtn ™

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

Voln» Cilnrlnh» A k
CrS «J5.no poit• •.¦ I «« Atk *

mMuInai fotofráflr»», binrtculin, mlcrnirApln
trodnliln. ele — Fllmf». revelu«Ri>l. lAmpililm »• flu

Itcniilc tslc unüniiiii que darfl direltu u um desconto
Sl:lS OI.HOS SAO SF.IJ MAIOlt TESOIIKO ..

...b- a noa I.KNTK a VIUA DE SKIS OI.IIOSI
Protcja-os com os óculos da

_____l________l ____¦__%_____.

0TICA S. MIGUEL
LAKO SJRÂNC/SCO, 25 - ÍWAi

repouso para os
rubroise(;ros

Classificados
ADVOGADOS

Dlt I.ETKI.IIA ItlillltlllllKS l»E
IIIIITO - Oirtem dns Ailvus;»-
d.is Inscr 7S3 - llu« Aivuro
Alvim, '2A. •!» úndut, i.íiudo W2.

lei : 52-4295

IIK SIM "ll 1-AI.MKIItA - Av
lltu Btiinco, lua. lTi" diid., sala

1.S02 - Tel. VI 1138

Dlt. Õ~ liAI.IIKIIIOS IIOMUM
— Caus.ts fniixilhislas - Hua

S&e Ji.sp. SU. Uiupu 1.103 —
I-ji.ü. 2'i 7ZK.

Depois do campeonato tima temporada
numa estânc'a hidronnneral

llll I-KIIUO MAI l 1'II.IMI —
Av Kto Bramti, Hlh. sala 1.102

rei i «alui
Dlt. UKülftTKIO HAMAM —
Ruu Lâo Jusé. 5o, l" andar —

Tel.; 23-U3B5
"ÜÜ 

MILTON I1E M U II A I S
li.MKit^ - Av brasino Brutiá,
2tia, Hina 2U3 - Diari.oncnte.
üas 15.30 lis n.í)U noras —

lei.: 42-7iau

DU OS.MlMIO liliSSA - Kua
Gonçalves L-iiis. S4, sala 1*12
Das 11. lis IS lloras ICI. 52 1)771

MÉDICOS
lllt Al.lliDO i:m:Tl..lio —
I'ím'í;ús, quirmis u tra »íí»i>»s, o-**
14;3li as is lioius - Huu Álvaro
Alvim, 31, liy -inft«!, süla 30V —

l'"l.: 52-3315

1)1. ANTÔNIO IIJSTIM) ,'HES-
l'i;s MKNrâHa - Cllilt».i «n
Borul - Av Nilo Keçnniii,, Irt5,
9.» andar, saiu HII2-A - Tfrca».
uuiiiiii» t; SÃtlHttOb. Uas 12 as

14 hoias

Os craques do Flamengo,
tão logo termine o eâmpèo-
nato, segu rão incorporados
para uma estância hictro-
-mineral que poderá ser
Caxambu ou São Lourenço,
estando, a decisão ainda por
ser tomada

A iniciativa partiu ^ia d'.-
recão técnica do rubro- ne-S
gro e o seu o.jetiío é criar
as condições necessárias

para uma recuperação to-
tal dos jogadores do "plan-
tel" da Gávea, esgotados íi-
sicamento cm face da ár-
dna campanha do campeo-
nato.

Em Caxambu ou São hoü-
renço os craques dn Fia-
mengo passarão algumas
semar.at no ma . obsoluto
repouso, armazenando cner-
gias para futuras jornadas
do "mais querido".

i«S^tó5«WSSS^

LUVAS

J*%
'0M(ía

Dll. IIIANDILO 1'ONSfX'A —
Módico — Sesundas, quartas f
sextas-feiras, das 14 as, íü ns.
Rua AIV..IO Alvim 31-3» and.

sal.- 112 ¦- rei,. 12.3315

QUAÍ.~íí -a süa doença?
Si-iis ROfrliílèntos rfln do «ri-

%vm ínterim ou fòktfcri^tfc? ' .í^ão
nhtlffo» ou riicciiíés-/ Nilo lm-
pnriu. < iiiimiiip.i-. ii ínúdtcii iiun tle-
Iph i> ullvllirfi. Niln períii a es-
pnrain.á im hiiii cura. Cronire o
Dr. JOltlili ni6ill(Mi ila Assorln-
ção HMlirlta Irslls Crlslo. Con-
sutiãs ãs terças, iiiiIiiíun <•. sfllin-
dos, iüis II ãs 11 I! ilns 15 fts 18
iiortis. ConHitUórlu: IUiu <!» Ou-
vlilor, 1(19, 7» iiniliir, «niu 700.
(.',..isiilla: CrS 100,(111.

#%

•hf*

(ND. BRASILEIRAI"SSSJW*^

^>J jT-S, -^.

I
AR LUVAS SEGURANÇA - 6

Protétoru ilas mftus no traluilho. g
AS LUVAS SKUUKANCÁ CO- ^

niunica tine. continuando seu? g
esforços no u.mliate aos Hclden- %
tes do tranalho e ronlliçiu dos gj
micróbios, ^grudece a toil.is que %
trabalham nela grandeza do %
nosso Brasi. e pede que experl- gmuntem as 'uivas L'J.'AS Sh- g
GUItAN(.A que eslão com redo- »
tiradas costutas é melhor couro. «
dando assim üuplu duração. %

r a b i. i. ü * !
RUA UA AMfiRK A, l»i7
Casa 2 - SANTO CKISTO

Kio dc Janeiro

Aceltonioii iinlidos pclu Hcem
bolso 1'imlul.

?«Ítt1S!iÍ

TÊRCA FEIRA
FNSÁI0 Ü0S í:

Dlt A. UAMI'U'S - Cirurgião-
-dentista - Dentaduras anatõ-
mlciià modernas. Extrações din-
cels a iipsiaçfiPS da nora. Uua
do inrmu. a si» andar, snin Utll
— as segundas, uuntas e sex-

tas-rclras..— Tel: 52G225, _

Dia S os metropolitanos seguirão para
o Recife

Os craques cariocas, con-
vocados para formar o sele-
cionado metropolitano que
vai intervir no Campeonato

m7*r 'otaH

ii
CONSERTOS """W-^NTIDOS

PRAÇA TIRADENTES, 31

Brasileiro, treinarão pela pri-
ineira vez na próxima têr-
ça-feira. no gramado de São
Januário.

O Preparador Martim Fran-
cisco requesitado para diri-
gir o selecionado comandará
o treine, que constará' ape-
nas de um individual.

DIA 3 EM RECIFE

No programa, que traçou
para o preparo do selecio-
nado carioca, Martim Fran-
cisco estabeleceu uma ex-
curs&.i a capital pernambu-
cana. onde nossos craques
participarão dc dois 1ogos
ainistosnp. O embarque da
[Jèip _Hç_p carioca se verifl
ca'-,'! nn dia 3 dn oró-iimo
mfis, devendo scr!i|p,'- todos
os jogadores convocados.

lai o du llni.-iliigo n.iu a»|il
rar mais o titula nâo querdizer cpic o seu conjunto Ira.
pnrn a peleja com deslnte-
risse no resultado qne estn
possa apresentar. Nnda dis-
so. Os alvinegros èstQri dis-
pftstof) aos malorcR esforços
liara a obicnçlto do triunfo.
Tudo faifio para levar a me-
lhor sobre b América.

7/-/.é Moreira nprcsèntarA
o lime paru o jogo desta lar-
de com algumas nlleraçAes.
Assim, sendo, leremos Pau-
linliii na meia esquerda, no
lugar dc Ruarinho, n Nel-
valdo nn posto de Arlosin.
Srriio estas-as altcrnçflcs.

Formará assim o Rolafo-
go: Gilson; Tome e Santos;
Orlandi Mnla, Danilo p Hob;
Gnrrínclin, Dino. Vinícius.
Pnulinlio e Neivaldo.

OUTROS DETALHES
O jflgn còmeciirA ^s 17 lio-

ras. Não haverá pr(''minar.
Alberto da Gama Malchcr
será o juiz.

¦H i wr. ...^.i^ ^n^n^.»^i^'i; n ..., i...
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OPERADO
CASTILHO

O goleiro Castilho foi ope-
rado on cm Hs 1 horas dn
manha pelo Dr. Paes Bar-
relo. Foi extraído o menisco
do Joelho direi:o do grande
jogador, que está passando
liem. Castilho está Interna-
dn no aparatamento mime
ro 3 do Hospital da Cruz
Vermelha.

Informa o Dr. Paes Bar-
reto que breve o conhecido
Jogmdor poder* retornar aos
gramados.

ypf. Rfnlnfl _J* >* ' «^"'' f*T"'* 'çjp
j^7 1W*Ó j*' ^A *J" '"-A 'í''"'*»? %QBV |)_______________________|

Santos diverte-se mim passei. 4z bicicleta

SANTOS E O CAMPEONATO BRASILEIRO;"SOU MAIS OS CARIOCAS"
«A listn. de convoeados está boa, mas faltou Zizinho» — O grande
zagueiro elogia Dario, do Vasco ¦— O defensor botaíoguense forma

a sua seleção
O repórter deseja saber u

opinião de Santos sobre a
convocação dos jogadores ca-.
Tiocas.

O grande zagueiro observa:.
A lista está boa. Fal-

tou apenas o Zizinho, que é
Paru mini o maior jogador do
futebol brasileiro. Contudo,
Martim Francisco é o técni-
co. Como técnico èle deve sa-
lier n que faz. Não seria eu.
que iria instruí-lo.

«SOU .MAIS OS CAIÜOÇAS»

Que acha da decisão do
campeonato brasileiro?

Sou mais os ctjnocas.
Acredito eRi vitória dòs ir.e-
tropolitanos.

Contra os mineirÒB?
Sim.

fcí contra os paulistas?
Aí o jôgn é mais duro.

Contudo, reafirmo: sou mais
os cariocas.

DARIO, UM »OM VALOR

Santos não se considera ti-
tular absoluto do «scratch».

A propósito afirma:
Há gente boa entre os.

novos.
Quanto a sua esca lação,

porém, ninguém discute.
Bondade sua. Veja o Da-

rio, este do Vasco. Acho-o
um bom elemento. Creio que
poi/wia perfeitamente, atuar
no '.scratch».

A SELEÇÃO DO CKAQUtí
Pusemos Santos na foguei-

ra, quer diier, fizemos ele
escalar um «scratch» cario-
ca, a seleção ac sua prefe-
rência. •

Santos respondeu-. '
_ Ton!ttiido-sc por base ns

elemenots convocados, 1'ornm-.
ria assim o selecionado: Os-

11
I
I
I

ni; CarA o Pinheiro; Mirim,
Dequinhà e Dario; Garrincha,
Rubens, Ademir, Didi e Nivio.

OS fBAMBAS»

Santos o que você acha,
da escolha de Mr.vtim Fran.
cisco?

Qne foi muito boa.
Depois ile Zizinho quais

os maiores atacantes dn fu-.
tefaol carieca?

São iruitos. Como, por

Dr. JoeEson Amado
MlíDH.O UE CK1AN0AS

Coníiiltíirlo om Copacnbnnã,
Una Mltfiicl l.emus, 41, sa-
Ia um. Diariamente Uns 1S
At II hmns. Tel.: S1-0850 —

lies.: 31-0815.

exemplo, Garrincha, Ademlv
Vavá, Didi, Rubens, índio *¦
alguns outros. a

MAÍÔS
Dr Lastex
Cr$ 325,00
Oferta Ho
HS7AR21

R> Miguel Lemos
n° 25-tl

(Copacabana)
Nylon — Perfnmcs -

Bijouterias — ele-

I ^^^0^i $'fpi
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DEC9SÂ0 DO
CERTAME

PEÍUtAftlBUeANO
Hoje, no Recife, voltarão

a se defrontar as equipes
do Náutico e do Esporte Clu-
be Recife. Na primeira pe-
leja Houve uni empate de
2x2, nn segunda o Náutico
venceu por 3x2. Triunfando
ou empatando hoje, o qua»
dro dir g:do po:- Pirilo sorá
proclamado campeão per-
nambucano de futebol. No
caso de vitória do Esporte
haverá necessidade de ou-

tra -partida.

USE EXCLUSIVAMEN-
TE A PASTA MODIFI-

CADORA

PARA ALISAR E TIN-
GIR CABELOS NAO
QUEIMA, PODENDO
TOMAR BANHO DE
MAR QUE NAO ALTE-

RA O PENTEADO.

REPRESENTAÇÃO
EXCLUSIVA DE

«GÉHÍARRI» -^ GEÔR-
<3E MARQUES R1UBEÍRO

RUA b()S ARCOS. 8
TELEFONE: 42-19M TI

J

i KféülOE MlEHÉ
MMÍDOE-SEMOEMOTI

-II

V0C£ POPE £C0fÊ0-
MIZAR DINHEIRO

AMAURV esta vendendo, om
auii lotii a Pnicu da Kepúbll. u,
52 - lv undnr. BlusAcs deMo
Crí tíiyx); eia rali'« Mata ruiía
lerldo esneítar Cf t«MW- Iml-
tiiçâu u Unho CrS 80.0U If^iC-
tela jm tftdas m cores' Crí
150,00. Cambraia merc«rUa(U

Sr: .... CM «MB»—-

««ÍW

TABELADO
Slil^ÂMERIl

CANO DE!
HjTÉROL;

SANTIAGO, 12 (AVPÍ —
Fo orpaniz-^da a tabeli dor
joges do C-mneonalr Sul
Amor ca-to de Futebol'

27/2: Uruguai x Peru e
Ar.;ent na x Paragui'' 2/3:
Uruguai x Peru e Argenti-
na x Paraguai: B'3: fhile
x Peru; !)/3: Parag':ai x
Uruguai e Equad-c x Pevu;'36/3 

Peru x Pyáguai e
Equador x Ürugu.i| 

'2i/3:

Chile x Paraguai; §8/3: Pa-
.Vagúai x Equadoi e Àrgen-
tina x Peru; 27/3: Argentina
x Uruguai; 30/3: Chile x
Argentina.
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TELEFONISTAS TRABALHAM
ATE' DOZE HORAS POR DIA

HORÁRIOS 'PARTIDOS" E QUINZENAS SEM DESCANSO - É PÉS-
SIMA A REFEIÇÃO QUE A LIGHT FORNECE - FISCALIZAÇÃO IM.

PLACAVEL E MULTAS DE TODO TIPO

Trabalhando em horárias cansativo», estas joven» gannum
salário» bai,.lssimo», vurndo em um clima dc verdadeira

opressão

A telefonista ó geralmente maio conhecida como uma jovem quo fala mui-to rápido o por exprc___c8 padronizadus. Mas o que poucos sabem é quo portrás daquele «faça o favor do esperar*, «aguarde na Unha» ou «ligação pron-ta», estilo na realidade nflo jovens hrincalhonas o sorridentes, mas verdadeirasmeninas, até de 14 o 15 anos. executando um trabalho de responsabilidade, catjpsativo, que exige esforço mental e lhes aniquila a saúde.

WT~T'  
'';':^y/;^^

himwiáau'í\ DíWPwWOI
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Ano VIU -fa Rio de Janeiro, domiiiRO, 13 de fevereiro de 1955 ¦£ N- 1.428

CÃSÃS DÊ SAÚDE PART_CUli_Õ_S~
SUSTENTADAS PELOS INSTITUTOS

Mais da metade df seu movimento é pago pelas autarquias de pre-viciem.ia — Má assistência módica — Um porão transformado em
enfermaria

Um :is.o.i_i!n do Instituto
dos Ji_du-triúrlns ilAi'li cs?
ttv. cm n.Esu reüuyào p;o-
ton-iiiüu ccniru u mn asais,
têncui módica pi estada peio
Instituto através da Cnsa do
Sauclu i -rtugai, _ Kua do
Bispo, 72.

O instituto, em lugar de
proEti-i ussiitóncia ao. con-.
tribuinte- cm hospital jió-
pvio, mantém com a nia.uria
das casas tiú saude da cidade
com contratos pecninchosos. O
movimento do n-ais da metade
das casa-< de snúds 6, em cèr-
cu de ,iJ'.i, de contribuintes
do IAI'1 e de outros institu-
to_ c- caixas ac aposentadoria.

I

ENFERMARIA EM
LM 1'OHAO

Iiisse-nos o contribuinte do
IAiM .ue n.-i Casa de Saúde
Eortugal ns condiçõe.? cm que.
são tratauos os doentes são

FESTA
NO MORRO

MACEDO
SOBRINHO

Realiza se hoje. _« 1(3 lio-
ras, na Praça das Bicas, no
Morro .Macedo Sobrinho,
uma grande festa de con-
graçamento dos mornHnrns
Saqueia favela, promovida pe-
lo Cen: rn dos Trabalhadores
Favelados,

O Cen.ro dos Trabalhado-
ros Favelado., do Morro Ma-
errio Povinho tstá uonvi-
da .rio todos os seus aS3oeia-
dos c o povo e-n geral pa-
ra a refe.ida fesla.

r_.â3SSF_CASÃ0»_> <Jt

Será realizada, na terça-
•feira próxima, no au.titório
da Associação Médica do Dis
trito Federal, a primeira
reunião da Comissão Nacio-
nal Pró-Classificação, com
suas diversas subcomissões,
as 18 horas. O assunto pren-
dc-se, ainda, à questão de
organização. O presidente
da UNSP, Sr. Licio Hauor,
e mais os Srs. Kléber Morais
e Aleary Caúdüro elabora-
rão um Regimento Interno
que será apreciado nessa as-
sembléia.

tão precárias que ate um po-
nio Col ttansíormado cm cn-
fermana. __' um local abala*
do e que uc maneira alguma
piKkuu servir para a instula-
çfio do doentes. O seu teto ó
baixo, a menos de 2 metros
o meio do piso. Um homem
alto pode tocar o forro com
o biaço estendido,

FALTA DE HIGIENE
E CONFORTO

A Prefeitura exige, até das
residências, que os detritos
sejam colocados em depósitos
fechados. E' uma medida de
higiene. Entretanto, na Casa
de Saúde Portugal, bem em
frente ao refeitório há .um
taa-.bor velho de carburc.to
onde sâo po-tos todos os de-
trilos, inclusive dos cuvativos.

A copa não tem esteriliza-
dor e os doentes podem, as-
sim, transmitir doença uns aos
outros.

O próprio refeitório não
passa de uma sala improvi?
sada coberta com telhas dc
amianto, dentro tima mesa
velha coberta por um ence-
rado. Nem água há na mesa.
O doente, na hora do almô.
ço, so sente sôde tem que irà enfurnaria*.

LEVANDO CHUVA

Há operações que são fei-
tas cm um pavilhão isolado.
Caso esteja chovendo quando
o doente é transportado para
a sua enfermaria, é levado
sem nenhuma proteção, a"ris-
cando-se a uma pneumonia.

Apesar de diversas reclnira-
ções a administração ainda
não mandou pelo menos pôr
um toldo entre um pavilhão
c outro.

Concluiu o trabalhador afir-
mando que na Ca-a de Saú-
de, quando um doente veda.
ma, é iirediatamente transfe-
rido para outro hospital e, so
nfio 6 caso grave, recebe alta
mesmo que nâo esteja curado.

HORÁRIOS PARTIDOS
Ha telefonistas no Distri-

In Federal quo entram as 8
horns du mnnhã p só saem
.2 horas depois. São os chn-
modos «horários partidos»,
com Intervalo do . horas du?
rnnte o dln. As Jovens que
trabalham neste horário
saem de casa bem cedo, pelo
manhã e só regressam à
noite.

Além da rigidez dos hora-
rios, há outro sério problc-
mn das empregadas da Com-
panha Telefônica Brasileira.
O repouso semanal multas
vezes não è semanal. Fica
a critério da empresa e mui-
tas vezes ns telefonistas tra-
bnlhnm até 15 dias consectitl-
vos, em horários de 12 horas,
som um dia rie descanso. E
passam meses Inteiros tra-
balhando com 3 folgas men-
sais anenns.

Um. ligeira mostra do ro-
filmo de trabalho Imperanto
nn Telefônica deu há dias a
Chefe Cândida, ao informar
às telefonistas qne náo ad-
mitirá falta nos dias de car-
naval, .nem que fiquem do-
entes».

SALÁRIOS BAIXÍSSIMOS

E' considerável entre as
telefonistas, o número rie me-
nores de IS anos. A causa,

IIR-WKN-i Mi m^B^ri\^Èií'CÍ^^li-íl^T^lj^

Em vez tle auxílio, o governo coage os pescadores da Colo-
nia Z-5, que estiveram «n iminência te. serem despejados
da Quinta do Caju onde eivem há mtttttn- 'anos. 

Sua luta,
porem, fêz recuar, agora, o propósito aa Administração do

Porto do Rio de Janeire

torna-no quase rtesnecoss/í-
rio dizer, é a permissão quou lei dá do so pagar nos mo-
nores a metade do salário do
adulto. As Jovens do menor
Idade ganham quase sempre
1.200 cruzeiros. E sn outras,
segundo a carteira proílsslo-
nal. 2.100 cruzeiros. Mas. na
realidade ganham menos,
pois são crivadas de descon-
tos. Por exemplo: todas as
ligações erradas, seja por
culpa dns empregadas ou dos
assinantes, são descontadas
dos salários das telefonistas.
A Li .ht 6 oue não nerde min-
ca. O resultado é que a
maioria das telefonistas, ao
fim do més, dificilmente con-
segiio receber mais do 2.000
cruzeiros.

PÉSSIMA
ALIMENTAÇÃO

A coirTdn fornecida às tc-
Iefonlstas no restaurante da
empresa é Inqualificável e
nos úlfmos dUis ela ass'm
pode ser sintetizado, invà-
riavclmcnto: Arroz cru. fei-
jão azedo e bolinhos rio car-
ne deteriorada. São fre-
quentes, por isso, os casos
de 'ntoxicação alimentar.

Há ainda outros aspectos
do desprezo absoluto da
C^mpnnhin Telefôn ca pela
saúde de suas jovens em-
pregadas. Inúmeras vezes
elas adoecem, vão ao SAM-
DU, trazem atestados medi-
cos. mas a Light não os acci.
ta. Os médicos da empresa,
pagos para nunca licenciar,
são os que dão a úlvima pa-
lavra.

Existe, além de tudo isso,
uni cli.na dc opressão sobre
as telefonistas. Há uma ver-
cinde ra rede de encarrega-
dos, assistentes, chefes, sub-
-encarregados, superintenden-
tes, etc, todos eles com
uma única função: vigiar a.
telefonistas, puni-las por
qualquer razão (muitas mes-
mo sem razão) c denunciar
todas aquelas que reclamam
contra as péssimas condi-
ções de trabalho.

As telefonistas todavl . não
se deixam abater c cada dia
adquirem mnis c mais a
cónse ència da necessMnde de
ingressar em seu S'rttic_to
e de forçar a empresa a lhes
dar melhor remuneração e
melhores condições de tra-
balho.
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nCoiiünuarão, n
Os Pescadores

Quinta do Caju,
da Colônia Z-5

Garantias do própria Enganheiro, en.Er-Sgatío da ex.e..sãn do Cais do Porta ~ A Quinta do
taju mudeu tí_ iio;.o e as ví.ima. sanara ío.am os peseatlores — i.unca i.veram as3_s.êr_sta

por paria do Governo
A Administração do Porto

do Rio de Janeiro recuou
em seu propósito de despe-
jar os pescadores da Colo-
nia Z-5, no Caju. files, con-
forme afirmaram, ontem, à
reportagem, poderão conti-
nuar onde estão, pois, para
isso, foram procurados pe-
lo próprio engenheiro, en-
carregado de dirigir às obras
de aterro e extensão do Cais.
Apen_a tiveram de deslocar
um pouco o local, em que

Ivana Rodrigues, Rainha
do Carnaval Carioca de 55

Ivana Rodrigues é a "Rai-
nha do Carnaval Carioca de
1955". Corn -6_."£_Q votos
consegu-u ma s uma vez o
título que já co .quish-a em
-9-1. Agora b* campeã do
Carnaval. Ivana manteve
Jua posição no concurso que
que se enerrreu ontem à
tarde na Associação dos
Cronistss Carnavalescos.

MARGÔ, NOVAMENTE
VICE

Margô Morei ficou em

segundo lugar. Em terceiro
lugar colocou-se a atriz tea-
1-ral Maria Consuelo Pina
Brunete, que era uma das
favoritas, só ganhou de Es-
tes Tarcitano, a última co-
locada.

DIA 18, A COROAÇAO

No próximo dia 13. sexta-
-feira, terá realizada a Fes-
ta de Coroação da Ra'nha
do Carnaval, tendo por pai-
co o Teatro João Caetano.

estendem as rodes de pescar,
ficando agora, encostado à
Cidade Universitária.

O recuo da Administração
rio Porto do Rio de Janeiro
náo foi, porém, voluntário.
E' que os pescadores vinham
empenhados, há muito tem-
po, em uma luta pela ma-
nutenção do local, onde, tra-
dicionalmente, estão fixados.

HISTÓRICO
A história da Colônia Zõ

tem sido de lutas entre gru-
pos diferentes, cujas vitimas
são sempre os pescadores.
O local, a Quinta do Caju,
pertencia, inicialmente, ao
próprio Pedro II, no tempo
do Império. Permaneceu
abandonada, durante muito
tempo, quando veio a Rcpú-
blica, sendo, então, ocupada
pela Companhia Casimiro

Identificador.., que fabrica-
va, entre outras outras coi-
sas, vagões ferroviários. Com
su_ falência, a Quinta do
Caju ficou para a União, que
destinou uma parte — a <-„o-
na A..> — à Aeronáutica.

Os pescadores, que eram
os verdadeiros donos da
Quinta do Caju, pois viviam
ali há muitos anos. sofriam
toda sorte de coações. Os
aluguéis, que sempre paga-
ram, eram majorados. cada
vez que mudava o «senhorio».

ABANDONADOS
O Governo nunca deu aos

pescadores da Colônia Z-5
qualquer espécie de auxilio.
Ao contrário, durante muito
tempo tentou expulsá-los,
através ria Administração do
Porto rio Rio de Janeiro, que
pretendia ocupar n local, em

que r-les vivem, com a ex-
tensão do Cais.

O desamparo de que são
vítimas os pescadores de to-
do o nosso pais é refletido
nas próprias condições em
que trabalham. Os da Colo-
nia Z-5 nem ao menos con-
seguem ter suas próprias em-
barcações, mas trabalham
em canoas e pequenos bar-
cos alugados.

O SAPS entregou ao _.l_i.f_. io da Educação o Rostauranto da Faculdade Nacional de Me-
dicina. O Reitor Pedro Calmou já anunciou quo o mesmo será fechado A mesma avteac*

pesa sobro o Restaurante Central dos Estudantes, ria Ponta do Calabouço

NÃO PODEM OS ESTUDANTES
.PAGAR MAIS PELAS REFEIÇÕES

Amanhã, às 20 horns, importante assembléia na \"SE, para tratar
da questão dos restaurantes do SAPS

SerA realizada na sede da
UNE, amanha, às 20
horas, uma assembléia pa-
rf tratar da ameaça que pe-
sa sobre o Restaurante da
Ponta do Caiabouço. Deve-
rão comparecer à lmportan-
te reunião todos os Presi-
dentes de Diretórios Aca-
démicos e grande número de
estudantes. ,

A AMEAÇA

Depois de falar-se insiston-
temente sobre o fechamento
do Restaurante dos Estudan-
tes, da Ponta do Caiabouço,
anuncia-se, agora, que o
SAPS devolverá esse restau-
rante ao Ministério da Edu-
cação e Saúde. Pelo menos
a nota publicada pelo SAPS

Têrça-Feira Lançarão
os Bancários a Campanha
Pelo Aumento de Salários

Já elaborada a tabela — Aumento de 35%—* Grande espectativa pela assembléia dia 15
Os bancários cariocas vão

dar inicio oficialmente, em
grande assembléia, no riia
15 rio corrente, ao poderoso
movimento, que anualmente
levam a efeito, pela elevação
de salários.

A campanha, que já so ini-
cia com grande impulso,
quandp chegar á fase de e:>
tendimentos com os banquei-
ros. empolgará, a exemplo
dos anos anteriores, a todos
os bancários.

REIVINDICAÇÕES
A tabela de aumento a ser

aprovada no dia 15 é a se-
guinte: 35','r de aumento —
minimo de 1.200 cruzeiros;
salário-família à base de
150 cruzeiros; qüinqüênios
de 250 cruzeiros e a fixação
do salário-mínimo profissio-
nal, em 3.G00 cruzeiros.
Quanto ao salário-famiüa h .
uma cláusula que reivindica
dos banoueiros a instituição
de um fundo corresnonden
te a 5C'r da folha de *»aga-
mento e que, segundo estu-
dos. dará a média de 150 cru-
zeiros por dependente. Esse
fundo, que será depositário
no inicio do exercício banca-
rio, visa a impedir que os
bancos dispensem os empre-
gados que tenham familia.

REUNIÃO COM OS
BANQUEIROS

O pensamento da Direto-
ria do Sindicato, segundo um
de seus membros, é oficiar
aos banqueiros, no dia se-
guinte ao ria assembléia, o
pedido de realização, i. .edia-
tamente, de uma mesa-re*

donda para o inicio dos cn-
tendimentos sobre a tabel.i
que os bancários aprovarem.
Anteontem a Diretoria en-
trevistou-sc com um dos
membros do Sindicato dos
bancos, tendo havido, na oca-
siào, discussões preliminares.

UNIÃO
INTERESTADUAL

Se resultados positivos
não forem ohtidos na pri-
meira mesa-redonda com os
banqueiros, há uma forte
tendência entre os bancários
para o estabelecimento de
um movimento unitário in-
terestadual com São Paulo
e Belo Horizonte. Concreti-
zada essa união, não mais
haverá entendimentos isola-
dos: as mesas redondas pas-
sarão a ser conjuntas.

em alguns jornais diz luso.
Os estudantes, porém, nflo
concordam que o Ministério
tome conta do restaurante e
apresentam suas razões.

AUMENTARA O PREÇO

Ontem, a reportagem da
IMPRENSA POPULAR este-
ve em contato com um gru*
po de estudantes.

Segundo os estudantes, se
o Ministério tomar conta do
restaurante, forçosamente te*
rá que abrir concorrência
para firmas particulares, j4
que o Ministério não pos*
sin um setor de alimentação.
Estas firmas, certamente, co?
braráo duas vezes mais o
preço das refeições, o que
não é nada interessante pa-
ra os estudantes em sua
maioria pobres, que irão ser
prejudicados.

REFUTANDO
AS ALEGAÇCES

Sobre a alegação do Dire
tor do SAPS de que o mes
mo foi feito para atender
àqueles que contribuem . pa;
ra os institutos, os estudan-
tes afirmam que 957c dos
comensais trabalham e são
contribuintes de institutos.
Dessa maneira fazem jus à
assistência alimentar do
SAPS. Disseram ainda os
estudantes que o Diretor do
SAPS não pode fazer lei e
que êle próprio é um intruso
de acordo com o próprio re*
gimento Interno do SAPS,
que diz que esta autarquia
deve ser ocupada por um mé?
dico ou um economista.

Paralisação de Protesto
na Comércio e Navegação

Trabalhadores, aprendizes
e ajudantes da Cia. Comer-
cio e Navegação desta cida-
de paralisaram sexta-feira o
trabalho em sinal de protes-
to contra a manobra dos pa-

|MMS____jWf^^

AMARRADO DE PERNAS PARA.OMÀ
0114NTE15 MINUTOS 0 FAVELADO
Novas revelações; das violências'da polícia à Favela Curral dasEijiuis — Embcra tuberculoso e em tratamento esteve quatro diassem ecraer, no depósito de presos — Fundarã.0 um centro da UTP

Novas revelações de violências cometidas
p-l» pu leia do Coronel Geraldo Cortes nosravclatlos furam-nos feitas, ontem, em in._.san-dai.-o, por um favelado. Um morador do-Curral das Éguas»; em Miigalliües Bastos,

I levado para a Delegacia dc Vigilância eé Ca .tnrii., passou 45 minutos nn «'laiwíeara-
g ra-, Isto ., amarrado cum os pés nara cima
f: e a caduca para baixo.
$i Um outro favelado, também do .Curral
p das Éguas», embora tuberculoso em trata-
g mento na Legião Brasileira do Assistênm,
p passou quatro dias sem comer no depósito
p (lo presos da Seção de. Furtos e Roubos, na
|j Ru» dn. Relação.

POURARAM A FACA

Oh barracos eram arronibados e o seu In.terior reyba-Id pelos soldados e <tirosT, O

barraco de d. Gení Eugênia da Silva iicon i.
todo .-mexido, "ila . .üiiu aos policiais re- Icibus .Io pagamento dc aluguei, mas cm vão. í.
N_o lendo outra coisa que levar, apanharam $umn faca do cozinha... $

O operário Manoel Alves da Silva, mes- ü
mo mostrando documentos comprobnlórios %
de qut-. trabalha na companhia Cit.v, esteve :-Á
preso, em seu próprio barraco, durante lon- Â
go tempo. p

ORGANIZAÇÃO ú

Como os moradores das demais favelas, ios fay,.adoS do .Curral das Éguas, também | Jrtl^_ttotó^_6^rS
ÍLC^,.._.í__!d^!,!!_-..SR ?_«a»1^5'. * I de da'nossa sucursal em N.

terói protestando contra tais
fatos e para denunciar
também a presença dc tiias
no local de trabalho, rcqni-
sitaçló. pela empresa paia
coagir e perseguir os trab.i-
Ihadores.

trões que, ao invés de conce-
der o aumento de salários
pleiteado, arrendondaram,
tão somente as diárias, a ti-
tulo de aumento.

Nestas condições, os traba-
Ihadores tiveram, apenas,
uma melhoria de 30 centa-
vos para uns e 50 para ou-
tros nas diárias, quantia Ir-
risórla e ridícula, que provo-
cou revolta entre eles.

REPRESÁLIAS DOS
PATRÕES

Em represália ao protesto
justo dos trabalhadores, a
direção da Companhia sus-
pendeu 2 operários por 15
dias e 8 estão ameaçados
de demissão.

Uma comissão de traba-
Ihadores, temlo á frente um
delegado sindical, procurou
etitravintar-se com o diretor
da Cia., Sr. Paulo Ferraz,
que os destratou, usando
termos arrogantes e violen-
tos, dizendo mesmo ostensi-
vãmente que os que náo es-
tivessem satisfeitos podiam
ir embora.

TIRAS NO LOCAL DE
TRABALHO

Uma comissão' daqueles

SÓ HOUVE ÁGUA
ATE AS ELEIÇÕES...

Passado o pleito, foi cortado o cano — Vin-
ganca do candidato que não conseguiu ele-
ger-se? — A triste situação dos moradores

da Rua Eugênio Paiva
P.D.F. Talvez fossem o»
dois juntos. O certo é que
os mil e duzentos cruzeiros
não voltaram e nem a água

fim de. melhor resistirem ás Investidas fas- Inistas da policia. Como ainda adiantou nos.o #Informante, dentro destes dias, fuii_ãrão inirg
.-.entro da União dos Trabalhadores Favela- |dos, que lhes a.SPciirar. assistência nirdii-a %e jurídica, além do uma escoln. ^

Na Rua Eugênio Paiva
em Senador Camará, moram
cerca de cem famílias quo
não têm, água e co?tfani
agora tima história sobre a
demagogia rie certos candi-
datos em tempo de eleições
e do desprezo da Prefeitura
pelos bairros pobres da ci-
dade.

Como não houvesse água,
na rua, os habitantes da Eu-
gênio Paiva cotizaram-se e
juntaram, mil e duzentos
cruzeiros para obter uma
bica, logo entregues a três
cavalheiros que se diziam
muito amigos da localida-
de... São eles: Osmar Re-
zende, Bento Braga, e um
tal Nicanor. Como fossem
candidatos a vereadores, os"amigos do povo" consegui-
rum com a Prefeitura, à
custa rios mil e duzentos
cruzeiros, um., bica dágua
para a Eugênio Paiva. Hou-
vs inauguração, muito dis-
curso, choveram promessas.
Era véspera de eleição. O
tempo passou.

NEM ÁGUA NEM OS
1.200 CRUZEIROS

Agora a Prefeitura cortou
o cano, não há um pingo
dágua na bica e nâo foram
devolvidos os mil e duzentos
cruzeiros. Bento Braga, der-
rolado nas eleições, é funcio-
nário do Departamento de
Águas e Esgotos ria Prefei-
tura. Acreditam que êle foi
um dos responsái:eis pela
malvadeza, pois nas urnas
da. Senador Cantará não
apareceu um úntcõ voto pá-
ra cie... Achàín os mora
dores que o candidato se
vit.gon.

Há tumbéii os quo acusam
o Nicanor, quo c fiscal da

aparece mais na bica. Assim
vive uma rua de subúrbio
carioca. Assim padece uma
população, vítima, dos politi-
cos demagogos, martirisada
pela Prefeitura.

Instituído o "Mês do
Abono" Pira os

Servidores Municipais
União dos Operários Municipais dá apoio, a
iniciativa da Associação Pereira Passos e aoCentro Antônio Prado Júnior — Abono em
bases iguais ao do funcionalismo federal c

autárquico
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Os Srs Alacrino Tavares, Valdemar Pitanga e EduardoRezende, quando, em nossa redação, falavam à reportagem
.Damos todo apoio à ini.

ciativa da Associação Perei-
ra Passos e do. Centro Antô-
nio Prado Júnior, que se vêm
destacando na luta pelo abo-

NOVAS DEMISSÕES
NA OFICINA DA INDÃU
Alegam os patrões que a empresa se acha
em regime de concordata — Não foi pago
o aumento de 35% e o pagamento passaria

de semanal a mensal
Continuam as demiss.es

em massa na Oficina Mpcâ-
nica Inriati, localizada na R.
José dos Reis, em Inhaúma.
O n t e rn, foram demitidos
mais de 10 operários, alguns
deles pais de família. Dias
atrás, conforme noticiamos
outro tanto foi igualmente
despedido.

Os patrões, alegam, pro-
curando justificar as demis-
soes, que a oficina se acha
em regime de concordata.

ATRASADOS
Os operários estão sendo

demitidos sem receber paga-
mento de 314 horas de tra-
balho, correspondente ao au-
mento de 35%, conquistado
há tempos pelos metalúrgi-
cos c que até hoje ainda não
foi pago. Também os sa!à-
rios normais costumam atra-
sar-sc, na Oficina Indáu, co-
mo ocorreu na semana pas-

sada, que ainda não foi !n-
tei~amente paga.

Em conseqüência, reina en-
tre os operários viva indig-
nação, estando eles dispôs-
tos a não se deixarem esou-
lhar.

MUDANÇA

As transformações, que de
vez em quando se processam
no sistema de trabalho _
pagamento na Oficina Indau,
são feitas sem que os ope-
rários sejam ao menos con-
sultados. E' o que agora
acontece: o Sr. Napoleão
Uchoa, um dos patrões, está
tentando instituir o paga-
mento de salário mensalmen-
te, em vez de semanal, co-
mo é tradição na empresa.

Os operários, como afir-
mou um deles á reportagem,
não estão de acordo com tal
Uansíormaçào. __,

"o de emergência ao funcio.nalismo municipal. — disse*ram-no», ontem, em nossa re-daçao, os £?_s. Alacrino Ta-
g"6». .Valdemar Pitanga «.Eduardo Rezende, respectiva-
«ente, presidente e membrosdo Conselho Deliberativo daUnião dos Opeváriog Muni-
cipais.

Acrescentando:
Conclamamos todas aidemais associações do funcio-naüsmo municipal a que tam-bem empreguen. seus esfor-

ços |)ara a rápida conquista
qo abono de emergência.

MBS DO ABONO

Reivindica também o fun-cionalismo municipal o paga-mento do abono je en-ci-o-ên-cia desde o mês de nove_?_.-o
e não a partir-de janeiro, ce-mo acon teceu na vez passa-da. ..esse sntido, faraò, cn.trega de um memorial. cou.
milhares de assinaturas, aoPrefeito Al»n Pedro, n0 pró-ximo dia 10 de m__çò. Sálièri-
tou o Sr. Alacrino Tavares:

P°ra maior incremento
de nossa luta, a U.O.M. ins-
tituiu o .mês do abono, ,.m
março próximo, quando nossa
vitória deverá ser conseguida.

O funcionalismo fnu.ilb.9-il
reivindica abono dc. enicrgcn-
cia nas mesmas ba-es que o
conquistado pplo funcionam-
m -Mdfúl s _s____a_i__.

/
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RA serve todas as semanas
')e palco pura um verdadeiro
ilcsfllo de misérias. São tra-
balhadores. tiuilhores grávl-das. mfii*s com crianças no<*olo. Perdem dlus dc traba-
llio, viajam horas p horas
nos bondes ou expõem-sc
com as crianças aos apertos
c desastres do.s trens da
Central, carregam os filhos
com fome porque não tòm di-
nheiro para lhes comprar
comida enquanto esperam
ser atendidas. E' um desfile
que resume a miséria em
que vive grando parte da po-
pulnçâo do Kio dc Janeiro.

Vém ao Palácio do gover-nador da cidade pedir quelhes Uéem o direito do mo-
rar mesmo que seja num ca-

Os números colhidos no
Niorro dc São Carlos-mos-
tram que a situação deve ser
semelhante cm todas as fa-
velas, desde que as condições
de alimentação o higiene não
não diferentes. Al. já cm
il» IH, havia tuberculosos cm
239 familias; lepra cm U (a-
mlllas, sifills em 121; câncer,
¦ .ti 31 c pslcopatia cm 83 fa-
millas.

Nem cama para
dormir

A estatística vem mostrnt
também que o.s favelados vi-
vem apinhndos dentro do
seus barracos ta Prefeitura-
ra proíbe que aumentem o
tamanho)' e nem sequer tém
cama para dormir. A média

r.
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miséria leva os favelaaos a se instalarem até em
locas de pedras

\
sebre. mesmo que seja na la-
ma dp Jacarèzinho ou no
despenhadeiro do Sacopã.

SSo os favelados. Alguns
apenas dos. 340.000 que exis-
tem~~tik Capital da República.

Onde moram
Vivem em casebres da pior

espécie, em sua quase tota-
lidade. Construídos das mais
diversas maneiras e com os
m a i s diversos materiais.
Muitos deles feitos apressa-
dmente, à noite, para que o
guarda municipal não note a

m/mmtat

em ambas as favelas onde
a Fundação Leão XIII fez
seu inquérito, é de 1 leito
para cada 3 pessoas. No Ja-
carèzinho foram- registradas
17.979 pessoas para apenas
6.894 leitos e no Morro de
São Carlos, na mesma pro-
porção, há penas 4.035 lei-
tos para 9.450 pessoas.

Dezenove pessoas
num barracão

Para se ter uma idéia d»
tamanho dos barracos em

DORMINDO AO RELENTO
Em uma audiência da Comissão de Favelas

da Prefeitura, Isolina Silveira Dias pede para que
deixem consertar o seu barraco na Rua 1-7 da Fa-
vela da Vila da Penha. Está correndo o perigo dc
cair por cima das pessoas à noite quando todos
estiverem dormindo. E ao dizer isso olha assus-
tada para a criança de dois anos que traz no braço.

No Morro do Querosene o último temporal
| derrubou uma barreira e o barraco 423, onde Ci-
a rene Luiza de Souza mora com seus filhos, ficou
I a uns dois palmos do abismo. A família está dor-
I mlndo do lado de fora, pois do contrário poderá
||i amanhecer soterrado».
ífr:t7..'.'^.ii)iF»<i<T«.-.-.y-trr^^ tísisS&&m

sua construção e não venha
derrubá-lo antes de termina-
do. São de barro (taipa), de
palha, de tábua, cobertos de
capim (sapé), de zinco, ai-
guns dc telha, a maioria
sem ladrilho, construídos di-
retamente sobre o barro, a
areia ou r lama. Carneiro
Leão, o autor de A Socieda-
de Rural, chamou essas ca-
sas de «homicidas-!, porque a
absoluta falta de higiene
que ali reina, obrigatória-
mente, é uma verdadeira
ameaça à vida de quem ne-
las mora.
Famintos e doentes
São impressionantes as re-

velações feitas por um inqué-
rito da Fundação Leão XIII
em 1948. Mostra que a popu-
lação das favelas passa fo-
me realmente. Não é possi-
vei usar outro termo. Já na-
quele ano, das 4.109 familias
residentes no Jacarèzinho,
apenas 1.160 incluem o leite
em sua alimentação. Mais de
700 famílias não comiam
carne. Cerca da metade não
comprava frutas. No Morro
de São Carlos o mesmo in-
querito constatou que gran-
de oarte da população dessa
favela também não consome
os alimentos mais importan-
tes. Mais de 1.400 das 2.108
familias não incluem leite na
sua alimentação e mais de
200 familias não compram
carne.

Com esse regime de fome
lenta e sem nenhuma higie-
ne, os morndom das favelas
são vítimas, em grande níi-
mero, das mais graves doen-
ças.

o mesmo inquérito a que
nos referimos nos dá conta
disso ao dizer que em 354
barracos do Jacarèzinho fo-
ram encontrados casos de tu-
herculose; em 177 domicílios
"•via casos de sifilis; em 31
-^rracos havia doentes dc
cf.ncer; em 112, psicopatia;

casebres apresentavam ca-
ws fe lepra.

que vivem os favelados, ci-
tamos o que ouvimos na Co-
missão de Favelas quando
um operário pedia licença
para consertar o seu barra-
co onde morava com seis íi-
lhos. Ao dizer que seu bar-
raco tem cinco metros de
largura por oito de compri-
mento, disseram-lhe «o se-
nhor tem é um palácio e não
um barracão». Pois, de acôr-
do com o inquérito da Fun-
dação Leão XIII, no Morro
do Jacarèzinho hã 4.109
barracos apenas para 17.979
pessoas, ou seja mais de 4
pessoas em cada casebre.
Mas esta é a média. Hã no
Jacarèzinho 56 domicílios em

moram 10 pessoas, 34

A MISÉRIA LEVA 340.000 PESSOAS, NA CAPITAL DA REPÚBLICA, A VIVEREM EM CASE-
BRES INFECTOS - 19 PESSOAS EM UM BARRACÃO - SEM ÁGUA, SEM LUZ, SEM ESC0-
TOS E ATÉ SEM COMIDA - A POLÍCIA INVADE OS MORROS E LEVA 0 TERROR AOS LARES
DOS FAVELADOS - SÃO TRABALHADORES: ENTRE OS 300 PRESOS NA TAVELA DE PA-
RADA DE LUCAS SÓ HAVIA UM MALANDRO - OCUPARAM 0 PALÁCIO DA CÂMARA MUNI-

CIPAt, POR UM DIA, PARA GARANTIR 0 DIREITO DE TER ONDE MORAR

de 11 pessoas, 14 dc 12 p(s-
soas, 11 de 13 pessoas. 3 de
14 pessoas, 1 dc 15 pessoas,
2 dc 18 pessoas c, por fim,
um barraco onde moram na-
da menos que 19 pessoas.

Sem água, sem luz
Embora todos os governos

que passam pela Capital dl-
gam dos seus desejos de aten-
der a população (Ias favelas,
dando-lhes moradia digna,
não existem melhoramentos
públicos nas favelas, ou qua-
se não existem. Luz. gás,
água encanada, rede sanha-
ria, tudo isso pertence ao ler-
reno dos sonhos para quem
mora cm favela.

Já é bastante conhecido o
drama da dona dc casa resi-
dente no morro que, às vé-
zes grávida, às ve/.es com fi-
lho no colo, sobe o morro
com a lata dágua na cabeça.
E quantas já náo sofreram
graves acidentes caindo na
lama ou no barro, ao carre-
garem água nas ladeiras es-
corregadias após a chuva?

O abastecimento de água
é assim. Os outros serviços
públicos são como a rede sa-
nitária do Jacarèzinho. unia
das poucas c talvez a única
favela que conta com esse
<iuxo>: os canos arrebenta-
dos e os dejetos humanos in-
vadindo as casas nos dias
em que os esgotos transbor-

exemplo, para 5.249 filhos vi-
voa os 2.108 familias haviam
tido 1.833 mortos.

Crianças sem escolas
A educação dos crlançns

constitui outro sério proble-
ma das favelas. A maioria
das crianças crescem sem
aprender a ler, por falta de
escolas. Isto porque as públi-
cas não tém vagas c as par-
ticularcs os pais não podem
pagar. Nas próprias escolas
públicas mesmo os pais qua-
s sempre não podem matri-
culnr os filhos pois não tòm
dinheiro par. o fardamento,
não podem comprar livras,
cadernos e nem o sapato. O
Serviço Nacional de Recen-
seamento afirma que nas fa-
velas -13 em cada 100 adultos
são analfabetos e. entre as
crianças de 5 a 9 anos, 83 cm
cada 100 não sabem ler nem
escrever.

Vítimas da chantagem
politiqueira

Os moradores das favelas,
ante o grande número de pro-
blemas que tém, são frequen-
temente procurados por de-
mngogos dos mais variados
naipes, e com mais insistên-
cia nas proximidades dc elei-
ções. Alguns dèlc-s chegam a

(litica o segundo tipo. Além
de caçar votos às vésperas de
eleições, explora financeira-
mente os moradores. E' um
dos maiores comerciantes do
Jacarèzinho. Ali tem eine-
mas, prédios de três pavi-
mentos feitos onde antes se
erguiam barracos que man-
dou derrubar. Até das crlan-
ças toma os poucos níqueis
que os pais conseguem lhes
dar, para isso mandou insta-
lar ali, sob uma grande pia-
ca onde se 16 a pomposa Ins-
crlção «Obras do Dr. Geraldo
Moreira», uns balanços c até
mesmo roletas. Por fim,
não satisfeito, faz o seu car-
taz com o dinheiro dos íave-
lados. Arrecada dinheiro da
população, põe uma bica dá-
gua e logo manda pregar ao
lado uma tabuleta: 'Realiza-
ção do Dr. Geraldo Moreira.*»

Sob permanente
ameaça de despejo
A Prefeitura nunca deixa

em paz os moradores das fa-
velas.

Vivem sob permanen-
te ameaça de despejo. A der-
nibada de barracos às doze-
nas. às centenas, já é um es-
petáculo comum em todas as
favelas. E' sempre com re-
volta, mas quase nunca com
surpresa que o favelado ao
voltar de noite para casa, em

pequenos chorando amedron-
lados ou olhando sem com-
preender parn os destroços
do que fflra o seu barracão.

Ainda nào vai longo o des-
pejo brutal feito na Favela
do Sacopã, em que não ficou
de pé um só barracão. Eslá
também na lembrança de to-
dos ns barbaridades cometi-
das nn Favela Hípica, em que
o.s policiais chegaram a to-
car fogo nos barracos.

Até ampliação no comitê-
rio onde o.s grã finos enter-
ram o.s seus cachorros ser-
vc de motivo para desalojar
os moradores das favelas.
Em 1952 a Prefeitura atirou
ao relento grande número de
moradores da favela da Can-
delária (Mangueira i inclu-
sive mulheres, velhos e crian-
ças para dar lugar aos tú.
mulos dos cachorros da «gen-
te bem».

Terror policial
Se isso não bastasse o mo-

rador da favela não pode dor-
mir sem sobressaltos. O go-
verno mantém om constan-
te terror. Acorda muitas vê-
zes com o barulho do tiroteio
dos policiais. São presos
quando, vindos do trabalho,
se aproximam do morro, que
se encontra cercado por po
liciais, como foi o caso do
morro de São Carlos há ai-'
gum tempo.

E, agora, são as verdadei-
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ra. us moradores são vlolcn-
tamente atacados por praças
dn . onc.a Militar c tiras
depois dn nmn vasta área ter
todas-as suns saldas cerca-
das. O.s ataques são feitos
geralmente pela madrugada
o centenas dc pessoas sfto
presas. Lares são Invadidos.
Rádios, bicicletas o demais
objetos domésticos são pilha-
dos pelos policiais.

So cm tuna nessas inva-
soes foram presas 500 pes-
soas. Aquela cm que o nú-

Os favelados vivem na maior insegurança. Uma simpleu ventania põe abaixo um barracão

dam, o que acontece toda vez
que chove.

Morrem cedo
Não vivem muito os, mora-

dores'das favelas.
Metade de suà população

tem apenas até 20 anos e
com mais de 40 anos não se
encontra 16 em cada 100 fa-
velados.

A mortalidade infantil tam-
bém tem uni grande Índice
nàs favelas cariocas; No
Morro de Sao Carlos, por

lançar raizes ,de sua politica-
gem em determinados gru-
pos de favelados, fazendo in-
clusive fortuna à custa de
sua miséria. ,

,Um exemplo do primeiro
caso pode ser dado com o
Morro da Candelária, onde
um candidato.a vereador pro-
mgtcu certa vez instalar uma
yca.de água, chegando até a
mandar cimento e.cano. Náo
tendo, sido eleito, porém,
mandou recolher devolta o
material. i i . . >

Geraldo Morejra é b dema-
gQgo-èxplorador que exem-

lugar do seu barracão encon-
tra uma porção de tábuas
quebradas, um monte de bar-
ro ou, muitas vezes, cinzas.

Os despejos são fejtos pe-
los mais diversos pretextos,
mas em todos eles sempre es-
tá presente a policia.que der-
rttba os barracos até sem cs-
perar que os moradores reti-
rem os seus pertences, que
por serem quase' nenhum
mesmo é que são a sua for-
turia. , ,' :

Não têm sido poucos ps, fa-
velados que ao chegaram ao
m,orro encontrem os, filhos

VELAS DO DISTRITO FE-
DERAL E O RECENSEA-
MENTO DE -950 - - Serviço
Nacional do Rccenseamen-
lo).

IV o Instituto Brasileiro de
Geografia c Estatística ain-
dn qun revela ser n propor-
ção dn moradores das fave-
las que trabalham nas indús-
Irias de transformação c na
prestação de serviços dlver-
sos mnlor do que a propor-
ção na população globnl. Não
podem, portanto, os favela-
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A falta de água é um dos problemas mais sentidos pelos mora-
dores dns favelas. Desde os velhos até às crianças sãe. obri-
gadas a carregar latas dágua, tropeçando nas pedras e

escorregando na lama

mero de detidos foi menor
registrou 200 prisões.

As invasões, que se tor-
nam constantes agora, são
feitas soh a alegação de que
as favelas não passam de
um aglomerado de bandidos,
malandros e malfeitores de
toda espécie. ..

O povo, no entanto, sabe
que não se trata disso e diz
o que pensa sobre os fave-
lados em um dos sambas
mais populares*.

.. .Lutando pelo pão de ca-
¦ [da • dia,

Sonhando com a vida no
[asfalto

Que termina onde o mor-
[ro principia...'.-

do.s serem chamados de ma-
landros. Dns 300 pessoas
presas na invasão ã favela
dc Parada de Lucas só ha-
via um malandro.

Porquo nas favelas
O governo geralmente tem

falado sobre as favelas co-
mo um problema de estéti-
ca urbana: as favelas en-
feiam a cidade. Algumas vê-
zes também tratam como
uma questão de assistência
social. O que os governan-'
tes têm procurado sempre
ignorar é que as favelas não
surgiram por acaso. Morar
no morro íoi uma solução

Deixa os filhos trancados
Maria Glória dos Santos leve que levantar à

|; noite e sair com a criança no colo para reclamar.
| A companhia que está fazendo o desmonte do Mor-
I ro de Santo Antônio já começara a trabalhar na
I faixa em que fica o seu barraco. Iam derrubá-lo
í com as pessoas dentro.

Enxotam-na sem lhe dar outro lugar para mo-
I rar. Ameaçam pôr abaixo sem piedade para que ela
%¦ vá embora o mais depressa possivel. E Maria da
a Glória exclama: «Que vou fazer. Não tenho para
| onde ir. Tenho medo. Meus filhinhos, um de oito e

:1 outro de três anos, eu os deixo trancados quando
| tom trabalhar... Sc não fôr para o trabalho não
I terei o que lhes dar para comer. Se sair não sei se
I quando voltar ainda os encontrarei. Tenho medo»
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ras «razzias» no estilo das
tropas nazistas com que var-
reram as favelas do Sacopã,
Catacumba, Passarinheiro,
Efequèleto, Cantagalo, e — já
depois do Ministro da Justi-
ça dizer que o fato não se
repeteria — em Magalhães
Bastos e Parada de Lucas.
Nestes assaltos às favelas
que'estão sendo comandados

: pelo famigerado Coronel Gra-
ça jiessa (o mesmo da inva-
são do Sindicato .-dos Traba-
lhadores; qm, Carris) as fave-

. Ias f são ¦ transformadas em
verdadeiras .praças dc guer-

Sabe o povo que o favela-
flo é trabalhador e que luta
pelo pão de cada dia. Tam-
bém o sabe o governo. Tan-
to assim que é um órgão
desse mesmo governo, o
I.B.G.E., que diz: «...ali
so encontra uma população
ativa, predominantemente
trabalhadora, ligada através
de ocupações diversas aos
principais ramos de ativida-
de econômica desenvolvidos
no Distrito Federal. Não se
trata, pois, de uma popula-
ção composta de marginais,
mas de aglomerados huma-
nos integrados regularmen-
te na vid» social". (As FA-
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verdadeiros campos de concentração são organizados pela polícia nus invasões. A foto
lixa um flagrante da Favela de Parada de Lucas, onde foram feiUi* trezentas prisões.
Os faveladas, wo ©wíaitio, lutam contra, este estado dc miséria, -o violência -é o -quo

atesta a inscrição que ae vô no muro

A polícia lança o terror nas favelas, fazendo 'raazias" nos moldes das tropas nazistas.
Centenas de prisões foram efetuadas em cada. uma das invasõee. Neste flagrante da"Operação da Favela do Esqueleto"' é -visto1 o próiprio' coronel Corte», Chefe de Policia,

à-frente dos -aeus- belegmns

de emergência que esses mi«
lhares e milhares de traba-
lhadores encontraram e —
podemos dizer — solução que
foram obrigados a adotar.
Vamos encontrar o próprio
governo confessando isso no
estudo do IBGE citado antes,
quando diz: «... A eleva-
ção constante do custo de vi-
da em desarmonia com a
lenta evolução dos salários
e vencimentos contribuiu pa-
ra modificar as escalas de
vida de numerosos grupos
sociais». E logo adiante:
«...as camadas de menos
recursos são forçadas a des-
cer o nível de seu confor-
to ou de seu desconforto,
procurando moradias inte-
riores para manter-se den-
tro do padrão de seus orça-
mentos, contanto que não se
afastem multo dos locais on-
ne exercem nuas atividades

Ôs favelados lutam
Os moradores das favelas

não ficam de braços cruza-
dos ante todas essas violên-
cias do governo. JMes se or-
ganizam e lutam. Lutam e
conquistam vitórias. Em di-* versos morros há associa-
ções pró-melhoramentos e
ultimamente foi fundada a
União dos Trabalhadores Fa-
velados do Distrito Federal
que, unindo ainda mais os
moradores das favalaa. tem
obtido êxitos Importantes na
defesa de seus direitos. Gra-
ças a esse espirito de luta
que os favelados desenvol-
vem a cada dia é que o mor-
ro de Santa Marta não foi
despejado. Custou passeatas,
comícios, assembléias, mas
venceram. A desapropriação
do morro da União, em Coe-
lho Neto, foi conseguida pe-los favelados depois de uma
luta intensa também quechegou até à ocupação da
Câmara MunlclDai,

ti
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«PARTICtPIO PRESENTE»

EM 
li.ngem llmitiulfl. I"l

recentemente lançado
¦Participio Presente», livro
de Iteiu-ilUi) Jardim. Uma
d__ miiis Kignilii.ilvaí m
IrtiAs do «no paiMdo. o |u-
vem poei* w apresenta mu-
recendo o Interesse da «Tlu»
ea e. peclall.ada, que prova»
velmente » manifestara
eom a», HmltajçOeii conheci»
d«4 e a sim vltòo restrita «o
examinar irabalhus d*iwe
íénoa, .

De Inldo. cumpro ressel-
tar o .entldo que i..in_ldo
Jardim empresta «os seus
versos. E* umn tei-ãtica fcl-
ta A base de retalhos do co-
tldlano, quadros que so ali-
nl.am obedecendo a uma es-
pulha nud-cioiti. onde nâo
HJtam aUm dn necessária
Jenúncia íe uma sério dn
problema*, sn soluções bus-
cadns na luto. vindas atro-
vés da luta que su desonro.
Ia próximo o o poeto sa bo
localizar. Êsse talve_ um
dos traços mnis car.ictcrr.ti-
cos da poesia dc P.elnaldu
Jardim: o afastamento do in-
(Smismo exagerado e a pro-
cura do sentido no mundo
exterior, transposto dc ma
ntlra a que notemos o mini-
mo o*» Interferência Indlvldu-
ai, reduzida . escala da sun-
pies elaboração^ artlsilcn.
Uma poesia voltada para ío-
ra, que abrange o drama, o
tipo, o flagrante, i na qual
encontramos sempre o amor
e a esperança. Não a vaga
esperança, verde-palido. ma1*
• que náo se presta a equi-
vocos.

E' natural que, para um
tal conteúdo, as exigências
da sua expressão formal se-
ji.m maiores. E também

nâo sen. estrenho que um
poeta, apesar de suas qua-
lidad.s marcadas, estreie
apresentando algumas ta-
lhas daquela natureza. Ofe-
recendo una visível heran-
ça modernista. Reinaldo Jar-
dim nos da em seu primei»
ro livro diversos elementos
que seiia.n aceitáveis em 30,
mas que hoje apenas repre-
sentam antigus artifícios.
Uma vez reunidos, eles se
t"*ansfornu.m num sério,en-
trave: criam uma atmosíe-
ra de velho pitoresco e nor-
malmente vêm comprorae-
ter o sentido que encerram
os poemas. Em .Participio
Presente» isso r.ão chega a
acontecer. Existem na ver-
dade as breves incursões uo
terreno perigoso, mas o poe-
ta é bastante incisivo para
que se mutile e prejudique a
indispensável corrente com
d leitor. Auxiliado por uma
ron tensão natural que re-
ponta em vários trechos do
livro, Reinaldo Jardim alter-'
na aqueles gritos com um
certo levantamento de valo-
res, algumas ocasiões frio,
que pressupõe a procura
consciente da expressão e até
certo ponto o aproxima dos
jovens poetas surgidos em

j__iví_»S_8_ss^^
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í_, n<» lodo |írio que oíere-
ceram. 'ia i---qui •¦ dc novu
formas, Há equilíbrio entro
n_ I....I'. Influencia», . o n>
vru _« in»neflclíi em dotermi*
nado* aspectos nus ipijil*
p)ii_ su fazem »«»-ntl(*,

Se n nmpllttiili1 verI(lenda
na temática dou lembrai lan»
in quanto <m» elementos os-
panou mencionados, o nro>
jumento que marcava a nus-
sn poesia antes da tendén<
H.. hermética o por. onnlhtn
.urgiria ha di*/ _n.i., somoi
tambom impelido, au vu-
nu» Isolado que nos sugere,
ainda nuquolo terreno, uma
deficiência de -Participio
Presente». E' a escolha, n
profusão u u chocante uns
imagens utilizada*. Umn In-
cllnaç-o vizinha tio nattua-
lismo, um gosto uecntundii
pela quebra do flu nn met. •
fora violenta, uma carga ex-
ii's_lvn qui' «.iiluefiiiiegii o
Verso o se di-.ti.bul cm todu
o poema, csluslanto e fácil.
Êsiu particular encerra a
notação das laces negativa'»
do livro, Xo entanto, dentro
tle um mesmo fragmento, en
contrnmos ás vezes em .Par-
ticiplo Presente» o germe tio
caminhos diversos, que tal-
vez '-unduzam u autur a so
liiçãti desejável, a maior liar
munia entre u sentido o a
sua >-\pi ssáo. Isto, aliás, so
encontra Indicado numa re.
fenio entrevista de Reinai-
de Jardim, em que o poeta
se autocrítica de algumas
ilesas talha-, do livro e anun-
ci- um segundo, reunindo
poemas sobre crianças. A
forma é a de certos motneii-
tos de «Participio Presen-
te» onde st afirma um ver-
so mais simples, despojado,
envolvendo experiências de
irnsposiçâo de elementos
populares. E reforça a to-
mada da nova trilha um
poema ha pouco surgido em
suplemento, que frisa aqué-
les valores apenas esboçados
e as últimas declarações du
poeta.

Foram estas as observa-
çôes que julgamos oportunas
sobre o livro tle estréia .J-»
Keinaltk Jardim- Náo ifuu
preocupamos em escamotear
os traços que merecem res-
triçáo, pois seria injusto cn-
carar sua poesia com a be-
nevolência reservada as ten-
tetlvas, unia benevolência
que nada constrói. Isso nos
deixa à vontade, e chama-
mos a atenção para algun>»
poemas de .Participio Pre
sente*, entre os quais se
acham .A cuisa, útil», .Can-
ção de roda para gente gran
de», ;Com a mão aberta», e
dois ou três sonetos, real-
mente d. muito bom nível.
Eles nos darão a medida du
poeta e fazem confiar no
V-rôximo livro de Reinaldo
Jardim, certamente um pon
to mais alto na trajetória
que tão bem se inaugura.

R. R.
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ANTÔNIO BULHÕES

A. crítica recebeu bem a
revw.a iK Lesar Ladeira e
Mario Lago E o público,
i salda, comenta, quase¦um de-atogo, a limpeza do
exio e (ia* situações. O de-

saíôi;ii de quem se habituou
.t encontrar nos espetáculos
musicados salvo caríssimas
exceções apenas (mnralida-
cies t. gr.T «'fias. tlitas aber-
tauiante insinuadas au ges-
ticuladas -Sim. uni texto
iiiripu fi quo mereço aplau-
sos calorosos, merece apoio
e inct-ntiM.

Cri -5,00 §OBRAS DE LÊNIN -- 1- Volume 
A TEMPESTADE - liva Ehremburg  CrS 120.00
A COLHEITA - Galina Nikolaieva  Cr* 60,oc

| OBRAS DE STÁLIN - 5' Volume  Cr-Í ""õ.no
VIAGEM (Checòsiòváqúla — URSS.) 

1 ü.R.S S & USA. - Olyinpio Guilherme
(2* Edição i 

QUE SABE VOCÊ SOBRE PETRÓLEO? -
Condiu da Fonseca 

E é. Uulq"Com Força
ea inúmiius

Afora iu.o.
Total" pro.va-
restrições no

Çr? 60,uo ú

CrS 100.00 |
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áninK» '.li espçctador. Em
prímelT lugai, p'jlo argu-
m?ntü, un.a história \elha.
cui') entiecho se adivinha
ao primeiro relance: o dire
tor cinematográfico à cai*-
d» atruc- r-fíyias-.* em im
internatt» de tv"!!n-s, oi-í'.
a i»strêl-_ f.mus t in»r éle
ii'"»vbni('iiii - - " a '•.
s. ntatrlcul? sol», dlsfaw a.
fim 1^ ;'cnqu'.-'UJ,-l<i. con'o
»f*'tivanit't.ti- .-;"o»i!.r-i"'. >le
pc.-m-iu cfiT' algumas c».»n-
íusõe». «n. tò:""> tln HtPrn.o
trav? .t> »:. ami(*o da io
vem- mie s" »rst- fi-- mt»
etnna e a -icnu.nanha ao
colfeío I- n» segundo lugar,

_.a|a monotonia. De um
modo geiui. o te..' . só aqui
e ali desperta riso ou ateu-
ção mais demorada: se é
plásticaménti bonito o qua-
dro 'Quando os brutos vàu
ilnrmir' st estão boas as
imitaçõ .s de Consuelo Lean
dro, Heniicitu Moriiietui e
Odilon. *"• cncniitit ii paru.»
de Ruy Cavalcanti c Qiqria
\\&\ cin "Ç .ç-iiylo estrôliis'.
st* *'Nt> rr-jm tjus anjos da
guafdtt' t'ii- larpRÇ.io. de
ii-onirt esmaecidos pela di-
reção descuidada inclusive
nas inflexões, se àquela rá
l>i,la sucess8ti de meias cor-
tinas agra0 . realnvnle, t|ue
ierrlvel enfado provoca o
di.iloçTo cliócho de "Vamos
ao cinema''' ou o mnnólo-
.o fátfi it]»? César I.adei-

i-t li-/ como s<> estivess. ao"ii.rufr>n. e não no palcnl
lp 'Rpleva eterna", e cvp
n?,tin . i'-rpmo'"'invol rnen-
bre a grac-» l»i'"i<.-t'i cl. "l^p.
I'VÕ.-'S pt'|..-I.S.il">l'.'i .'' f> (|f'P • il" •.;.. |»,i.r.;4'-

S . ,- .. ¦- -;r> »'l|l, , f.ljás
ii da \'i liilçr de nl "mas

i" '-»!.M-ni .vel ui"' ur»-i re
l|S',a '"" '.<M_|)t' .i^yVlj;. nl||
sicatla (lo>.ça a" »»''"'• t. rn-'"
cipalmt'iu.1 (le|it)la tino o gé

UMA LÍTERATIRA A SERVIÇO DA PAZ...
(Conclusão da 4.' página)
poderia encher páginas e pá-
gírias com números e nomes
tle autores.

Alguém poderá dizer, «e
que prova isso? É certo que
essa gente lé. todos sabem
que a União Soviética resol-
veu compleiamente o proble-
ma do analfabetismo. Mas
também, nos países capita-
listas, ns autores dp certo li-
po de literatura, erradameá-
te chamada • popular , como
o. romances de detetives ou
de gangsters, como os. ro-
mat_c.es mais iiu menos por-n .gráficos dc ti.vploração dos
lna.in.tos sexuais, ou. qs. auto-
re. dos ^romances para mô-
ías^. das ;viiblir,t«raí; ro-•ja.»., também têm grandetiragens, que por -.ézes ai-
cançarn. C. ¦» .nao a casa dos
m.Uhões. Não t»asta ver, porconseqüência, quanto se lé
mais também q que se lè*.

Ora, muito bem. tomemos
i-.. mesmos nomes já cita-'los com seus milhões de
.xemplares. Quem sáo esses
autores, esses romancistas e
(luetas, os mal. lidos da
URSS'* O número tle tiragem
mais alta, entre os contem-
pocAneqs, corresponde ao ru-
niancisia e dramaturga Ale-
xis Tolsloi, talwkln titiás a
guerra. Trata-se. por acaso
ilu autor de rnmr.rr» dc de-letivos ou de gangsters.»,•>u de romances ditos pslca-nálistas - na verdade por-nugráílcos -• ou de roman-
«'s nara motas, onde a ro*-
ture.irii.i_a casa com o prin-'•ip« muitas v^jea miMònârlo

. d. deslumbrante tormosu-
ra? A!exis Tol.toj é autor,
iltíre out!o* livros, da uma!?;!ogiâ de romances, .Q Ga-
minh . dos To.rr, entos-», queia situa et» tre as obras-pri-
rr.as do nosso tempo, trilogia
cuja, importância, se a com-
pararmos com livros contem-
porãncos do mundo capitalis-
ia, só pode ser medida porabras comi-. «Os Tihauta». co-
mo «Jean Cristophe., íA
Montanha Mágica», como a«Tragédia Americanas í»
uma cias grandes obras quea literatura mundial prodú-.iu no século XX. Eis um
dns livros pwdjlPíos dos lei.
Intv. .ovíéiicçis A|.\i< Tnls-
V,i ,> j;.....:.„ .,,1,. f!,,(|,,. ,(,, ,.„.
inmirt'". históriuos da mais"lavada i-uitllilad. literária,
como s Pedro, u (irandf»

alentado volume tle suas 9fi0
página s, que não tem
nada de semeitati • com eor-
ta literatura falsamsnte his-
tórica. romance que nos
apresenta um quadro com-
pleto da vida do novo russo
ua época (Ío gvamU» Tsar. fi
autor de peças de teatro sô-
bre I\ã. n IVnivel (essa |jc-
ça, montada polo Teatro de
Arte Dramática Gorki. de
Moscou, foi um dos mais bo-
lus espetáculos a que já as-
sisti. e sobre ela Eisenstcin
produziu um cios seus filmes
mais famosos1. Qs quase 31
milhões de exemplares ven-
didos por Ale*.is Tolsloi cor-
respondem a livros: de, tal
qualidade literária- É oa de-
m.ais autortjs? Já hoje ó im-
íiossivel. ptçsm.Q ap, maií- bo-
vi.no, dos anticomunistas, ne-
gar ser Mih.aU Çholoko.v, o
autor da série, de romances
sobre o Don o a vida dos. cos-
sacos., o do romance sobre a
transformação da economia
camponesa (traduzido no
Brasil, epi 1945, sob. o. titulo
de .Terra e Sangue»), um
dos poucos romancistas
atuais que podem ser classi-
ficados como geniais. A epo-
péia do Don, por êle relata-
da em . romances extraor-
itinários, eis a obra que já
vendeu mais de vinte milhões
de exemplares. Não se tra-
ta, como sts, vè, de nenhum
romance de detetives. E que
dizer de Farteev? Um roman-
ce .ôbt'o a guerra ..vil, de be-
leza exemplar, «A. Derrota>,
um fomance sobre uma p..-
quena tiaciojialidade» um ro-
manee oô-bre a Iqü. da ju-\<entuda na guevra, *A Jo-
vem Guardai alim de um
livre d<t relato» .òJwe a d«-
fesa de Leningrrad, etü sua
notável ebra, Nio. te .rata

de romances para moça»,
trata-se de um poderoso rc.
mancista realista. Será
por acaso llla Erenburg au-
ter de romances roseosí pa»ra pequeno-burguêsas semi-•alfaheti?adas? Pe «A Queda
de Paris», de «A Tempesta-
de.. de «A Nona Onda?*, já.foram vendlde* quase neve
milhões de exemolares- tt
realmente bem dlflell -.egar a
qualidade literária de urn
Êrenburg. Eu venho de ler
um livro de cantes de Gor-
llíítns «nhrn ,'(.•-: cxtchf-OGS po-
la.das 'ias terra, prâsimas
rn» pola NuriM, ^u. beie?a,

que tiiuua literária, que ter-
mira humana, que extraoidii
nãr.o humanista! De livros
como êsse é que se vendem
milhões na União Soviética.
Qu de romances como tCi-
mento . e Energia . de Clad-
kov. ou .Um Homem tle
Verdade», do Polevoi, ou
.Eelicidade >, dc Pavl.nkj,
ou A Torrente de Ferroi-, de
.Sarafimt»vitch. É como se,
numa transpüsivâu para a li-
teratura burguesa, pudesse-
mos citar as mesmas cifras
em relação a Tomas; Mann,
a Rogej* Matin du Gard, a

Sartre, a Hemingway, a Ro-
main Rollancl, a Teodore
Dreiser, a uns poucos ou-
tros, que em seus Países,
quando alcançam algumas
centenas de milhares de
exemplares alcançaram o
máximo de vçnda.

SE 
NAO VOS BASTAR,

porém, com esses no-
mes contemporâneos, fale-
mos dos clássicos. Bem mais
popular que em sua pátria é
Shâkespeare na pátria sovié-
tica. No periodo correspon-
dente aos 37 anos do Poder
Soviético, Victor Hugo íol
muito mais editado na URSS
qtie o foi na França desde
quando estreou na Uteratu*
ra até ao ano passado. Qs
livros de Charles Dickens,
os de M.iipas.sant, os de Zo-
(a, os de Cervantes, os de'
i^ope cia Ve.ga, os de Baizac
os de. Gaethe, quebraramt
sn. ^uas ediçíeí sevié.tieas.
todos o* asui «recerclt». gn-
terieres, toci.usive em suas
Hrvguas roatefriai. ©ar-ves-el
algumas elfras re1at_v*i a
líassÍGOA iruseo*. d<i Leon
To.!e.pi. vendaram-ee na
Uniío Soviética, entre o_j
anos de íf»í8, e 1953, 58. mi-
ihóes e 25? mil exemplares.
Ce Pushkin, o poeta bem.»
amado de povo. russo, íoram
vendidos, no mesmo período,
nada menos que 68 mllhóes
472 mil exemplares. De Gor»
kl, o criador de realismo»
-seelallsta. 78 mllhóes 382 mil
.smRlares. Turgenev, Gogel,

Chekov, Lermontov. Mata-
kovisk, andam todos entre os'J.. e os .0 mllhOes.

Não se traia, por conse-
qttência. apouns dc quantida-'ii' d? leilUies, quaiilidcitlt' ex-
cepcimial. imens-. iiupea vis-

ta ames. Mas trau.se igual-
mente tia qualidade -da lite-
fatura (ida por ês.ses leito-
res, a mais alta, a mais ilus-
tre, a mais profunda, O pú-
blico soviético não é apenas
devorador de livros, é um
tlevorailor dos bons livros,
tios grandes livros.

E' 
claro que a existência
de tal público (e de um

Estado sudalista com uma
preocupação fundamental pe-
Ia cultura) cria condições
excepcionais de vida e de
trabalho par:' os escritores.
Certa vez, numa entrevista,
eu disse que «é melhor ser
poeta !!_ União Soviética do
que milionário no Brasib.
Não falo apenas da condição
m.oraj. Nesse particular é
quase sempre melhor ser
poeta que milionário. Falo
em relação ás condições ma-
teriai? da vida. O Estado so-
Viético e o público soviético
criaram realmente condições
perfeitas de trabalho para
seqs escritores aos quais na-
da falta, que podem realmeiv
te dedicar-se por completo a
seu oficio, que têm, como
em nenhuma outra parte, a
possibilidade de um proíun-
do contato cora a vida do
povo, armundo-se assim do
seu conhecimento para a
criação de obras realmente a
serviço da verdade, que não
têm que andar anos e anos
em busca da atenção e da
boa vontade dos editores,
cuja estréia nas letras . de
todas as maneiras facilita-
da, euji «tabilidacte eeonó-
mie» e abí_».«ta, 1? claro
([va «m Sttade « um povo
que criam tais ecsudleôe*. ma-
teriais de vida, e fala possi-
bitldades espirituais para
seus. escritores, tém o direi-
to de exigir desses escrito-
re« qu» construam uma gran-
de literatura, uma literatura
a serviço, da «verdade, das
grandes idéias e dos grandessentimento». Tem o 

"direito
de exigir dos seus escritores
fidelidade a.. anseios de po-
ve, um profunde çonlteeimen-
to da vida e dos homens e
obras que, pelo seu conteúdo
e pela sua qualidade artisti-
ca, sejam armas du povo nn
sua caminhada para um Cu-
itiro rndiosó. E assim ncon
Ince na UtilSo Suviétíwi,

lí'.0ttU«UH)

nero ia deu provas, inequi-
vocas 1» recentes, de vitali-
tia lu. que a) estão, ou esti-
verani. ao alcance dos olims
c dos ouvidos de todos. Re-
firo-me especificamente á
paródia qi» "Helena de
Tróia" cti]ti fêchQ, sobre
aiivir dt uma apedota do
icmpo iti uni;,., reproduz,
tal o (jiit.i sem 'irar nem
por, iii_lu>ive pola posiçãoda cama uma cena a que
assisti pessoalmente 'no
"Casablanca' 011 nn "Mon-
tcr-arlo"? não será difícil
anurá-ln) ha quatro mi cin-
cn anos

Como i» lambem perielta-
inpntu lamentável que um
fturipiisiiiii e revístógrafo
cum as responsabilidades .le
Mário Lago dedique tempo
e esforço coautorando uma
revista americapóide, feita
nu .iielrmi estilo tias pro-
du,'õ_» tanqt.us, ifiiininaii.lu
com um "jHzz" i"Bye, byo.
i.aliy' 1 i|t,i- a.iijla ritmn de
marcha ri linai. a liiulu
inlvív l atenuai a., cuisas,
1» tiitiii-irli iitu i|.utilitj
incrive quo pareça de
prupaguiuíi ilr iiina publi•a."ão nuiii-americaiiu' Qua
|i*o qu. .-1 chama "Lsquirt!
,'ills'1 tun principia '-' ter-
.nina com p bailarino James"Vilsoi. a ler extasiado, um
exemplai dt. magazine "Es-
qqire" que exibe um baila-
do representando o calen-
dano anual tias pequenas
esfu.ianU'» criadas pelo alu-
dido "l_squiití' — a coque-
luche intangível dos ioveps"play hov' de salão e de
calçada, deste malaventura-
dó Rio de Janeiro.

ttevisla americanóide, cos--.lopolita, apátrida, princi-
jiiando com uma singular
apresentação, sem nenhuma
razão du ser, em espanhol,
inglês, francês e português.
No mais, o clássico musical
da Broariway, menos o es-
plendor cias produções nor-
te-americnnas do gênero, um
musicai nativo, de colônia e
de imitação, tanto mais las-
timável quanto já se tem
assistido, e há bem pouco
tempo, re*/istas Incomparà-
,velrhente melhores, sobrs¦
maneira valorizadas pelos
assuntos brasileiros, cen-
trais ou marginais. Musical
de colônia e de imitação, de
coreografia primária e mal
ensaiada. Em que a única
cena capaz de ficar ("A
estréia representa") perdeu-s# inteiramente: Armando
Couto náo a dirigiu çom a
segurança que o caracteri-
za, deixou-a caminhar por
si e Isso a perdeu. Podaria
ter surgido ali uma criação
memorável, nos tipos suco»»
alvos que a atriz principal
(Renata Fronzi, no caso)
deve incarnar. e só resijl-
tou, afinal de contas, um"sketch" Inexpressivo

Excelentes, os cenários de
LaUFÕ Letíia, çom loluç^l
muito; oportuna* - bonfta.
especl.aim.nte ae dos quai"
to» da* meninas « dq time-
tef e da Mia de aula. Real-
mente be-is, na matéria da*
v*5e_u aio c* figurirtoí. eria'
ç««s de Renata Frei*?., AtM
f« Machado e Jame» Wlleon-

No. remate deata erAnlea,
escrita com alguma trlate»
za, certo come estou de que
toda a eouipe oya atuando
no Serrador é capaz de nr o-
du-*lr espt-taculas incomoa-
ràvelmentd melhores do que
«sta tnfelu "Çom Wrc* to-
tal" um pedido aee atem:
quando tiverem meanw de
dizer-se algo em cena, uns
aos outros, façam»no em voa
mais baixa e em termos me-
nos uhocanlus. Mtilla coisa
Indesejável se escutn nas
primeira, filas muita
cuisa qui 11 espectador não

víi*»--.' .. us. neuhuma forma,

An wvu da Vm. iu«l., «o «nlv-riírlo dt UU Ctrlos l'mt« {%U

CARLOS AUOUSTO UO»

O,LHA pnrn o sul, daqui dn Caraça»,
daqui desta brario chio,
Do 7.ulia, do Oriente, mi da Çordtlhmra,
olha pura o sul, irmdo,

(ilha ;_irti o __/, .1(1 t. Orfmoco
i-i*/) prutrstn elSVQl"in tua» águas o ferro é noito tangue'.ni o txrrorif/. jro lovu,

.1

l.eetinta o olhar
l*>r »6bre a alta S«/tvi,
as erguida» meseta» da Grande Sacana
e, o» velho» monte» em relva,

Olha, olha móis longe
;x»r sobro a» verde» :ona»;
qjérn do diamante, além do» pdtetro»verá» o Amatona»,

Olha para o Sul
qur a selva não te oculte
nosso irmdo gigante, nem outra língua
impeça que o escutes.

F,' o Brasil,
"lilioiKirio de homens inconforme»,
de lórças, e»i>eranças, gente viva,
terra 0 povo enorme».

<¦'('.• o boique náo to oculte
isto gigante lhana,
milhóe» de negro» e branco»,
num, vasto esforço humano.

Vanternjiln tua» (idade»,
teus porto» barullumto»,
por onde a in^uietud* do •»"*. chega
a tem ouvido» atentos,

Ouve «usa firme vo»
que vem daquela terra:
ie homens, mulhere», velho» » criança*,
vo» de Pat, contra a guerra.

Talvet teja éle o primeiro
« achar o caminho,
a liberdade, a vida sem mlidri-,
de not»o claro deatino, ptontiro.

Talues seja éle o primeiro...
E' um povo desperto,
com um firmo Partido Comunista
«fo olhos bem aberh»,

Talvet teja Ho o primeiro...
Que alegria, Vcnetucta, ao notso ladn
ter um gigante traterml e livre,
tom seu imenso coatadol

Ahi Pátria vunha dolorida,
em tua luta dura,
dá tun mão ao viÀnho, além da* grade»
do cárcere quo te mura,

t" de homens e de terra»

Rrande 
qual um mar,'o Cavaleiro ria Etperanç»

Podemos confiar.
M. ii*», Se», tm.)

íTraduc-o d« E. Cutit» C-tm.

lie os ti Poemas do Comnanheii !»

CLÓVIS MOURA
E. CARRERA GUERRA

acaba de publicar o seu se-
gundo livro de poesia. O ca-
minha percorrido pelo au-
tor, no periodo que medeia
>'nire o lançamento de um e'o uutro i)!HH19M). foi lon-
gu e se reflete visivelmente
na estrutura das poesias que
compõem esse seu último '
trabalho apresentado ao pú-
blico. O caminho não foi ape-
nas longo. Foi também ás-
pero. cheio de lutas travadas
não apenas nn sentido de
um apuro formal, de uma
técnica artcsanal mais virtuo-
sistica, mas, também, dentro
do próprio poeta, no senti-
.u d_ encontrar dentro de si

_. ressonância 'los fatos que
se sucedem nos nossos dias
e conseguir sua exterloriza-
ção poética em forma sim-
pl»-s e altamente trabalhada.
Kssa luta constante reflete-
•se na assimilação por par-
le do poeta de uma técnica
mais apurada e. ao mesmo
tempo, no aproveitamento
tios temas reais de nossa épo-
cg cumo material poéticoimediato. Os poemas que
compõem êsse vulumu e.trá-
tifiram, ii.sim, no seu con-
teúdo, todo um drama artls-
lito e Ideológico cuja conse-
qiiéncia naterial são as poe-siqs do livro. Os poemas são.
assim, o gume doloroso de
uma sensibilidade aprofunda-
du no cotidiano trágico e gio-
rioso de nossos dias, pun-
jenie e penetrante, ácido
muitas vezes, mas qúe estou-
ra em versos que dão ao ho-
mem a certeza de sua gran-
deza generosa, do seu he-
roismo anônimo e necessá-
rio; a certeza de que os ama-
nlins que cantam, se cons-
trnpm nesie mundo mesmo
i» que a poesia, acompanham
do Issi.i. por mais que vôp o
ganhe alturas, tem do estar
fundamente cravada na ter-
ra humilde que a.criuu.

Assim, a poesia rie E. Car-
rera Guerra é como um es-
pélho para todos nós, poe-
tas da geração du autur. Se
atentarmos na técnica e nos
temas dn primeiro livro o
na técnica e no,s temas
dn atual, veremos que
êle marchou muito, traba-
lhou rnuitu, muito laborou
no sentido de conseguir a
unidade tão desejada por to-
dos nós entre a grandiosi-dade dos temas que so de-
«envolvem ante nossos olhos
e uma forma límpida, bebi-
da nos veios cristalinos das
fontes nacionais de nossa
cultura, naquilo que ela rc-
flete nq éámpo da poesia de
mais seu, autêntico, valor
poderoso que temos o dever
de preservar, defender e de-
senvolver.

Nesse «Poemas do Compa-
nheiroj perpassa um sopro
de vigoroso lirismo que é
bem brasileiro- Toda nossa
evolução poética no seu fi-
l|p clássico tem essa dimen-
sfto lírica como constante
imediata, desde um Gregório
de Matos até um Castro Al-
ves, sem falarmos pas figu-
ras de um Fagundes Varela
e Gonçalves Dias, todos im-
pregnados de um lirismo são,
diferente do mórbido, podre
e sujo de uma certa correm
te poética que prolifera atu-
almente entre nós e que está
Inteiramente divorciada de
nossas tradições literárias e
de nqs.es sentimentos nacio-
nais.

B. Carreia Guerra funde
o épico dentro de uma estrtt-
tura lírica, desenvolve no
plano do autêntico lirismo
inúmeros poema», talvez us
melhores do livre, Isso não
implica, absolutamente, uma

. .Inicie de quietude contem-
pi ativa come apregoaram em
«•tia 4peea aj|m.« WIPrea <.«• danavam •* riseeiv
te da poeiU tudo que fal at»
»e de amor, (*we lírico, pai»
«0*1, humane; enfim. 5-
Carvera Quem funde tua-1da. mui dias passado* ae
latki da companheira ama»
-at aec temas .picoe, is lu-
tas a aspirações populares«em que isso diminua, em
absoluto, o valor e a gran»dlesidade de» aoentecimen.
te.- Pe\e wttrlrie. Saaa ati»
.U9> tu cem que <* awnte»
cimentes entrem ne 1»? de
poeta e, transfigurados peUsua sensibilidade, com êle
convivam, sejam parte lnt«.
grafite de sua vida <• não fi--filem na porta da ma. sem
querer entrar nn. humaniria
d. Intima cio homem, t-aiv. ,

bém digna, também ollmpi-
ra. Nesse sentido as poesias
de E. Carrera Guerra des-
dobram-se em plano parale-
Io àquelas de Nazim Hlkmet
feitas no cárcere onde o
grande poeta turco fundiu
(L forma maravilhosa os
seus Íntimos dramas, a lem-
branca da companheira e as
saudades e vivências que vi-
nham visitá-lo, às grandes
lutas do povo turco pela sua
libertação nacional.

Até que ponto o autor
conseguiu isso, é outro pro-
hlema. E' verdade que essa
c a primeira tentativa entre
nós de uma fusão sistema-
tica desses "dois temas e os
resultados nâo poderiam ser
completos. Por outro lado
e sob outros aspectos acha-
mos que E. Carrera Guerra
clauriica ainda em alguns mu-
mentos com as muletas de
correntes poéticas que não
ajudam em nada que sç rea-
llze a sã poesia de que ne-
cessltamos. Acho que sob ôs-
se aspecto devemos tecer ai-
(.•umas considerações e abrir
discussão sõbrc o assunto
por f_?r muito importante.
Parecè-me que nós, poetastiesejosos de fazer uma poe-
sia digna dos grandes temas
e dos dias que estamos vi-
vendo, ainda nâo resolvemos
trabalhar num plano outro
que não aquele pelo qual an-
danius l|i multo tempo e se
mostrou muitas vezes hos-
til a todos nós. Porque não
desejamos ser apenas poe-
tas, donos somente das nu-
vens e das estréias. Quere-mos que nossa poesia sirva
ao povo, toque-lhe a placasensível dos .sentimentos, co-
mova-o e nele desperte aque-
les sentimentos que engran-
decem o homem. Queremos
não apenas as estréias e as
nuvens, mas as rédeas ria vi-
da e a execução da esperam
çi que milhões acalentam. E
é nesse sentido que procura-
mos marchar. Mas, nossa
formação cultural é outra,
fomos cozinhados em fogo
lento no caldo cultural quonos veio de fora, importado
de outras terras, muitas vê-
zes propositadamente ende-
roçados às plagas america-
nas para amortecer-lhe a fi-
bra: nossas leituras até
bem pouco refletiam isso,
nossas preferências, nosso
aprendizado e nossas obras
também. Muitas vezes re-
pudiamos formalmente esses
autores e essas correntes.
Mas. por filamentos invisi
veis. elas so encravam em
nós e aparecem inesperada-
mente à superfície de nossa
obra.

Hegel, 110 seu tratado sô-
bre poética, dizia que .0 sim-
pies canto popular necessita
não apenas uma boca que o
cante,' mas uma alma cheia
de espirito nacional que o
produza*. Infelizmente', não
temos ainda refletido sufici-
entement. 110 que produzi-
mos essa qualidade que He-
gel tãq justamente destacou.
O exemplo ile E. Carreia
Guerra é ilustrativo. Poeta
de grande sensibilidade e pe-

netraçâo draml tica, com
uma rara capacidade de co*
mover (Podemos citar como
exemplos os poemas «Can-
ção da China», «Requiem pro-
fano para Zélla Magalhães».,
<A árvore Crescente», «Cri-
me na Coréia» e inúmer. s
outros) realiza, no entanto,
muitas vezes uma poesia dr-
difícil percepção, ligada por
toda uma cartilagem subrep-
licia a -lies» herméticos, ca-
coetes que adquirimos du-
rante nossa formação Inte-
lectual. O uso de frases te-
Jegráficas, o gosto pelo exó-
tico da. imagens, a quebra
sistemática e proposital do
ritmo e da métrica são ou-
tros pontos de contato eom
a poesia hermética.

Náo estou cem isso soli-
citando volta à poesia-pan-
fleio láo em voga duram.?
um certo tempo e que inf»-
lizmente ainda existe por ai;
nem a utilização do -.lugar-
cnmuni. para efeito de <po-
puiarlzar» a obra. Acho. ape-
nas. que já chegou a época
de realizarmos uma poesia
que reflita na sua toialid.v
de o nosso caráter nacional
e nossas lutas dentro rie
uma forma que a isso cor-
responda. Sei que isso exige
de nós iodos um grande tra-
balho que ainda" nâo reali-
zamos. Essa critiea que fa-
ço ao autor é também uma
autocrítica,

Voltando, porém, a consi-
derar o livro, temos que sa-
lientar sua beleza vocabular,
a procura de valorização das
palavras, da língua, o tra-
balho rie construção que se
nota em cada verse. Por ou-
tro lado, vemos que o autor
reagiu muito bem aos acon-
teçimentos mais importantes
do nosso tempo, todos ou
pejo menos os principais re-
f lei idos de forma poética no
livro. Isso é bastante posi-tivo e significativo porque
mostra que já estamos fa-
zendo poesia (e boa poesia)tóniando cumo tema as íôr-
ças novas que estão surgiu-
do, os acontecimentos drama,
ticos que refletem a evolu-
ção do nosso povo para for-
mas mais perfeitas' de con-
vivência humana. Mostra
que os nossos poetas já re-
fletem em suas obras acon-
tecimentos como a execução
(los Rosenberg, a assassina-
10 de Zélia Magalhães, a pri-sãq de Aglibei-to, qs massa-
cies na Coréia e realizam
poemas que são dignos de-
les e não. eomo aiíngàmen-
te, apenas panfletos (maus
panfletos) que desapareciamingloriamente 110 dia poste-riur à sua publicação. O queera lamentável.

lloje, não. Apesar das ile-
fii-iémias, pudemos fazer
boa poesia (embora sem ter-
inos alcapçadq q que. di*M>
jamosi (somo sâo a? de E.
Carreta Guerra, que tem mo-
mentos tão altus como nes-
se extraordinário .'Pempo '.<;
Amari, de uma beleza rara
o qijy nu-, vevtjja uma sn-
sibüidailt- tias mais finas, uni
poder criador dos maia sé-'"ias e tem êsse belo inicio:

"iVesía çijifurti de tráfego urqit. jmi(ao\ivitla um sangue amargoCinco da tarde. Aqui te espero, .)„<,_«,8 delxii.ro dos oiíi.s-
liesudos de cliilreios
pardais trinando
tt t-irfa sob meus olhos passae tudo penso e tudo cai\si,í<iro."

t.esse nível, alias, (lcsenvol- eoiuribuição ponderável hve-se a atmosfera poética do nossa literaUiii òoéticah\Tuqiiu e neste ano uma <r>.» 
"f,,,,. ",£,,!". U'.d' 
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ENTREVISTA OOM O POETA ILVIO ROMERO

«MIM OS INTELECTUAIS PARAGUAIOS PELOS CAMINHOS OA UNIDADE
•Miniiii vUtnlins nm» «A no» encontramos na Europa»,

iUdm-IIOH. i-i-rln ve», um inii-ln-liml iltllt-no refrrlmlu »»< h» Uo-'itiiiKiilu i iiiiiiuil - .11 min vivam oa pataea latino«merli-ann»
un» om i.-i»<.-.in auiHii-trQsatodtMenmlacaoi-aiiai^taaditede-
mus (nnilinmis. os governo* canto o que temo* cm iiom»
(uu-, oh. iIh nu--, no* Interesses Imperlall-iU*, Impõem falo ter-
itvi-t Uoiiiiiniilii através do iilistáciilim de toda Mirte ao Inter-
. •."o... i intui ni amplo eom toda* aa iisçA»*, em banes do it>
. l-.iOfliliiiln. i ukklm vlvema*, como Ilha* nilluraU, ameaça,
¦los nela -•¦•iimtiaeAii, Milrouilo o •dumpltigi daa hlutorltiaa em
quadrinhos o da» tendências dovadentlstaa «upiirtada-i da

* .iii<-:iiiii
...tiniiiiiiie •..'iin-iuns algo

cn (|iic >i> fiiü ik , pulses ir-liana dn América o quandoi«,r« pelo Rio um escritormi in ii artista Inilno-amerl-
• .mo .*> lompr* do urandeoportunidade ouvir dele o
.(in- fu: cm ritiii terra.

i.Kin Homero, pni-iu |ii|.iu;,-iiu.o, viaita ii nu-, -u pnia
pviu segunda vez. Aqui tem
iniimeroí amigos <• admira-
dores que o conheceram a

uns seus Viirsòa bonitos du-
...ini- o i Congresso ...um-
nal dc Intelectuais, realizado
nu cidade dc UolAnla, Multo
jovem ainda, Romero desta-
cn-se entre os novos poctus
de seu piils n&o npL-nna pe-
In mui obra J.i farta e pelai,ii.-iiiii:nir de seus versos,
mas também pela generosa
acolhida qüe lho e dispensa-
cIa pelo público de laia cs-
pnnhola, devido, antes dc tu^
do, nos lemas dc seu verso
de lula e dc certeza do lu-
tiirn.
Do Yegros a Buenos

Aires
Nascido em Vcgros, Para-

finai, Elvlo Romero passou
.. juventude <• percorrer o
seu pais. ja preocupado com
os problemas sociais. l-'m
i!M7 tomou parto nn guerra
civil, apô.i o nue (oi obriga-
do uo exílio em Buenos
Aires.

Na capital argentina Elvlo
Romero conheceu Nlcolas
Guillén c o poeta cubano, rc-
renicincoic laureado do pre-
mio Stalin da Pa?, leu os.
primeiros versos tio juv cm
guarani, conseguiu-lhe edi-

tor, chamou para cies a aien-
Cão cie Rafael Albcrii, que
os patrocinou com um pre-
lacio simpático. liste livro
foi '»Dins Roturados», que
editou J,aiitaro.

O público reconheceu um
poeta em Elvio Romero, a

edição se esgotou, logo a
mesma editorial Imprimiu
,íRe5,f>lc-- ArldQS* 119ÕÜI, que
valeu como uma eonsnpra-
ção. O terceiro llv.ro do poe-
ta guarani foi editado em
1954. por Losada e tem o ti-
t.ulo cDèspiertán Ias fo-
gatas*. «Pablo Rebelde» se-
rá o quarto e dele é o poema
oue apresentamos nesta pá-
gina, cm tradução dc Anto-
dieta Dias de Moreis.

Poesiin eastelhana
e poesia guarani
Elviu Romero passou pelo

Rio e concedeu rápida entre-
vista ao nosso redator. A pri-
moira pergunta quo lho dl-
rioimes f,,i '"-- "*"' ¦'•* ''"

Informação sobre a poval*
paraguaia:—Podaria dl/er que, sendo

i» Paraguai um |wls qua
possui duls idloiim* — (Iuwl"
noa Romero — desenvolve-
ram-se paralelamente uma
poesia castelhana e outru
guarani. A poema ciutulhaua
seguiu a Unha de poosln cul-
ta da Europa e da America,
estabelecondo-io dentro dela
um conflito entra suas eon-
quistos técnicas e os males
que lhe ncarrt-tuvum a fui-
ta do uecaso do público a
mui mensagem, resultando
d«l o afantumento desta poe<
ala do verdadeiro Hinulmeil-
to do povo. Poucos poelus,
salvo exceções mcriióiiiis co-
mo Manuel Ortiz Queroro,

nosso poeta nacional, c Júlio
Corrêa, picocupaiaiii-su com
voltar esin poesia para n po-
vo c dôle recolher suas In-
qulctudcs Imcdlniiis, suas
tradições, sua aprisionada sô-
do do justiça.

K a poesia guarani?
Esin é o que passa da

boca em boca, recitada e can-
liitln, musicada por nossos

mnis ilustres compositores,
u expressão Icgliima da nl-
ma popular. Suas possibill-
dados do desenvolvimento
sáo enormes e, sem dúvida
alguma, produziu Já verda-
donas jóias o recolheu os
mnis sérios tomaa nacionais.

E qual é u situação
atual?

Nos últimos dez. anos
acrescentou-se á poesia pa-
raguala do língua espanhola
— diz-nos Klvio Romero -•
a busca a (anos» da verda-
delra expressão nacional. A
aproximação do poeta com o
povo fará brotar também
nela os frutos mais belos.
na medida em que se volta
para o sentir popular, em
função da captação das In-
quletudes ambientes, em fun-
ção de universalizar nossos
problemas, assinalando, cm
cantos, um futuro Inevitável
e promissor.

Movimento pela
unidade dos
intelectuais

A conversa entre o poeta
í o repórter fogo do terreno
da poesia para o da vida as-
sociaüva, da criação e dus
problemas que inquietam a
toda a intelectualidade para-
guaia. Elvio Romero fala
agora sôbre o cimlnho da
unidade em torno de proble-
mas fundamentais buscado
hoje pela esmagadora maio-
ria dos intelectuais de seu
p,->-<:*

•«NECESSITAMOS DE UM DIALOGO DE CUl-
TURA OOM TODOS OS POVOS" - Wl*
VOLVIMENTO DA POESIA NO PARAMAI -

UM CONOIRTO DE ASSUNOION FLORES E SUA
HISTÓRIA - O EXEMPLO DO COHORESSO

. . DE GOIÂNIA
—- EntreviMa concedida a Joiá BENTO

JOÃO E JOHN
i

Aata d .(mi...
iiiiiili-l.nfii Diu SUU (rn<l de espli «dores,
«mil i.i o-, vento '/»' "»' i'Mi(o tvibituinoi
«em mui* bôlsu i/iio <> bolso do suu fomol

Me r John,
oheuuão mm im mofa du -piatro tardes
»i jd fitando com olhar altiva
a cuspindo niiii-oi pur sôbre as árvores,

Kíift) d João.
talhado pelos dias rcyoitli-i,

por odQetúli fornadas que esOfinecom
cego castigo eom luror dc sabu-sl

liste ú John.
fleugmátiea, impassível vtisttnu-nla,
exibindo ti laptlti essa •irrogrlnciti,
e o arrogante "ju-p" de lesta tm (vital

Esta 6 João
maecrado entra ultrajes « de ultrajo
útismesiinulo logo, dominando
humilhadas argllas torrenciau,

Este é John,
chegado não há mais dn quatro tardes
dW, posição de ver se aqui so poda
traficar com os astros cespeiais

fislv >'• Jodo,
fulminado, forjando entra avatares
de calt-inanta chuva e cicatrizes
de musgo seco e secos manduxais,

fi*tc (¦ John,
qiw niio miiIjc i/in» aqui o raio cr/n/nde
sôbre o rcisln curtido -lôsto homens
fulgurantes esjsismos de metait,

Sste « Jodo.
verde sangue dv floresta que arde
rum íiiseiuo calor c que levanta
«ti» «'Ciro protesto sôbre as árvores,

K'. kw :mci ci-írcioríiiniino:
Nunca mpós João que neste dia
quisesse John chegar a esoravizd-lot

CLVIO ROMERO

com nbsIAeulim que os Inte.
Icltl.ll. Iir.lillellu. I1Ú0 ili"-.-
eiiiilie«.'in, m-iíi a niellim-
liomon.tgem dus Inteleeiiials
paraguaios 4 vulenie luta dn
povo. E umn njudn oflen*
a i-ii» liitn.

U exemplo do
Goiânia

As últlniiis piiliivras dn
pneiii pni-ngiinlo ao ropórtor
Win umn sitiuIncAn fraternal
aos nossos Intolcctiialsi

— Os trahalhiulurcs da cul-
tura do Rnisil nos deram
um grande exemplo, uma
vnrdadolra llc&o. Fomos con-
viiliuiiiH ao Congit-nsu da
(ioláiiln o ali aprendemos
multo. Foram apontados na-
quclo certame caminhos clu-
ros, ns cintos caminhos da
firme unldndo, Snúdo nus
Inúmeros amigos que uos
iicollii-mm táo fralernnlmen-

te, dizendo-lhes sem rodeios,
que o caminho que ali nos
mostraram o hoje o nosso
tninbôm e que nossos esíor-
cos tendem n colher <>s fru-

Ins proveitosos que ali co-
nhecemos.

FJlvIo Romero viajou parn
São Paulo de onde seguirá
paru Buenos Aires, chamado
por seus devores do Jornalls-
ta profissional. O pet-ía Elvlo Romero pilando ao nosso redufor.

O ROMANCE DE JORGE AMADO
«OS SUBTERRÂNEOS DA LIBERDADE

i

— A unidade rerá aefi dú-
vida, rie grande benefício pa-
ra nossos Intelectuais- Esta
unidade criará Imensas pus-
slhilidaries de riescnvolvinien-
to para nossa cultura. Só-
mente unidos poderemos
pensar em sair da situação
de completo desamparo em
que vivemos. O trabalho- pu-
Ins reivindicações *de cada
setor cultural está agrupam
do hoje, aos artistas, o que
é uma coisa nova entre nós.
Neste sentido vale destacar
o esforço realizado pelo
grande mú*len r--i"*'ns I.ata

Voto tomada durante O 1 Congresso Nacional de Intelectuais realizado en: Ooifinia (teve-
reto de Tm.i, vendo-se, da esquerda por».a direita, P.poeía;^^avaio^Mo Romero,
n educador uruauaio Jesualdo, O compositor paraguaio nermmw *-*""*"«, „,,.««,
Iktdoã7q2 integraram a delegação goiana, o poeta paulista Antônio Rangel Ban-
S!padre Pm^o?Calado, da delegação pernambucana e o romancista Jorge Amado

Rarelro, que, lutando contra
.os obstáculos, mobilizou um
movimento de opinlôo nacio-
nal pela formação de uirra
Orquestra Sinfônica estável.

— Recentemente — prós-
segue Elvio Romero — osta
unidade se exercitou para
possibilitar um grande con-
certo de música guarani em
Buenos Aires. O extraordl-
nário criador de cindia», Jo-
só Assunción Flores, prepa-
rava a realização de um con-
corto slnfônlo em Buenos
Aires. Um certo setor da lm-
prensa argentina fustigou o
esforço do grande composl-
tor e procurou impedir a rea-
li/ação do espetáculo, Os in-
telectuais e, chamada por és-
tes, a opinião pública para-
guaia moldlizaram-se em
apoio a Flores. O concerto
foi,, finalmente, realizado
obtendo um êxito incomum,
no ponto de merecer página
Inteira de comentários elo-
giosos em muitos diários
portenhos. Foi gravado e rn
transmitido por uma rádio-
•emissora ao Paraguai, Eis
ai o fruto do um magnífico
esforço comum dos Intelee.
tuals guaranis.

Amplo diálogo de
cultura com todo»

os países
A conversa toca, nesta ai-

tura, a questão do intercàm-
bio cultural e Elvio Romero
nos fala da preocupação dos
Intelectuais guaranis com és-
te problema:

— Necessitamos difundir
os valores de nossa cultura,
necessitamos estabelecer um

amplo diálogo de cultura
com todos os povos. Os ar-
tistas paraguaios estão em-
penhados hoje em um gran-
de trabalho de reivindicação
dn cultura nacional, séria-
mente ameaçada. Este mo-
vimento, qua se defronta

Nikolai GABINSKI
\ II - (i <l'ruviliu ilv i< ili» jiiiHilru publltull nm
artii;.. il" inllcu lllt-rArlii r conlii-rlilu lil»pnnl»li*
MknlHl UBblnnlc — cuiwlil-T-nln «»> '»» nuUn lm-
ii.iliu.i,.. . ^ptir-luIlHlHH miviélli-iia '!« Iltiiniliira »•
Uiiii-ninerlniim — sóltre <0» SiilitorrflilBU» ilu U-
ücctlrtdt». rumiiãcé ile .'"rii-* f>*i>iu"'i •¦"J" irmiiiynu
ru»» (<-m •¦•In objeto ilo iirlUi.» no» üiver»oj jor-
nula üe Moícuu r ou» ro»l»lni. «oviMIi-u» ilo liloiii-
lum.A Iruiluc-to rfo «O» SuliU-rrAiiBo» iltt l.ilu-n uilo»
upurci-eii cru rns-io em lin» Uo me» il« outiiuro e JA ao
Ihlclitr !•« em ile«enilirii o 11 lon|[rnt»o iIok Kjerllq-
rm e.SovKtlço», i-iiil-i 'le Ou mil oxemplnre» liu.vlu.ni
¦Ido vendido». A piililkui-Ao do ntUt» de Uublnakl
rn. •l,ruvdn» niostm » Imporlftnclu n..-. .ild» A trn-
diicAo do Alllmo romance de Jor»e Amado.

«OS MELHORES ESCRITORES dos países oci-
dentais e orientais empregam atualmente o método
criador do realismo-socialista. Em várias obras tra-
duzidas paia o russo, nos últimos anos, de línguas
de diferentes povos e de diferentes pulses, nós encon-
iramos o resultado fecundo do emprego deste meto-
do. O romance do escritor francês Luis Aragon, «Os
Comunistas», que encontrou um vivo eco junto dos
leitores soviélicos é uma dessas obras. Hoje recebe-

# reim nossos leitores a possibilidade de travar eo-
nhecimento com o novo romance de Jorge Amado:
«Os Subterrâneos da Liberdade».

<0 nome de .lorge Amado,
escritor comunista brasilulro,
á bem conhecido entre os so-
viéticos. Eles o conhecem na.
qualidade de ardente comba-
tento da paz, laureado com o
Prêmio Stalin Internacional
pelo fortalecimento da paz
entre os povos. Êle é Igual-
mente conhecido entre os lei-
tores soviéticos como autor
de romances traduzidos para
o russo, como, por exemplo:
*A terra dos frutos de ouro*
USão Jorge dos Ilhóus»),
«Seara Vermelha», o livro de
combate *0 Cavaleiro da Es-
perança» uVid& de Luiz Car-
los Prestes») - uma biogra-
fit de Luiz Carlos Prestes,
chefe do proletariado brasi-
leiro, cuja vida é inseparável
da luta dos trabalhadores dc
sua pátria por pão, liberdade
o paz.

«Os Subterrâneos da Liber-
dade» são a primeira parte
de uma trilogia que começa a
ser publicada, consagrada pe-
lo autor á descrição de acon-
teclmentos de sua pátria. O
livro narra acontecimentos
de 1937-1940, e, por isso mes-
mo, poder-se-ia afirmar ser
como que a continuação dos
seus romances já conhecidos,
nos quais se falava da vida
do povo brasileiro no primei-
ro trintênio do século XX.

«Jorge Amado trabalhou
no romance «Os Subterrã-
neos da Liberdade» quando
de sua emigração, de 195Ü a
1952, primeiro em Paris e
após sua deportação de Fran-
ça, na Tchecoslováquia.

«Na emigração e, depois,
em sua volta à pátria, o es-
critor dedicou todas as sua*

forças à luta pela libertação
do seu povo. Seu novo ro-
manca ó um testemunho des-
sa iuta.

«Segundo o pensamento do
autor, os subterrâneos da li-
berdade simbolizam o movi-
mento comunista ilegal de-
senvolvldo no Brasil entre
1937 e 1940. Diante do desen-
cadeamento do terror fascis-
ta, o Partido Comunista do
Brasil, pouco numeroso mas
forte de unidade Ideológica e
organizativa, lutava contra a
reação, mobilizava amplas
niassas operárias, campone-
ses o intelectuais na luta pc-
Ia independência nacional, pe-
los direitos democráticos, pe-
Ia terra e pelo páo. Esse tra-
balho heróico assegurou ao
Partido Comunista do Bra-
sil, no momento de sua en-
trada na legalidade (1945)

um grande prestigio ante a
genle do povo o o transfoi-
mou cm poderosa força. O.s
patrões imperialistas du pais
que, utilizando os tribunais,
novamente puseram na ilegu-
lidado o Partido Comunista,
(oram dc fato obrigados a re-
conheci • essa força e a leva-
-Ia em conta.

«Jorge Amado foi o primei-
ro, entre todos os romuncis-
tas dos países da América
Latina, a criar em suas ooras
h imagem de um comunista,
a mosirar seu papel na luta
do.-, trabalhadores contra os
Inimigos externos e internos
da pátria. Mas, se o comu-
nista, seja em -cA tona dos
frutos di? ouro* (<Sào Jorge
dos llhéus»J, seja em «Seara
Vermelha» era ut.i persona-
gem simpático, éle continua-
va, sob vários aspectos, um
personagem episódico, en-
qiinnlo que, em seu novo ro-
manco, o o Partido que se
transformou no verdadeiro
herói, no herói principal.

^O Partido, seus dirigentes
e seus simples militantes, vi-
vem e agem no decorrer das
páginas do romance, Suo ho-
mens vivos, dc carne e san-
gue, possuindo grandes sen-
limentos humanos, de cará-
ter complexo c forte indivi-
dualidade, üs heróis do ro-
mance - os dirigentes do Co-
mitè Regional, Huivo, Carlos,
João e sua mulher Mariana,
o jovem operário Ramiro e
outros — todos levam uma
vida de militantes clandesti-
nos infinitamente perigosa
mas guardam sempre uma
atitude enternecida para com
suas famílias, seus filhos,

T suas bem-amadas, seus cama-
I radas. As palavras de Vítor,
! representante da direção cen-
j trai do Partido, ditas ao jo-
! vem operário Ramiro, soam
| da forma natural e significa-

tiva^:"Nüo é que sejamos uns superhomoiis.., Somos
homens com qualidades e defeitos; o que nos diferem.-
cia dos outros homens è pertencermos ao Partido. E'
dele que nos vem toda a nossa força. Das idéias quesão a sua razão de ser: a felicidade do homem sôbre a
terra, a criação de um mundo sem fome e sem dor, E'
por isso que ninguém jamais, nenhum chefe de policia,nenhum Hitler nos pode vencer. Porque nós amamos
a riHmriwidde, lutamos por ela, o homem é o nossa ca-
pitai mais precioso. Por isso nosso Partido é imortal
e invencível, porque comunismo significa vida, elevação
dj ser humano. Ninguém nos poderá aniquilar ja
mais, Ramiro. Ninguém."

«Us inimigos são descritos
no romance com grande ver-
dade. O escritor não recorreu
ao manifesto ou ao discurso,
èle criou personagens vivas
cada uma com seus tra-
cos individuais, mostrou os

homens nas suas teações en-
tre si, suas reações diante
dos acontecimentos exterio-
res e interiores A verdade a
qual o autor é sempre fiel, a
verdade da vida que èle des-
creve em sua obra, leva-o a

1)

criar as Imagens sombrias e
sinistras dos banqueiros o
dos políticos reacionários, doa
donos do fábricas e dos fa-
zendeiros, dc suas esposas e
amantes.

Jorge Amado alcançou
pleno sucesso uo descrevei os
sontlmentos de amor, de res-
peito c de ternura que pos-
sul o povo do Brasil pelo pais
dos Soviets. A cena da che-
gada de um barco soviético
ao porto dc Santos é emocio-
nante,

cO romance demonstra co-
mo os fileiras dos intelectuais
brasileiros de vanguarda tor-
nam-se cada vez mais am-
pias. Proso como simpatizar*,-
te do Partido, Marcos de Sou-
/a, um dos maiores arquite-
los do puis, sai da prisão
membro do Partido Comunis-
ta. Encontrando-se numa
cela da prisão, pediu sua ade-
sâo aa nleiras dos que com-
batem por um mundo novo.

«Os Subterrâneos da Liber-
dado* é uma obra monumen-
tal. O escritor, com a mães-
iria de um grande artista,
transfere a ação de seu ro-
mance dos palácios dos ban-
queiros e ministros para as
choupanas de camponeses,
para as habitações pobres de
operários, para os esconderl-
jos ilegais dos comunistas.
Êle nos mostra seus heróis
no Brasil mas também na
Espanha, na frente de luta
contra os bandidos franquis-
tas e os intervencionistas na-
zis, mostra-nos Paris duram
te a chegada das tropas hi-
tleristas.

«Na sua condição de obra
verdadeiramente artística, o
romance de Jorge Amando,
apesar de narrar aconteci-
mentos que se passam em
tempo relativamente remoto,
continua atual. Éle ajuda o
leitor a compreender melhor
e de maneira mais clara o.s
nossos dias. Assim, através
o exemplo da organização da
Sociedade anônima do Vale
do Rio Salgado, criada para
a exploração das ricas jazi-
das de manganês, o escritor
descreve u maneira comu
Wall Street conquista um dos
ramos da economia brasileira.
Atualmente jà 70% de toda à
indústria do país estão sob
controle do capital america-
no. O escritor mostra o ca-
minho dessa conquista «pacl-
fica», denuncia os cúmplices
nacionais que contribuíram
para a venda de sua pátria
aos americanos.

«Qs Subterrâneos da Liber-
dade». nova obra de Jorge
Amado, é um» grande vitória
da literatura progressista do
mundo.

> uni
HOWAED FAST FALA SÔBRE SUA OBRA;
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Howard Past, o ótimo ro-
maneista norte-americano,
goza de largo prestigio en-
ire nosso -.juulico. «O Cami-
nho da Liberdade», sua pri-
meira obra editada no Bra-
•vi, ganhou para Fast uma
legião de leitores, que soube
reconhecer -nele um repre-
jjentanté da verdadeira cul-
tura de seu povo, um, escri-
tor de sen tempo, a quem
as ligações Intimas com os
grandes movimentos pro-
gresslstas deu uma visão rea-
lista da sociedade e uma
perspectiva de futuro certo
p feliz. «Fronteira de Fogo»,
l?ücado numa coleção popu-
lar, a tTerramaiseajr» ua Eqi-
tora Nacional, de Sâo Pau-
Io, íoi um êxito fulminante,

esgotando-se a edição em
poucos meses. Este sucesso
esperava «Nossos Gloriosos
írr-ãos*. lançamento de uma

irai que apenas inicia-
, rs suas atividades. Que

melhor mostra do prestígio
e popularidade do grande es-
critor? Sua obra foi escolhi-
da exatamente porque re-

presentava um lançamento
capaz de atingir a um vasto

público e assim firmar o con-
,,it„ au jovem editora. A

, xperiência mostrou que íoi
uma escolha acertada, pois

a edição foi rapidamente
comu»!*!* SP**8» ** W*

ço elevado de eada exem-
piai'.

«ESPABTACO» EM
POKTUOUÊS

Outra caca editora, A Vi-
tórla, anuncia agora o lan-
çamento, em sua vitoriosa
coleção «Romances do Po-
vo», de mais um romance de
Howard Fast, Trata-se de
«Espartaco», obra já tradu-
zida para vários idiomas,
considerada geralmente co-
roo um dos pontos mais ai-
tos da criação artistle» de
i"n$U Sôbre este Uvro o sen
autor escreveu, na ocasião
do. primeiro lançamento;

«Nio e coisa faoH P»r» um
¦utor esorover p»ra sua pro-

pr!» obra o que «.^t»r»
chamam de apresentação, ou
¦aja, um apelo aos leitores,
A« frasea eatravagontea,
usadas em tata casos, sur-
sem com multo menos locl-
fldade da peno da pessoa que
esoreveu o Uvro « <>"« sane
çom que esperanças e estor-
cos file foi reoltaado.

tEs a é a história de Es-

rtaco, 
que dirigiu a gran-

rerolta 40» «•era*» con-

últimos tempo» *> sua exls-
tencia. Escrevi este romance
porque considero que ê uma
história Importante para »

época que nos coube viver.
Kio s* trat* de um paralc-

mente mas na base do que
de tal história so podem ex-

trua- esperanças c ftiiiiuo e
com buse cm que lispártaco
uno viveu parn unia época
determinada « sim narn a
luinmnlriiiric de todos os .em-
pos. Escrevi esto relato pn-
ra inspirar coragem e espe-
ranças aos que o leiam e •">
processo do esorevê-lo cu
próprio me senti com maio-
res esperanças c mais cora-
gem. .-E' necessário miulo tem-
po p»ra so escrever um ro-
mance. Ao faze-lo se pode-
mos resolver muitos proble-
mas e heneflolarmo-nos da
compreensão a do conheci-
mento dos povos e dss coi
sas nelas quais Ôles lutam
e nas quais deposl am suas
esperanças- Em pouco diste
ganhei ao escrever este U-
vro e ao conviver por tanto
tempo com os homens e as
mulheres que habitam suas
pasmas.

«Se minha opinião sôbre m>
nha própria obra tem algum
valor, posso dizer que este é
olivro quemals me agrada
dentre o» que ja escrevi. Eol
o mais difícil de realizar e
foi escrito nos momentos
mais difíceis do minha vida.
At«s quando acabe) de escre-
vê-lo tive a satisfação de ex-
perlmontar o bem-estar que
se gente quando se eaannra
bam um» ta-rafa».
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Mensagem do povo cobano a Guilléü*"A Aurora é Lenta Mas Avança"
ENTREVISTA DO POETA LAUREADO DO PRÊMIO STALIN

DA PAZ A IMPRENSA FRANCESA
Nlcoiàs Guillén, Prêmio

Stalin da Paz, encontra-se
atualmente no México, im-
pedido de retornar ao seu
pais pela ditadura Batista.
De passagem pela França o
grande poeta concedeu rôpi-
da entrevista aos jornalistas
parisienses, da qual destaca-
mos os trechos seguintes:

Sôbre o recebimento do
Prêmio Stalin pelo reforça-
mento da paz entre os po-/
vos;

— Foi uma grande sur-
presa para mim, Um verda-
deiro presente de Natal (o
Prêmio me íoi entregue a 34
de dej-embro), No dia ante-
r)or, Erenburg ma havia
dito, maliciosamente: «Acon-
«elho-te a que leias a «Prav-
da» amanha cedo». E assim
tive a noticia em que custei

«• «creditar. E a respeito do
Premio, uma das coisas qua
maior praier me causaram
:ol uma mensagsm de ho-
mens simples d» Cuba em
que «ra citado um verso
meu, como um sinal de «ml-
zade: «A aurora 4 lenta mas
«vança». Isto me pareceu
significativo e me comoveu
profundamente.

Sôbre a sua estadia ua
Guatemala por acaso do
(brutal assalta istneriallsta

¦«wfssls Baios
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— Meu primeiro espant»

ao desembarcar no aeropor-
to de Guatemala íoi o de
ser recebido por um grande
número de íotógraíos e ci-
nesrafistas. A cidade estava
íheia deles, a todo momen-
to eram vistos nas ruas e
nos hotéis, Tinham vindo dos
Estados Unidos e nBo tar-
dei « saber da razão de «ua
presença ali: esperavam a
quedo do governo de Ar-
bem. Pouco depois seria des-
cerrada a cortina e iniciado
o espetáculo que o* levara
a íazer aquela viagem. Uma
anedota circulava na cidade:
A Embaixada dos Estados
Unidos retardara o envio de
convites para a recepção que
ofereceria a 4 de julho. O
Embaixador Peuifoy carto' -=• wm d&vittai » da onedft
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Iminente do governo guato
malteco, não desejava enviar
novos convites aos membros
de outro governo... Prefe-
ria esperar.

— Fui despertado no melo
da noite — prosseguiu Nico-
lis Guillén — pelo primei-
ro ataque aéreo, seguido
imediatamente pelas rajadas
de metralhadora: começava
a batalha da Guatemala. Al-
guns dias antes tinha recebi-
do um convite de campone-
ses de uma pequena aldeia,
Escuintla. Esses campone-
ses eram dos que se tinham
beneficiado com a Reforma
Agrária. A aldeia tinha prós-
perado rapidamente, vário»
agricultores tinham podidocomprar uma casa, geladei-
ra, alguns até mesmo um
pequeno automóvel. — Veja,
disse-me um peão, eu che-
guel até a comprar um car-
rinho e até há bem pouco
nem podia sonhar com uma
blcileta! — Eis um dos aa-
peetos mais terríveis do <*»»¦
ma guatemalteco: sabemos
do que aconteceu depois...
O Embaixador do Equador
oíereceume abrigo, n&o co-
mo «asilado» mas como ami-
go. Tudo aquilo, todos os
bombardeios, a chuva torren-
ciai, me fez recordar a Guer-
ra Civil na Espanha...»

Uma coletânea de verso»
de Nicolá» Guillén será pu-
blicada na Est»**. mt sbsil
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A pi-ioposno oo n conqrcsso dos escritores soviéticos

UM A LITERATURA A
spas*

UMA TWOTVXVA DD»-
CIX-UO PRECE D KL' O
CONGRfJiSO (FINAL) —
A luta contra um *m> po-
de levar facilmente ao erro
oposto, o desejo de terminar
eom um exagt-ro pode levar
a cair-se qua.** insensível-
ment* no exagero contrário.
ttãa perigo existe sempre
eada ver que ws combate
¦ms tendência de esquerda
mn d*- direita cm qualquer
¦ipeeto «ia vida política. O
combate ao esquematismo f
ao mecanlcUmo, que carac-
tcrtzou èis**- iltlmo periodo
da \sda literária soviética
nio escapou a essa regra:
um novo perigo começou a
aj.arccer, o de ir-se ao extre-
mo de uma literatura ape-
r.as sobre os asper.os nega-
tivo.s tia vida e do homem,
em reação àquela literatura
enverniita-ia que se eiinsba-
tia. Somente, desta vez. Já
de inicio se ícz a toalha
para evitá-lo, para que tal
perigo não viesse a fe trar.s-
formar numa tendênda li-
terá ria.

Volto a chamar a atenção
dos meus leitores para a
prudência da reaoiuçao vota-
da no lirn do II Congresso,
como conclusão dos seus tra-
bainos: nem uma palavra
sobre os problemas de deta-
lhe, de cstiio ou forma. A
resolução iinal. seguindo o
exemplo 'ia rr.ír.sagem do
C.C. do Partido, mamém-se
nas idéias fundamentais, nos
cor-M^ito- oe principio, na
reafirmação daquilo que é
por.to pacifico para todos os
escritores soviéticos: o rea-
lismo-socialista é o método
de criação artística do pro-
letariado. é. por consequen*
cia, um guia para a criação
literária. O reallsmo-soclalis-
ta è o sistema de idéias s6-
bre cttética da clab.se opera-
ria que condiciona, por con-
seqü&ncia, a obra dos escri-
tores e artistas comunistas
de todo o mundo. -O realis-
mo-sociallsta — afirmou a
mensagem do C.C. — exige
do artista uma representa-
ção veraz e historicamente
concreta da realidade em
seu desenvolvimento revolu-
çionário*.. Ê claro que a
representação artística da
^-•ealidade em seu desenvol-
vimen'0 r^volur-ionárío*. exi-
ge do criador uma visSo nâo
só aguda e profunda dos
acontecimentos mas também
uma percepçío da sua con>
plexidade.

QUANDO 
certos escritores

limitaram a realidade,
abrandaram os confll-

tos e envírnizaram a vida,
náo estavam vendo e descre-
vendo a -.realidade em seu
desenvolvimento revoluciona-
rios-. Quando abandonavam
certos sentimentos, quando
não queriam ver certos ele-
mentos negativos da vida,
eles estavam se aiastar.do de
«uma representação veraz e
historicamente concreta da
realidade-,. Mas também é
certo que o erro oposto é
um erro tão sirio e perigoso
quanto u anterior: cair numa
literatura <-ne-jra> que pode
conduzir ao pessimismo e à
falta de perspectiva, sobre-
tudo no que se refere ao
crescimento espiritual do ho-
mem, seria igualmente fugir
a essa r-presentação veraz
e historicamente concreta da
realidade em seu desenvolvi-
rnenio revolucionário. Tome-
mos o caso no Brasil: se um
escritor comunista brasilei-
ro, ao descrever a vida do
nosso povo. tentasse desço-
nhecer a existência das cias-
ses tlomlnantes, de suas fl-
gura.s, de seus sentimentos,
para ver somente as classes
oprimidas, a classe revolu-
cionária por excelência, o
proletariado, para descrever
com cores de permanente ecotidiana vitória sua luta,
estaria falseando a realida-
de, estaria limitando sua ver-
dade, sua veracidade históri-
ca fnão teria eu mesmo, em
certos momentos, caido nes-sa posição esquernática nomeu último romance? Creio
bem que sim.). Um escritor
comunista brasileiro afastar-•se-á, porem, completamente
do realismo-socialista se nãover, em sua obra de criação,
o --novo*, que existe na rea-
lidade brasileira, aquilo quemarc-i mais profundamentea realidade de nossa pátrianos dias de hoje: a luta re-volucionária de nosso povosob a direção da classe ope-
rarla. Já hoje é essa a ca-racterística nova e mais pro-funda da. nossa «realidade
em seu desenvolvimento re-¦ volucionáriot. e o seu ele-mento mais tipico. «Nossa 11-teratura> - ensina a mensa-
gem do CC. do Partido -
«está destinada não só a re-fletir o novo mas também aajudar, por todos os meios,
que o novo vença-.. Êsse con-ceito fundamental não é vá-lido apenas para os escrito-
res soviéticos. Êle é válido
para todos os escritores co-munlstas do mundo.

A PUBLICAÇÃO nos ulti-** mos tempos de uns
quantos livros («As Esta-
ções>, de Vera Panova, «De-
gelo*, de Erenburg, os ulti-
mos romances de Grossman
e de Kazakevltch, etc.) velo
colocar na mesa das dlscus-
sões o brado de alerta em re-
lação ao perigo de que a li-
teratura soviética, reagindo
na prática contra a tendén-
cia falsa para a ausência do
conflito, da critica aos deta-
lhes negativos da vida, caísse
num extremo oposto, come-
casse a dar ao «novo* um
lugar secundário na descri-
Cão «ia «realidade em seu de-

senvolvirnento revoluciona-
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(Tercei ra de uma «w-ric de reportagem)

rio». O perigo de tal tendên-
da seria a de substituir o
falso herói positivo super-
¦humano por uma Imagem
pouco tendenciosa e até cor
to ponto slmpAtlca do herói
negativo, apresentando-o nâo
como um resultado das re*
miniscénclas capitalistas mas
de deficiências da vida so-
viética. O perigo de tomar-
•se o que é detalhe como
sendo o fundamental. Ê cia-
r> que ninguém pede que se
esqueçam ou escondam os
detalhes. Ao contrário, o
Partido e o Governo, os lei-
tores, chamam os escritores
a criticai tais detalhes, a
mostrar os aspecto:; negati-
vos e os homens negativos,
mas para combatè-los, con-
trapor.do a eles a visão es-
tuper.da da nova vida criada
pela sociedade socialista e a
visão do novo homem sócia-
lista em td-da sua riqueza In-
terior, em tiida a sua ação
grandiosa, em toda a sua
complexidade. Ê necessário,
porém, ter presente que é
esse «novo> o fundamental,
aquilo que é mais Importar.-
te e que a funçAo da lite-
ratura é ajudar sua vitória.

A critica justa aos livros
recentes üe Erenburg e de
Vera Panova não se refere
à apresentação em tais II-
vros de aspectos negativos
da vida e de figuras nega-
tivas. P.eíere-se a que tais
figuras e tais aspectos são
apresentados quase sem um
confronto com o lado posi-
tivo, com os aspectos funda-
mentais da nova vida. e que
os heróis positivos não são
da mesma altura que os ne-
gativos, limitando-se assim
igualmente a realidade e de
uma forma extremamente
perigosa.

O que não quer dizer que
não existam certos elemen-
tos esquemáticos que conde-
nam completamente tais li-
vros. saudosos da represen-
taçáo «rósea> da vida. Mas é
necessário dizer, e eu o di-
go com a experiência vivida
desse último mês e meio na
URSS, que essa posição es-
quemátic* é apenas de uns
poucos sectários. Tive mes-
mo ocasião de assistir ago-
ra, em Moscou, a uma confe-
rência de leitores ia meu
ver a mais democrática o
útil prática da vida literária
soviética) a propósito do ro-
mance de Erenburg, «Degè-
lo-*. O autor estava presen-
te e foi alvo de extraordiná-
ria manifestação de carinho
do público 'e falo nisso di-
rigindome àqueles que pen-
sam que a critica na União
Soviética significa a liquida-
ção senão física pelo menos
moral do escritor ou do ar-
tista). O público estava ex-
tremamente dividido, a favor
ou contra o livro, mas so-
bretudo havia uma opinião
média que, fazendo o elogio
de todas as qualidades do 11-
vto, exigia dele uma repre-
sentaeão mais completa da
realidade. Um leitor do ro-
mance, escreveu numa car-
ta a um jornal: «O roman-
ce emociona, levants os sen-
timentos mais contraditórios,
e ai está o seu valor. Mas,
apesar de todas as incontes-
táveis qualidades da obra, a
leitor não fica inteiramente
satisfeito.» Outro leitor, des-
ta vez uma mulher, Tsouka-
nova, escreveu numa carta
também a propósito de «De-
gelo»: «Certamente a vida
mostra que tais coisas (os
aspectos negativos da vida
descritos no romance) acon-
tecem, mas o romance não
apresenta as razões por que
isso acontece, nem o que é
necessário fazer para que
tais coisas não se reprodu-
zam. A vida ensina que a
luta é áspera, mas que por
fim o homem progressista,
o homem do trabalho livre,
o homem cujo espírito e co-
ração são honestos, é sem-
pre vitorioso*. Cito essas opi-
niões para que se tenha uma
idéia do espirito da critica

media exercida em relação
aos livros rerentes de Ereiv
burg e>Panova.

QUE 
nio se imagine, po-

rém ter existido em
qualquer momento
apoio do público àquela

critica «tenorista» que nega-
va completamente tais ll>
vros, como os livros de
Grossman ou de Kazake-
vitch. tentando esconder, na
posição esquernática da tese
da ausência do conflito, as-
pecios da vida ou figuras ne-
gativas, tentando limitar os
temas da obra de criação.
Nesse sentido quero contar
um detalhe da conferência
de leitores sobre <Degô!o>,
à qual assisti. Um dos pri-
moíros oradores íol uma
mulher, bibliotecária, se me
recordo bem, adversária vio-
lenta do livro, numa posição
extremamente mecânica em
relação à literatura. Em cer-
to momento ela afirmou:
«Um tipo como Jouravlov
(trata-se de um dos perso*
nagens maus negativos do ro-
mance) nào existe em nos-
so pais. Ê um tipo lnven-
tado.>

Essa conferência de leito-
res foi realmente tempestuo-
sa, tal a vivacidade da dis-
cussão. Quando a oradora
íêz a afirmação a respeito
de Jouravlov, levantou-se
imediatamente um operário
no meio da sala e gritou:

— Como que não existe?
Basta que você olhe para a
sua direita e o verá sentado
a seu lado.

Uma tempestade de aplau-
sos e risos saudou o apar-

res e jornalistas do rtoaao
pais assistissem A* conferên.
ela», dos leitores soviético»
com seus escritores.

CREIO que èwe iwpfeto
da discusào que prece-

deu o II Congresso ?stá bem
resumido pela revista «Konrv
munlst» lórgão teórico do
Partido* Comunista da
UP.SS', no seu editorial ar.-
tes do Congresso, intitulado
• Por um novo ascenso da 11-
teratura soviética: <Os par-
tldários da teoria da ausên-
cia de conflitos decidiram:
já que em nosso pais nâo há
conflitos antagônicos, tam-
pouco existem, por conse-
qOêr.cia, conflitos em geral,
e se existem, trata-se sim-
plesmente de conflitos entre
as pessoas boas e as melho-
res, entre os heróis simples-
mente positivos e os heróis
absolutamente positivos. A
imagem negativa desapare-
ceu por completo do campo
de percepção desses escrito-
res. Pintavam tudo côr de
rosa. Isso desembocou na
idealização da realidade, na
criação de obras tediosas e
falsas. O Partido corrigiu
esses literatos, fazendolhes
ver que para avançar com
justeza é necessário mostrar
não apenas os êxitos, mas
também os erros, os íenô-
menos negativos e doentios
da vida social. Então, uma
parte dos escritores caiu no
extremo oposto, compreen-
dendo de um modo unilate-
rai e errôneo a critica hon-
rada e «alente dos defeitos,
que foi realizada nos plenos
de setembro e de fevereiro-

.'. ^ '•:/"' 'i

no de todo o sistema de
Id-Mas que dirige a constru-
ç-âo e o desenvolvimento da
literatura sovI-Mlra r 4a li
teratura que deve ser rriada
pelos escritores de vsnguar-
da (no bom sentido da pala-vra) ¦> todo o mundo. JA
<*ftsM e repito que o realis.
mo-sociallsta * ura método
de criação artística, um gul»
para essa criação, e nto uma
e-seola. um esquema, uma
fórmula.

A mensagem do CC. do
Partido afirmava, em certo
trecho: <0 realismo-sociaUs-
ta permite manifestar uma
ampla iniciativa criadora e
eleger diversas formas e e$<
tllos, em consonância com
as inclinações e gostos Indl-
vlduais do escritor.» Eis um
rude golpe no esquematls-
mo, eis ai a rolha com que
fechar n boca de todos aquê-
les que vêem o realismoso-
clalista como um esquema,
como um meio de nivelar to-
dos os escritores como suce-
deu mesmo com certa parte
da critica soviética (tenho
aqui, diante de mim, um
número da revista de carl-
catura e sátira «Crocodilo»,
tão popular na URSS. E o
número da semana do II
Congresso e está quase por
Inteiro dedicado aos proble-
mas da literatura. Uma das
caricaturas é exatamente de
sátira a essa tendência de
certa critica a uniformizar
os escritores: sentados num
banco mela dúzia de homens
com cabeleiras completamen-
te diversas umas das outras.
Um imenso pente toma des-
sas cabeleiras e a tesoura
da critica tenta cortá-las
numa Idêntica medida e num
mesmo molde). Porém, ai te-
mos ao mesmo tempo a re-
afirmação do realismo-socla-
lista como o método, o gula
para a criação literária e pa-
ra a criação artística em
geral.

Nenhum escritor sovieti-
co, nenhum escritor comu-
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Fotografia feita no Intervalo de uma daa aeHÕe» plenárias do II Congresso do Encri-
wes Soviético». Da esquerda para a direi ta verno» Cherkasov, ator ac cinema t teatro
jtVSxL Tl°PulaTe'- Artista do Povo da URSS. Koalovski, grande tenot, Artista do Povoat IP.SS.Jarov, Artista ac Povo da URSS, Messerev, Artista Emérito aa URSS, *an-
de oaifarirto, o escritor brasileiro Jorge Ama-io, a famosa bailarina Tikomirnova, Artista

do Povc da URSS. llya Ehrenburg e Pablo Xeruaa

superados, sem princípios e
.«em dignidade, da literatura
atual das classes sociais fa*
dadas a desaparecer, resulta-
riam numa literatura sem
princípios, numa literatu-
ra anti-Partido. Pomerant-
sêv defendeu em seu artigo
a tese absurda da slnciri-
dade transformada em ca-
tegoria universal, no ú.-,:co
critério para valorizar a obra
de arte, como a única exi-
gêr.cía que se deve formular
ao artista Ê claro que toda
a obra de arte deve ser sin-
cera e que uma obra insin-
cera é desde logo má. Exis-
te sinceridade e sinceridade,
há a sinceridade proletária
e a sinceridade pequeno-bur-
guèsa, há a sinceridade que
conduz o homem para dian-
te e a que o leva para trás.
Como íazer então de um
conceito abstrato de sinceri-
dade o conceito fundamen-
tal e único para o julgamen-
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fn-ifoiife de grande emoção durante o II Congresso dos Escritores Soviético* foi aquele em que fizeram sua entrada
na sala de sessões os pioneiros. A delegação de joveni fêz uma saudação — contendo críticas e sugestões em

versos aos congressistas

teante, enquanto um homen-
zinho, sentado à diieita da
oradora, tratava de meter
a cabeça entre os ombros.

Que liberdade de discus-
são e de critica existe no
mundo igual à que existe no
pais soviético? Em nenhu-
ma parte dá o povo tão íran-
camente sua opinião sobre
tudo. Em nenhuma parte in-
tervém tão diretamente o
povo em todas as discussões,
em nenhuma parte prevalece
como ali a opinião do povo.
Entre todas a.s calúnias as-
sacadas pela reação interna-
cional contra a URSS nenhu-
ma tão infame e tão revol-
tante como aquela que se
refere à falta de liberdade
de critica. De minha parte,
gostaria que certos escrito-
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•março do Comitê Central
do Partido Comunista da
União Soviética.»

A discussão profunda e
franca que precedeu o Con-
gresso e que envolveu não
só aos escritores, ao Partido
e ao Governo, mas a todo o
povo, veio assim possibili-
tar que no plenário do Con-
gresso fosse encontrado o
necessário equilíbrio para
que pudessem os escritores
soviéticos aplicar corn juste-
za' o método de criação do
realismo-socialista e cons-
truir uma literatura a servi-
ço da verdade, das grandes
idéias e dos grandes senti-
mentos, como reclamam o
Partido, o Governo e o povo.

DEIXEMOS CERTAS COl-
SAS CLARAS: Sim, deixe-
mos desde logo certas coisas
bem claras. Sobretudo quenão venha ninguém, toman-
do como base a longa expo-
sição que tentei fazer da dis-
cussão que precedeu o Con-
gresso, a pensar que a ba-
talha contra as tendências
esquemáticas e mecanicistas,
contra as teorias da ausên-
cia de conflito, significam
qualquer modificação de
princípio ou de conceito em
relação ao realismo-socialls-
ta; que a condenação de tais
posições significa o abando-

nista em nenhum país pode
pensar sequer em realizar
uma obra de criação que
responda à concepção estéti-
ca da classe operária e às
suas necessidades revoluejo-
nárias se não busca apode-
rar-se do realismo-socialista
e aplicá-lo. Que não se con-
funda a luta contra o es-
quematismo, contra as ten-
dencias limitadoras da reali-
dade, com o abondono dós
princípios, com a marcha
para confundir a nossa lite-
ratura com a literatura de-
cadente, pessimista, de fuga
da vida, «negra» e anti-hu-
manista produzida pelas cias-
ses dominantes moribunda*
no mundo capitalista.

NESSE particular, quero
me referir a um deta-

lhe da discussão què prece-
deu o II Congresso: àquele
que se processou em torno
do artigo de Vladmir Pome-
rántsev. publicado na revista
«Novi Mir», com o título de
«Acerca da sinceridade na
literatura». Partindo da crití-
ca ao esquematismo, Pome-
rantsév defendia em seu ar-
tigo uma série de idéias que,
aplicadas, resultariam na 11-
quidação do realismo-socia-
lista, resultariam na volta da
literatura soviética aos ve-
lhos cânones decadentes e

to da obra de criação artls-
tica?

Eu vos disse antes que va-
riadas e diversas são as opl-
niões na União Soviética a
respeito de todos os detalhes
em todas as questões. Mas
vos disse também que férrea
e indestrutível é a unidade
de princípios de todo o povo
soviético em torno da teoria
do marxismo-leninismo e de
su» aplicação em toda a
complexidade da vida sovié-
tica. Assim, absolutamente
unânime, unânime repito, foi
a condenação ao artigo de
Pomerantsév, que continha o
perigo de deformar o realis-
mo-socialista, de íazer pene-trar idéias estranhas e ini-
migas na límpida beleza dos
conceitos que são a íórça, a

viga mestra, da literatura so-
viética. porque são as idéias
que conduzem o homem pa-
ra seu destino feliz, para sua
elevação, para uma socieda-
de comunista.

Aqueles que possam pen-
sar ter sido a discussão con-
tra o esquematismo uma res-
triçâo qualquer oposta ao
realismo-socialista demons-
trarão apenas sua total In*
compreensão do que é o rea-
llsmo-socialista e a sua irá-
gli. mais que frágil, ligação
com o proletariado revolu-
cionário. Esses são apenas
os que buscam pretextos pa-
ra explicar suas atitudes e
posições contra as concep-
ções justas, necessárias e
inabaláveis da teoria do mar-
xlsmo-leninismo, válidas tão
completamente para a ação
politica quanto para a

criação literária e artística.
Por conseqüência, que tal
coisa fica clara e que os con-
fusionistas e aproveitadores
não venham querer apoiar-
•se no II Congresso dos Es-
critores Soviéticos i como an-
dou sucedendo na imprensa
sadia) para criar a confusão.

UMA LITERATURA MUL-
TIXACIONAL (O INFOR-
ME DE ALEXIS SURKOV):
Xa grande exposição sobre
a literatura soviética mon-
tada no Palácio das Colunas
durante o II Congresso ie
sobre essa Exposição fala-
rei noutra reportagem1 ha-
via um retrato a carvão do
poeta Alexis Surkov. vestido
com a túnica de soldado, de-
senho feito no tempo da
guerra, quando êle era cor-
respondente r.o < f r o n t >,
um dos correspondentes do
tPravda». Hoje, o cabelo do
poeta encaneceu, êsse cabelo
rebelde a tombar-lhe sobre a
testa, mas igual é o seu
queixo forte, de homem deci-
dldo, e idênticos são seus
olhos cheios de bondade,
olhos de franco olhar, de
pessoa honesta e firme em
suas convicções. Trata-se de
um dos poetas de maior po-
pularidade da União Sovié-
tica, autor de vários volu-
mes de poemas, e de muitas
letras de canç<3es cias mais
cantadas pelo povo russo.
Conheço bem a êsse escritor,
há anos que nos encontra-
mos nas mais diversas cida-
des da Europa, nas reuniões
pela paz, pois êle é um dos
representantes soviéticos no
Bureau do Conselho Mun-
dial da Paz. Poeta e escri-
tor importante, êle é igual-
mente um alto dirigente po-litico, membro da Comissão
Central de Controle do Par-
tido, juntamente com outro
poeta, Tvardovvski. Foi a êle
que coube, como um dos se-
cretários da União de Escri-
tores, íazer o informe de ba-
lanço geral da literatura so-
viética nos 20 anos trans
corridos entre o I e o II Con
gressos. Xo fim do Congres
so, Surkov foi reeleito secre
tário da União e, com o de
saparecimento do cargo de
secretário-geral, íoi seu no
me o escolhido para as fun-
ções de 1' secretário.

O seu Informe, cuja leitu
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Mikhail CKòlokov .("O Don Silencioso*', "Terra r. Sangue") o
genial, romancista soviético fèz um, discurso em que, ao ladorie criticas u certos litros, fe;. mia autocrítica por nada ter

publicado ¦ nps. últimos des: anos
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ra durou mais de 3 horas,
agitou toda unia série de
problemas, Jeu conta de tó-
da a trajetória oa literatura
soviética a partir do ano «ie
1934, de t-Was as grandes
discussões realizadas, do pa-
pel desempenhado pela lite-
ratura durante a grande
guerra patriótica, e. poste-
riormente, na reconstrução
do pais. Por outro lado ana-
Usou a atuação da União de
Escritores Soviéticos, seu
amplo trabalho social e tam-
bém criticou scu3 defeitos.
Se bem seu informe tivesse
tido, das primeiras às últi-
mas páginas, um caráter cri-
tico e autocritico, a sensação
deixada nos que o ouviram
ou leram íoi sobretudo a da
pujança, da grandeza da li»
teratura soviética. O que sal-
fava do informe era o imen-
so trabalho, a obra gigantes-
ca realizada pelos escritores
soviéticos nesses vinte anos,
quando foi criada a mais po-
derosa literatura do mundo
atual e quando fora*n for*
madas gerações e gerações
de novos escritores, em
número tão considerável.

JUIUITOS dos tópicos do
"• forme de Surkov já

Konstantm Slmonov {"Dias e Noites") foi um dos infórmán-tes do II Congresso. A palavra autorizada do arando csnitoiarrancou freqüentes aplausos dos congressista»

in*
ío*

ram temas dessas reporta*
gens ao referir-me às discus-
sões que precederam ao Con-
gresso. Xão vou voltar a és-
ses temas nem às discussões
anteriores. Quero falar aqui
apenas sobre alguns aspéc*
tos da literatura soviética,
levantados por êsse balanço
admirável

Quero falar primeiro da
grandeza da literatura sovié-
tica. Se compararmos, sob
qualquer ângulo, a literatu*
ra da União Soviética com
a literatura contemporânea
de qualquer dos paises capita*
listas, inclusive com as da*
queles que possuem, como a
França, a Inglaterra ou a
Itália, uma grande tradição
literária, de imediato se es-
tabelece claramente a supe»
rioridade da literatura sovié*
tica. Xão quero falar sequer
no número de títulos publi-cados. pois é o número de
titulos que prova a superio-
ridade artística. Mas queroreferir-me à quantidade de
exemplares, às espantosas ci-
iras de tiragens, porque, ls*
so sim, mostra de logo a
existência de um públiconumericamente muito maior
que o de Qualquer outro país.
As cifras das edições são
imensas. Êsse povo soviético
devora os livros e essas
imensas edições são insuíi-
cientes, o número deleitores é consideravelmente
maior que o de exemplares
publicados. Um livro que ai-
cance ali um milhão de
exemplares pode-se garan-tir que íoi lido pelo menos
por dez milhões de leitores,
já que os exemplares das bi-
bliotecas te são milhares e
milhares de bibliotecas pú-blicas, nacionais, municipais,
de fábricas, de escolas, de
colcoses, de clube.-;, bibliote-
cas de todo o tipo) são li-
dos por dezenas e centenas
de pessoas.

Vf V a Pena citar alguns
números referentes aescritores soviéticos contem.

Porâneos. As tiragens deCholokov sobem a 20:559 000e,xieiíl£larps- as dc Fadeev a11.119.000; as de Alexisrolstoi a 30.05V.OW: as deSerafimovitcli a 10.993.000;as de Erenburg a SÍ440.000;as de Polevoi a 8.361.000: asde Gorbatov a S.SlT.C-nn; nsde Tikonov a ,7.582.000: asde Pavlenko a 7.157.000. Umuniço livro de Galina Niko.'aeva, «A Colheita», anda jápela casa de um milhão no-vecentos e setenta e seis milexemplares. «O Grando Nor*te», de Siemushklri, já von-deu na União Soviética deismilhões cinto e noventa ase**s%mil exemplares.
Ao reler esses números to-mados ao azar, numa éstatís*tica, vejo que . citei apc**asum poeta, Tikonov, comseus sete milhões e quinh"n*tos mil exemplares. Podaispensar que só os óros*"!" -s

tem tamanhas tiragens.'Ve-
jamos alguns poetas: T ar.'dovvski anda pelos 3 milh>s*trezentos e dezesseis jlexemplares. O poeta ucra: ,i-no Pavlo Titchina jâ alcan*Çou uma tiragem de dois mi-inôes e trinta e um mil
r,5,.!!T,plar,es" ° P°eta h'---l->-russo Yakub Kolacs. um mi-hão e quinhentos e cinqüen-ta e dois mn exemplares Rm .rl"fi pais capitalista têm os«Poetas tamanho público?•Nao çreiam qUP tais nume-
S&^^Pcipn-üs1. EuCONCLUI NA 3.» P4g.
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